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ne soco ano são — preço asso + RE MENA, 


O MOVIMENTO DAS FORGAS ARMADAS 


PROSSEGUIRA NA SUA ACÇÃO 


-afirma-se num comunicado transmitido ao Pais 


O Pais foi informado ao princípio da 
madrugada, através do Rádio Clube Por- 
tuguês, de que as Forças Armadas ha- 
viam desencadeado um movimento con- 
tra o regime, Mais tarde, um comunica- 
do do Movimento das Forças Armadas 
informou que o movimento visa a liber- 
tação do país do regime queo oprime 
desde o golpe de Estado de 28 de Maio, 
de 1926. 

Segundo diversas emissões de es- 
tações de radiodifusão estrangeiras cap- 
tadas na nossa redacção, nomeadamen- 
te o ORTF, o movimento militar preten- 
deria também pôr fim às guerras na Gui- 
né, Angola e Moçambiqr.e, a partir das 
soluções propostas pelo general An- 
tônio de Spinola. 

O Movimento das Forças Armadas 
dirigiu também sucessivos apelos às 
forças militarizadas e policiais no senti- 
do de se manterem nos seus aquartela- 
mentos e de que se abstivessem de 
quaisquer provocações. As forças milita- 
rizadas e policiais foram também avisa- 
das de que as Forças Armadas não hesi- 


Embora seja ainda 
pouco clara a situação 
politica no País, sabe-se 
que as forças militares 
revolucionárias . identifi- 
cadas com as ideias que. 
presidiram ao recente 


finida pelo - general 
Spinola no seu livro «Por- 
tugal e o Futuro»), ocu- 
param, ao princípio da 
madrugada, os estúdios 
da Emissora Nacional, 
no Quelhas (e mais tarde 
em S. Marçal), os quais 
depois deixariam de 
transmitir; da Radiotele- 
visão Portuguesa, na Ala- 
meda das Linhas de Tor- 
res; e do Rádio Clube 


Movimento dos Capitães 
(aderentes à doutrina de- 


tariam em reprimir severamente qual- 
quer tentativa de resistência, embora 
pretendessem evitar o derramamento de 
sangue. 

Os comunicados das Forças Arma- 
das insistem em que a população se de- 
verá manter serena e evitar sair à rua. 
Em diversas zonas da cidade, forças mi- 
litares formaram barreiras com auto- 
móveis atravessados nas ruas e impe- 
dem a circulação de veículos. Também 
em muitas zonas da cidade, em especial 
junto do Rádio Clube Português e de 
aquartelamentos, não é permitida a cir- 
culação de pessoas. 

Apesar dos apelos dirigidos pelas 
Forças Armadas através do Rádio Clube 
Português, grande parte da população 
da cidade veio para a rua ou mantém-se 
em magotes às janelas, no desejo de 
acompanhar o movimento das Forças Ar- 
madas. Pode afirmar-se, no entanto, que 
a população civil de Lisboa se mantem 
tranquila, não se tendo registado qual- 
quer tentativa de apoio ou oposição ao 
Movimento das Forças Armadas. 


madrugada, foram lidas 
mensagens e apelos 
exortando os elementos 
das Forças Militarizadas 
e Policiais (PSP, GNR e 
PIDE, nomeadamente) a 
recolherem a quartéis, 
aconselhando-se os res 
pectivos comandos a 
usarem da «máxima pru- 
dência» a fim de ser evi- 
tada a desnecessária 
efusão de sangue. 
Continua na pão 12 


português, na Rua Sam- 
paio Pina. Simultanea- 
mente, era também cer- 
cada a área onde se si- 
tua o Ouartel-General, 

S. Sebastião da Pe- 


Depois das quatro ho- 
ras, e apenas através do 
Rádio Clube, que entre- 
tanto passara à transmi- 
tir marchas militares, ten- 
do sido suprimidos os 
habituais programas da 


LIBERTADORA 


OS COMUNICADOS 
DO MOVIMENTO 


Eis 08 textos dos comunicados difundidos. 
através do Posto de Comando das Forças Armadi 
Clube Português) 


manha 
(Rádio 


COMUNICADO N.º 1 


«Aqui Posto de Comando do Movimento das Forças Ar- 
macas. As Forças Armadas Portuguosas apelam para todos. 
da cidade de Lisboa no sentido do recolherem 


“Armadas. Tal 

m do dosnecessário, só podorá conduzir a 
sórios prejuizos individuais que onlutariam a criariom divi- 
sões entro 0s Portuguosos, O que há que oviar a todo o 


go 
para o ospirito cívico. 


rofissional da classo mé 
aos hospitais a fim de pr 
o que so desoja, sincotamonto, desneces- 


do a sua acorrb 
eventual colabor 
sa 


COMUNICADO Me 2 


+A todos os elementos das forças miliârizadas o poll. 
clais o comando do Movimento das Forças Armadas aconso- 
na a máxima prudência à fim do serem evitados quaisquer 
recontros perigosos. Não há intenção deliborada da fazer 
Correr sangue desnecessariamente, mas tal acontecará caso 
alguma provocação se venha à variicar. 

Apolamos Para que regressem imediatamente aos sous 
quartéis, aguardando as ordens que lhes sorão 
Movimento das Forças Arma 

Serão severamente responsabilizados todos os coman- 
dos que tor por qualquer forma, conduzir os seus 
subordinados à luta com as Forças Armadas.» 


comunicado ne 3 

sda Ponto do Coari dom Ponsos MRE, 

maço À pegação de Que no cento He amar todo é 

qualqur cidade. ani qua “aweiutáio, deverá rectas 
Re casta, maniando aiolua calmas o: Sovorê re 

A lados os componentes das forças miliarizadas, nomoa- 

Te ainda do foras da DGS 

do busiaant toram Tetris 

Tese ou orar ico de contribuem para a manu: 


À POPULAÇA 


E O GOLP 


Gritos de entusiasmo, flores, 
cânticos o milhares de pessoas. 
saudando os militares que des- 
filaram pelas ruas da Baixa 
Pombalina, subindo até para os. 
carros que os transportavam. 
Tropas da Escola Prática de 
Cavalaria (Santarém), Escola 
Prática de Infantaria (Matra), 
Regimento de Engenharia 1, de 
Tamego e Cavalaria 7 ocupa- 
ram o Terreiro do Paço a part 
das cinco horas da manhê. Na 
Margem Sul, forças de Vendas. 
Novas tomaram posição no 


A população de Lisboa saiu 
á rua, em plena Baixa, no meio 
de indiscritivel entusiasmo 
“quando, perto do meio-dia, 

minou o esboço de luta no Ter 
reiro do Paço entre as forças 
revoltosas que all se encontra- 
vam desde as Cinco da manhã 
e dois carros de combate que 
abriram fogo. Às Forças do Mi- 
vimento das Forças Armadas 
não responderam. Outros dois. 
Carros de combate teriam ado- 
rido rapidamente aos revolto- 


DE LISBOA 
MILITAR 


Cristo Rei. O total das forças. Terreiro do Paço três colunas 
do MFA. que ocuparam o Ter- militares com objectivos es- 
reito do Paço era de cerca de. pecíficos: uma do fusileiros na. 
800 homens. 50 auto meiralha- vais avançou para as inst 
doras e carros de combaio. Co-  lações da DGS-PIDE, na Ri 
mandava essas tropas um to- António Maria Cardoso; outra 
pente-coronel de Cavalaria 7. avançou para o quartel da Lo- 
Inicialmente, a manobra fora gião Portuguesa, na Penha de 
“comendada por um capitão. França; uma terceira tomou po- 

Informações postariores, in-sições junto do quartel d 
dicavam-nos que a Marinha e GNR, no Carmo, onde às 13 
& Aviação aderiram ao Movi- 30 se esperavam início di 
mento, embora a primeira so conversações entro sitiados 


Continua na pag 28 
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Comércio 


dé 

“A EMPRESA luso-es panhol 

E a des repetir a Câmaras 

FACE À CONTESTAÇÃO” dede dom 

H dústria de várias cidades espa- 

E nholas e da Câmara Hispa- 

Promaiea peia fg no-Portuguesa de Comércio c 

isca Indio o vi. propriário pra Ef de foi é 

mia do Frabalno (UCIDT).. Contração “do” poder. aco- Indústria em Espanha vivtaram 
Ro Torero eos OMARNRIA! RAE 25] = (fra canola aa pato aca ento a 

e 25 do próximo mês, no mãos de possuidores pode- | Tem sido muito concorrida a Sport Operári 


Hotel Als, na Rua Cast minkfeira — exposição de A inédita 
lho, 11, em Lisboa, um co 


as previsões, Electivamen- | Os visitantes eram acompa. 


a à ; 

PUBLICAÇÕES et add qu ua 1 | io, Lao Einhoa em 

ESCANÇÃO», orgão curios presidente da Amociação Co- 
peles in 


Saiu o nº 1 desta publ 
cação, dirigida por Nelson mento, apareceu mai 


tação». 
O Congresso funcionará 
em três sessões plonái 
dirigidas por um moderador, 
estando em debato os sé 


tano 
vice-presidente do mesmo. 


dos alunos do estabeleci- 


continua aberta no | nismo, Tomás Ferreira 


Quinto aubtomas: «Propre- cação, alfiida por Núison mento, aperacou mai esta. || público por mais alguna dias.” | Basto” Deca resta 

dade à Poder na Empresa»: mais desejam e necessitam. | | sóciação dos Escanções de. Bida com imaginação é bom res tendo sido trocadas impres. 
“A Empresa e às Relações Portugal. Boa apresentação. gosto s6e sobre à neuvidade das efe 
do Trabalhos; e «A Empresa O Secretariado do Con- A NOTÍCIAS DA ÁFRICA Poesia ridas Câmaras no âmbito das. 
aºa Comunidad. Na base. gresso funciona na sadesa po SUL"? Nimero de relações. económicas entre “os 
da discussão esiardo pro- U.CIDT, à fua Duque de Go CR e doi palses Ibéricos é seus rele 
Dlemas como, por exemplo, Palmela.” 28, "ialel O Enooie So “CrACTIVIDADES  NACIO- e Vida E e ambio: de Lo e 
o desaparecimento do po- 599511 curaárid do Fesondo. Com NAIS> Número de Março. trangeiro, nomeadamente na ne 


Promovida pela Comissão de | tual conjuntura econômica in. 
Enfermagem “da Clínica de | ternacional em que o fomento 
Santa Cruz, a poetisa Matilde | das” exportações . desempenha 
Rosa. Araújo. profere amanhã, | um papel primordial. 

às 18 horas, na sala ca bibiio- | No decorrer dessa visita foi 
teca daquelo estabeleci ainda salientada a íntima cola 
hospitalar, uma conterbn doração que sempre tem unido 
bre «Poesia é Vida» a Associação, 


OLIVAIS 


Sr; Miguel de Ofveira ch a Ep 
ro tie pasegursda: Vo 2 
ani. O seu Ser de Vida de Valor 

ATLAS. que fambém será novo daqui a 30 anos, 


“da moeda. Quindo data + tranca aamaoava tona vero 


Sabe o di de amanhã Seja qual 
Tor a sua preocupação com. 


APARTAMENTOS MOBILADOS 
NOS MELHORES LOCAIS 

PORTO GASOAIS cos ms 
QUELUZ ones | ALGARVE mus nou 
CASTELO BRANGO E FIGUEIRA DA FOZ 


Informações: 
Cuz Esfio Sed Ay Artório Enes,25-Toof 95202172 
Lisboa Praça Marquês de Pombal 15 let 4584347843 


AGENTES EM TODO O pais 


“ma solução própria 
em qualquer 

Tamo de Seguros 
CONTACTE-NOS. 


Pága 


“Df, uime-tero, 26 de Abro 1974 


A astronâutica 


Cinco anos depois da 
descida do primeiro ho- 
mem na Lua, o esforço 
desenvolvido pelas duas 
maiores potências na 
conquista do espaço 
acha-se. drasticamente 
reduzido. Mesmo os Es- 
tados Unidos, vencedores 
da corrida que levou o 
astronauta Neil Arms- 
trong à superfície lunar, 
em 1959, não pensam 
reatar tão cedo projectos 
astronáuticos de grande 
envergadura, à ex 
cepção do voo orbital 
conjunto com a União 
Soviética; planeado para 
o próximo ano. 

Outro projecto na ca- 
lha, só deve concreti- 
zar-se em 1979. Consiste 
num veículo espacial 
reutilizável, semelhante 
a um avião, que permiti- 
rá voos mais baratos en- 
tre a Terra e engenhos 
em órbita. O veículo, co- 
nhecido pelo nome de 
estafeta espacial, poderá 
levar novamente  tripu- 
lações para o laboratório 
orbital americano Sky- 
ab, no qual em meses 
recentes permaneceram 
três tripulações — por 
periodos de 28, 59 e B4 
dias 

Calcula-se que a ór 
ta do Skylab se mante- 
nha estável até 1982, 
após o que o laboratório 
espacial tenderá a des- 
cair para o nosso plane- 
ta. Tornar-se-á portanto 
necessária a intervenção 
de astronautas para evi- 
tar a destruição do enor- 
me satélite, para o que 
bastará utilizar o sistema 
de propulsão do enge- 
nho a fim de o repor nu- 
ma órbita conveniente, 

Entretanto, o mais co- 
nhecido centro espacial 
nos EUA, a base de Cape 
Canaveral, foi em grande 
parte votada ao abando- 
no, estando a funcionar 
apenas cinco das 42 tor- 
res de lançamento. Mate- 
rial originalmente no va- 
lor de 68 milhões de 
dólares foi vendido co- 
mo sucata por 15 mil 
dólares e o mato invade 
os locais donde partiram 
os primeiros astronautas 
americanos, após a de 
são do presidente John 
Kennedy, de ripostar ao 
desafio tecnológico re- 
presentado pelo avanço 
da URS.S, a primeira a 
lançar satélites e ho- 
mens para o espaço. 

Depois do entusiasmo 
dos anos 6%, a astronáuti- 


ca encontra-se portanto 
em crise. Os russos não 
chegaram a enviar nin- 
guém à Lua e os ameri- 


em crise 


canos, que em 1966 gas- 
taram com o seu progra- 
ma espacial quase seis 
biliões de dólares, vão 
despender este ano 32 
biliões, o que no entanto 
é ainda muito dinheiro 
para «queimar» segundo” 
os adversários da con- 
quista do espaço. O 
lançamento, agora roti- 
neiro, de satélites não tri- 
pulados para órbitas ter- 
restres e de sondas para 
os planetas do Sistema 
Solar ainda por explorar 
continuam a absorver 
avultadas verbas, o que 
não impede que o pes- 
soal do Centro Espacial 
Kennedy tenha passado 
do total de 26 600 em 
1967 para menos de dez 
mil presentemente. 

Os planos de ficção 
científica de colonização 
de outros planetas, para 
aliviar o preocupante au- 
mento populacional, e o 
impeto para alcançar as 
estrelas estão hoje 4s- 
quecidos. A febre quase 
mística dos primeiros 
anos da era espacial deu 
também lugar ao desinte- 
resse. 

Aliás, as atenções ge- 
rais estão actualmente 
voltadas para graves pro- 
blemas, que se sob 
põem à pesquisa cientifi- 
ca de outros mundos. À 
escassez de alimentos e 
de matérias-primas, a ex- 
plosão demográfica, a in- 
flação e a poluição con- 
tam-se entre esses pro- 
blemas, cujos efeitos 
imediatos constituem 
uma ameaça que não po- 
de ser ignorada sem pre- 
juízo talvez para a 
própria sobrevivência da 
Humanidade. 

Contudo, a astronáuti- 
ca poderá ajudar a resol- 
ver algumas questões 
graças ao desenvolvi- 
mento técnico que pro- 
moveu, no que diz res- 
peito, por exemplo, aos 
satélites especializados 
— meteorológicos e de 
levantamento dos recur- 
sos naturais, A medicina 
deve-lhe também já algu- 
ma coisa e os satélites 
de comunicações estão 
a tornar global o proces- 
so de informação, aca- 
bando com o milenário 
isolamento de recônditas 
áreas da Terra 


NUNO VIEIRA 


Resgate 
por um cão 


Wahkio, um jovem 
«Fox-Terrier» branco, e O seu 
dono, Bruno Zanin, 23 anos, 
que participou no último filme 

encontra. 


Ambos numa clareira do jar 
aim ao sol. Ela fora-so aprox 

mando, tão lentamente, tão 
cautamente, em tão lindas vol- 
tas, pisando com tanta mansi- 
dão, que decerto ninguém a vi- 
ra avançar, parar quando 
tinha avançado tudo. Surgira 
momentos antes por entre ar- 
bustos e flores, toda de branco 
vestida, flor só Um pouco maior 
— e mais suja — do que as 
restantes. Surgira pois, entrara 


quatro dias. Com efei- 
ki> fora raptado na 
à noite por duas ra 
parigas que reclamavam um 
resgate de 500 mil liras (carca 
de 18200 escudos). «Se tens. 
possibilidades de ter um cão 
de luxo, podes muito bem pa- 
gar um resgate de 500 mil lras, 
Senão matamos o cão», disse. 
ram pelo telefone, fazendo ao 
mesmo tempo ouvir 0 bicho a 
ganir. 

O cão e as «faploras: não 
faltaram ao encontro para a en- 
trega do resgate mas Bruno Za- 
nin fez-se acompanhar por 
polícias. As duas raparigas fo- 
ram acusadas de extorção e 
presas. Um cúmplice que ser- 
viu de Intermediário, ficou em 
llberdade provisória. 


Hitler 


Um autodenominado «Movi- 
mento Pátria — Nacionalista 
janunciou uma missa em me- 
mória de Adolo Hitler e inscre- 
vou ameaças de morte em di- 
versos lugares de Buenos A 

contra dois ministros e um 
ta argentino de origem 


nho, Uma paragem só para apa- 
nhar uma pedrinha ou uma fo- 
iha calda, outros dois ou três 
passos, uma volta sobre si 
mesma. Mas cada vez estava 
mais perto. 

Teria cinco, seis anos? Ele, 
não andaria longe disso. Mas 
ele... Mas ela. 


Ela era magrinha e usava ca- 
belinho pobre, quase incolor, 
cortado bem horizontal, sobre 


jornal 
judia, 

Em cartazes colocados em 
alguns. pontos do centro de 
Buenos Aires o «Movimento 
Pátria Nacionalista». anuncia 
para o próximo dia 30 uma mis- 
sa de homenagem a Hitler nu- 
ma igreja de Buenos Aires, 


O morto 
esperou 
Durante três anos e meio, 
do pé. em um canto, o morto 
James Evans esperou que ai- 
pe 
que depois Ie fizessem o fune- 
E 

Embalsamado, o corpo não 
domoratrou quaisquer inícios. 
de'se deteriorar até que uma 
cunhada, Martha Evara, entrou 
casualmente na Casa” Fune- 
rária do Eral Aloxander 0 0 o- 
conheceu 

Pinaimente deitado em um 
caixão, damos -— que contava 
tenta anos à guia da more, 
Sm 1970 “= vai agora a enter 


“Através de pequenas pincela- 
das sucessivas. aparecem, no 
decurso das declarações, as to- 
nalidados que separam os dois 

rincipais candidatos da maio- 
ria. Sobre a economia, bem an- 
tendido: Giscard SEstaing 
acredita que o problema mais 
sério é o do emprego; Chaban- 


preços. Sobre o aborto: o minis 
tro da economia e das finanças. 
é favorável ao actual projecto 


Alpinismo 


Sir Edmundo Hilary, o néo- 
ndês que conquistou pela 
vez o pico mais alto 


9 pico mais ano | em princípio no «resp 


vida». mas que tem em conta 
«certôs infortúnios». Sobre as 
instituições: Giscard dEstaing 
deseja que o Parlamento reto- 
me O exame do projecto que 
reduz a duração do mandato 
presidencial; o «mairo» de Bo 


pois da sua proeza. 

No préximo dia 28, 
lary iniciará a escalas 
Monte Kalar Pittar, o local 
mais inacessível da 'cordilhei- 
ra; embora tenha uma altitude 
Inferior à do Everest, cerca de 
seis mil metros. 

Agora, o alpinista, que conta 
55 anos, será acompanhado 
por outros dois neozelandeses, 
Graham Dongle e Murray No- 

“Outro pormenor interessante 
deste regresso do velho esca- 
lador é que a sua aventura val 
ser gravada em «video-tape 
desde o início, a fim de ser 
transmitida na televisão depois 
do regresso dos alpinistas. 

Sir Edmund Hilary. natura! 
de Auckland (Nova Zelândia), 
resido na Inglaterra desde 
1953, data em que conquistou 
o tecto do mundo. 


bro, para lhe dar o seu sufrágio 
(quando Debr, principalmen- 
te, tornado hoje um dos mais 
ctivos partidários do candidi 
to, se abstinha), considera ago- 
“que teria mais Inconvenien- 
tes do que vantagor 
Chaban-Delmas, que denun- 
cia em Mitierrand «o partido 
comunista que se escondo: 
não hesita em ver em Giscard 
Estaing «a direita que se re- 
vela». Como Messmer. que qua-. 
fificava em Julho Último o seu 
ministro da economia e das fi. 
nanças de «conservador libo- 
ralo, o presidente do município 
de Bordéus atém-se à «posição 
conservadora» do presidente 
dos republicanos independon- 
tes. Independentemente dos 
dois pontos de acordo sobre 
telorma necessária das con- 
dições de acesso à candidatu- 
ra sobre... a amnistia das con- 
travenções, os dois candidatos. 
apresentam uma análise apa- 
rentomente convergente sobre 
a maioria: Chaban-Delmas evo. 


UM CASO DE AMOR 


to. Sorriu pois e perguntou: 
«Gomo te chamas? Queres 
brincar?» E ela ia responder, 
lusiasticamente. respon- 
der, ela que nunca dizia nada 
era um menino-sol. Pele rosa — chaihavam-lhe mona lá em 
da, cabelos de oiro, bem far- casa —. e abriu a boca, quando 
os, olhos de céu. É cheirava a voz da senhora bonita (só 
a saúde (uma coisa que cheira agora a via) gritou «São horas 
bem) e tinha decerto boa comi & o manino logo 
da, bem estudada para elo, esqueceu a pergunta fo 
praia no Verão, quem sabe so Corfeu para a senhora já de 
fins-de-semana no Inverno. Me- 


& orelha, piuga largueirona 
Calda em cima da sandália o 
a marca, bem clara, da pobre- 
Za. Falta de vitaminas entre ou- 
tras coisas. Ele, pelo contrário, 


A pequenina ficou ali os 
pecada, no centro da clareira, 


tim, all, naquela manhã, a brin- 
car com uma coisa qualquer, 
amarela e com rodas. 

Ela às voltas e voltinhas, 
passinhos. saitinhos, sempre 
mais perto. Quando ficou mes- 


mo perto, parou a olhar. O fs 
pazinho olhou também para e! 
é sorriu. Porque sobre todas 
“graças que lho haviam sido 
oncedidas, elo possuía aqu 
la de ser capaz de sorrir e de 
se sentir momentaneamente ir- 
mão de uma pessoazinha qual- 
quer, desconhecida e sem je 


a menina sentiu-se muito tristo 
& foi escondor a cara no colo 
da avó, que estava num banco, 
lá mais adiante, a fazer cro- 
ché. Embora não o soubesse 
na altura, era o sou primeiro 
caso (infeliz) da amor. 


DL, 


Por THOMAS FERENCZI Mondi 


ENTREVISTA 
DE CHABAN-DELMAS 


ca, com efeito, tal como Gis- 


to, segundo o antigo primeiro- 
ministro, em função dos resulta- 


“sou lado, Glscará d Estaing faz 
explicitamento “reforôncia às 


eleições logislativas as const 
tuíram. À primazia da eleição 
presidencial sobre a aloição 


parlamentar, — constantemente. 
firmada pelos gaullistas, OS PREÇOS: 
também, um elemento docoba:— PROBLEMA NÚMERO UM 
ne O FINANCIAMENTO 
interrogado ao microfone da Dag CAMPANHAS. 
ELEITORAIS 


12 de Abril, sobre o seu encon- 
tro com Giscard « Estaing, Ch 
ban-Delmas Indicou auo so 
nha tratado de uma entrevista 
entre um antigo primeiro-minia- 


O ideal, diz alo, seria corta. 
mente proceder de manei 
que cada candidato dispuses- 
se de um orçamento, que, em 
último caso, poderia sor fomo- 
cido pelo Estado. (..) Em loda 
a medida em que se pudesse 
proceder de forma que o di 
nheiro não pesasso sobre a 
política, e principalmente no 
que diz respeito à designação 
do chefe do Estado, bem como 
ara as dos parlamentares, ia- 
“o seria uma boa coisa. É uma 
questão que será tratada muito 
“seriamente. Como o sou intorio- 
cutor sugore o montant 
guns biliões antigos 
despesas da campanha do 
“mairo» de Bordéus, esto Intor- 
tompe-o: Não, de maneira ne- 
nhuma, Está à oxagerar. 


AS CONDIÇÕES 
DE CÂNDIDATURA 

À PRESIDÊNCIA 

DA REPUBLICA 


bon aplicaçi 
da regra da democracia. Con- 
viemos om algumas regras sim. 
ples destinadas a evitar que 
do instale qualquer possibilido. 


Julga que a profusão dos 
candidatos apresenta sérios in- 
convenientes, para não dizer 
graves indica 
que no princípio de 1972 tinha 
Sonhado, com Georges Pompi 
“ou, em modificar as regras. 
conclui que, após esta campa- 
nha ninguém poderá mais duvi- 
dar necensidado da reforma 
muito séria das condições de 
acesso à candidatura. 


Continua ra pão. 1ã 


Pága 


Num espaço maior 
do que o possível sonhado 
na liberdade 
do grande horizonte 
repousará 
quem escolhe 
a casa verdadeira 
para o seu tempo 
de viver 


Quinta-feira, 25 de Abril de 1974 Ay 


A REVOLTA DO EXÉRCITO 
A REACCÃO EM MOCAMBIQUE 


JOANESBURGO. 25 — (R) -.Grupos de pessoas junta- 
Habitantes de Moçambique. vam-se à volta de aparelhos de 
ficaram espantados e preoeu- . rádio na Beira e em Lourenço 
pados com as notícias de uma Marques escutando as emis 
revolta do Exército no país- — sões do noticiário estrangeiro. 
mãe, segundo afirmaram hoje - Rádio Moçambique manti- 
fontes governamentais e civis nha-se silenciosa acerca dos 
com quem se entrou em con. acontecimentos em Lisboa, Os 
tacto. serviços públicos funcionavam 
normalmente nas cidades 
Mostravam-se especiaimen-. moçambicanas, embora as li- 
1e ansiosos acerca do possivel gações telefónicas — entro 
efeito na sua segurança em fa-. Moçambique e Lisnoa ficassem 
ce da aciwdsde cada vez Cheias de interferências quan 
maior «os guerrilheiros — dis-. do pessoas lentavam averiguar 
seram. o que ostava a acontecar 


A JUNTA MILITAR 
TERÁ CERCA 
DE 10 ELEMENTOS 


Segundo informação do ma. 
or Costa Neves. qua chefia as 
operações no Rádio Clube Por. 
tuguês, a Junta Miltar que go- 
vemará o País terá corca de 
TO olomias. Nomes certos para 


Exigida a libertação 
dos jornalistas presos 
por Marcello Caetano 


ZURIQUE, 25 — (R) O 
Instituto Internacional da Em- 
prensa exigiu a lbartação im 
dinta do cinco jornalistas p. em nomo dos seus 1900 
tugueses progos pelo Governo membros em 63 paísas na li- 
do dr. Marcello Caetano, de-. bertação imediata de jormalis- 
posto aparentemente hoj por tas. presos e ini 
um golpe de Estado. ac q 
No tolegra ma endereçado ao indicava os nomes dos detidos 
cello Caotano o director. como sendo Fernando Correia, 
£ Emest Mayor, da Albano Lima, Mário Henrique 
declarava que o Inatitu- Mateus Branco e Lino 
a observar com ar. alho. 


O PROF. DESOILLE VISITA 


já, de acordo com aquela fon: 
te” generais Costa Gomes o An- 
tônio de Spínola, coronel pára 
quedista Forreira Durão & te. 
nente-coronel Almeida Bruno, 


a vez maior a coli 
prisões dos jorna- 
m portugal, «O LL, in- 


PA 


o seu agente fiat 


Venha vê-lo quanto antes no Stand da E. C.V. — o seu agente FIAT, 
que se encontra aberto das 9.00 às 24.00 horas (de 22 a 27 de Abril). 
Enquanto escolhe o seu futuro FIAT aproveite para calibrar e alinhar 
a direcção do seu actual veiculo. Escolha entre a variedade de 
modelos FIAT e admire o FIAT 128 Coupé, 1300 SL. 


Avenida 24 de Julho, 60-Tel. 668072-3-4-Lisboa 


A SIDERURGIA NACIONAL 


A convite do Serviço Nacional de Emprego, encontra 
nosso País o dr, Henry Desoille. professor da Faculdade de Medici- 
na de Paris onde dirige também o Instituto de Higiene Industrial 

e de Medicina no Trabalho. 
Ô professor Desoille, internac 
e membro honor 


no 


o dr. Desoille pronunciou all uma rência sobre 
a «O médico do trabalho na equipa fabril-. À noite, com 


a presença de médicos de outras empresas do distrito de Setúbal 
realizou-se um jantar seguido de uma sessão sobre asuntos de 
medicina de trabalho orientada pelo ilustre visitante. 


4.º CONGRESSO MUNDIAL 
DA URBANICOM 


As inscrições, que davorão 
ão sor Telas at final do corranta 
som fine orativos, Gom sede ser folãs at final do corranto 
em Bruxelas. promove de 13 engo Silvário Martins, R. To- 
2718 de Maio em Roma. um mo Aiparo, 8829". Ta 
congresso sobre «Urtaniaino o mimpnibeito, Shãe = Tal 
Comércio ao Serviço do Ho- tura acção porugusta da Ur: 


A Urbanicom, associação 


LOTARIA DE HOJE 


8201 a 8300; 49.101 a 49.500 


49469 3.150.000800  q50.201 a 50.300 
8207 350000500 PRESA 
50263 TISOOOSOO aos ALGARISMOS FINAIS 


Todos os números cujos três 
algarismos finais sejam 418, 

APROXIMAÇÕES são contemplados com 770800, 
AOS 1º5 PRÉMIOS no bilhete de cada uma das 
duas séries da emissão o os 


49468 13335800 lerminados am 313, 360, 405, 


743 ou 873; são contempla: 

48.470 13.335500 dos com 560800. Por sua vez 

os números cujos dois algaris- 

mos finais sejam 27, 34 ou 95, 

PRÉMIOS DE 14 CONTOS são contemplados com 350800 

Os restantes números cujo úl- 

79; 1.259; 4690; 14.236;  timo algarismo - terminação 

14.879: 17050; 18.253:28675: - seja 9, lôm direito a 210500 

28.838; 20.676: 30.811:91.206; de prómio, também nos bilha- 
31.876; 34.098; 35.409: 37.121; too de cada série. 

37.880 38.620: 10.174; 40.490 
“2258: 45691-46212/47791: Esta informação não dispen- 


a8 379; 49,519 0 52.026 sa a consulta da lista oficial. 
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O SOL E BOM, 
AS MULHERES VESTEM BEM 
E O MAIS 
QUE ADIANTE SE VERÁ... 


Agora fal 


Feminino Singular continua 
profundamente atento aos pro- 
blemas da Mulher fisto com 
maícusla dá mais metafísica!) 
Ontem, foi a moda. Assim: À 
moda, sempre a moda um tema 
de interesse geral para todas 
às telespectadoras. 


Bem me parecia Destes te- 
mas é que eu gosto. Tem 
de integésse geral. O colectivo, 
claro. Suponhamos que femí- 
nino Singluar nos falava dos 
problemas que as mulheres en- 
contram nos seus locais de tra- 
balho: isso não tinha o menor 

terosse, porque não era ge- 

sim, porque nem todi 
mulhoros trabalham. Agora su- 
ponhamos que Femínino Sin- 
gular se reforia à angústia de 
tantas mulheres que não têm 
ondo deixar os filhos com se- 
gurança quando vão para o 
emprego. Mal feito, Mal feito 
pela razão simplos de que nem 
todas as mulheres têm filhos 
Algumas mulheres, por exom- 
plo, quando vêm da praça doi 
tam as mãos à cabeça com o 
preço das coisas. Está bem 
que Feminina Singular não tra 
te disso porque: nem todas as 
mulheres vão à praça. 


mode de chez-nous, 


embai 


“de estar em Portugal 


«Achos-as. 


minilidade 
Achou-as também 
muito bem vestidas, 


automóvel não podemos es! 


mos calças. 


penas. 


da moda? An, is- 
so sim. Ah, isso sim pela sim- 
ples razão de que se trata de 
um tema ara todas as teles- 
pectadoras. Todas à moda! Ála 


Encontra-se em Lisboa uma 
cada da moda italiana de 
que faziam parte cerca de 30 

as quais Blanca 


Blanca Maria gostou muito 


particu 
larmente (claro!) deste Sol cia 
ro. Às mulheres portuguesas? 
verdadeiramente 

is () «de uma fe- 
maravilhosa», 
sempre 


Quanto à moda, a sua opi 
nião é a de que se tende cada 

mais para uma grande so. 
briedado e simplicidade. As 
mulheres trabalham lado à la 
do com o homem, andam de 


sempre preocupadas como te- 
mos as pemas e por isso usa- 


Como so vê, uma questão de 


Boxe Internacional 


PAVILHÃO DOS DESPORTOS DE LISBOA 


AMANHA, 6.º FEIRA DIA 26 AS 21,30 
UNIVERDESPORTOS, LDA. 
APRESENTA 
2.º GRANDE NOITE DE GALA DE PUGILISMO 
1º Combato em 6 assaltos 
ALCINO PALMEIRA (Portugal) 
contra 
MORALES (Espanha) 

2: Combato em 6 assaltos 
CARLOS ANJOS (Portugal) 
contra 
TONY NAVARRO 
Vice-Campeão (Espanha) 
3º Combate em 8 assaltos 
COSTA RODRIGUES (Portugal) 
KID JONHSONN (Panamá) 

4! Combate em 6 assaltos 
CARLOS SANTOS (Portugal) 
contra 

GALVEIAS 
PREÇOS 
Bancadas: 60800 
Cadeiras de Ring: 1.º fila 130500 
daitas Ring: 3.º a 107 100800 
Locais de Venda de Bilhetes. 
A. 6. EP, Rostauradores 


Diávilo, R. Portas St” Antão 
Bilheteiras dos Restauradores 


TODOS AO PAVILHÃO 


(Portugal) 


RESTAURANTE DOM JAIME 


Domingo, Cozido à Portuguesa 

Segunda-feira, Filetes à Regional 

Terça-feira, Pato à Dom Jaime 

Quarta-feira, Cabrito Recheado à Dom 
Jaime 

Quinta-feira, Feijoada à Transmontana 

Sexta-feira, Bacalhau à Dom Jaime 

Sábado, Caril de Marisco 

SALA PRÓPRIA PARA BANQUETES ATÉ 280 PESSOAS 

CALÇADA DE CARRICHE, Lo 45 — LISBOA 5 


Quanto à Donatelia, não se 
pode dizer que seja uma se- 
nhora muito faladora. Estamos 
nitidamente em presença de 
uma conversadora programa- 
da. Para esta pergunta, esta 
resposta, esta resposta. E 
pronto, não se sai daqui que 
por falar pouco nunca pecou 
ninguém, nem foi para o infer- 

À importância das palavras 
não se mede aos metros. Há 
palavras poucas que valem 
muito mais que muitas pala- 
vras. Para que os meus leitores 
possam fazer uma simples 
Ídeia do valor cultural que a 
entrevista com Donatela repre- 
sentou para a Nação, vamos. 
com vénia, transcrever pergun- 
tas e respostas: 


M. LEONOR — O que é a 
elegância? 
JONATELLA — À sobrieda- 


de, a simplicidade e usar o ves. 
tido exacto no momento exac- 


to. 

'M. LEONOR — Crê na beleza 
natural? 

DONATELA — Creio, mas 
nunca se deve descuidar, deve 
aperfeiçoar-se a beleza. 

'M. LEONOR — Falemos da 


mulher relativamente à idade. 

DONATELLA — Cada idade 
tem O seu encanto, mas é pre. 
ciso que à mulher não seja 
ridicula 

M. LEONOR — A elegância 
está hoje ao alcance de todas 
as mulheres? 

DONATELLA — Penso que 
à elegância é uma coisa ina 
ta: nasce com a mulher. 


'M. LEONOR — Considera 
adequado o titulo da mulher 
elegante? 


G DONATELIA — Não sou 
pessoa indicada para fazer 8s- 
Se julzo. lsso compete aos ou- 
tros. 


'M. LEONOR — A que com 
para a moda? 
DONATELLA — A moda é 


como a arte: e ambas se pode 
ver à maneira de viver de uma 
época. 

Não ha dúvida: o senhor co- 
mendador e grande industrial 
marido de Donateila deve ter 
ficado muto satisfeito com as. 
respostas da esposa. Naquelo 
mundo de moda e de elegância 
chega a ser crueidade. pedi 
a uma mulher que fá 


VASARELY. 
A COR HUMANIZA 
A CIDADE 
Não há qualquer seme- 
lhança — ou se há é mera 
coincidência — entre o Rocha 


de Sousa das primeiras emis- 
sões de Perspectiva e o destas 
últimas. Particularmente a de 
ontem. 

Falar das artes plásticas em 
televisão encontra obstáculos 
dificeis de transpor por todos 
os motivos que entroncaram 
na ignorância generalizada, 
no mau gosto. cultivado, na 
ausência de uma vivência 
Colectiva, etc. Em tudo isso e 
ainda se deverá acrescentar a 
dificuldade em duplicado de se 
falar na televisão, por um lado, 
e na televisão portuguesa. 

À presença de Rocha de 
Sousa nas primeiras emissões 
vinha envenenada da literatura 
de especialidade dos suple- 
mentos na Imprensa diária. O 
efeito não deixava de ser de 
sastroso. Raramente se terá 
ouvido falar tão bem chinês na 
televisão portuguesa. 

experiência um maior 
domínio dos processos de lin 
guagem, uma grave atenção às 


Ontem o tema único foi Va: 
sareiy, o grande pintor ou (co- 
mo ele gosta de se chamar a 
si próprio) um plástico. Para 
chegar até às construções de 
Vasarely, Rocha de Sousa par- 
tiu de elementos verdadeir 


Oaro que se Rocha de Sou- 
sa não puder ser doutra mare 
ra — paciência. O caminho 
percorrido já é considerável. 
No entanto estou certo que um 
passo em frente lhe será 
possivel 

Antes de mais nada: parece 
de muita utilidade a sua nicia- 
tiva de nos propor alguns livros. 
sobre determinados assuntos 
em questão. Aqui está um por- 


mente... elementares, Fez bem, 
Atodos os títulos, 

Não apenas porque tinham 
a ver com o trabalho do Vasa- 
rely mas porque so relaciona- 


Por MÁRIO CASTRIM 


criticas Ique não pretenderam 
nunca destruí-lo a ele, mas 
àquele processo negativo de 
usar a televisão) Jevaram-no a 
uma aproximação com O teles- 
pectador comum que não dei- 
xará de dar os seus frutos. 
Certamente ainda falta algu- 
ma coisa por fazer. Abandonar 
por exemplo, um certo ar... pro- 
fessoral, um tom, como direi, 
ostensivamente didáctico. Far 
tos de mestres estamos nós, 
amigo. Estamos fartos de quem 


de: sempre que possivel, pro- 
por obras em português. Po 
outro lado, importa acrescen- 
tar pormenores importantes co- 
mo sejam: editoras ou seus r 
presentantes que possam satis- 
fazer os pedidos ou as infor- 
mações. Porque quem vive em 
Lisboa, no Porto ou em Coim- 
bra ainda pode, com malor ou 
menor dificuldade, tentar resol- 
ver o problema. Mes no resto 
do país? 

Nem me venham falar da pu- 
blicidade. Em grande númes 
de rubricas, por exemplo, são 
mencionadas os casas fornece- 
doras dos adereços ou dos ma- 
teriais. France Decorações, por 
exemplo (passo igualmente 
aqui à publicidade). Que ess 
casas sejam aditoras ou livr 
rias não modifica a questão 
ou, se a modifica, é para maior 
justificação, como defesa cul 
tural que é do telespectador. 


em questão; logo, missão 
cumprida. 
Glaro que não podia ser uma 
“do informação exaus- 
tiva, Vimos alguma da pintura 
de Vasaraly, mas faltou-nos co 
nhecer a importância quo ola 
assume (ou podorá vir a assu- 
mit) na construção da cidade 
futura, Da sociedade futura, so 
quiserem, om luta contra a do- 
sumanização, a de 
dos grandes aglomer 
manos. Quer dizer: insi 
visão do quadro: fal 


agora 
suprema consiste precisamen alargar o campo de visão para 
te em ensinar sem dar a enten- 
der que está a ensinar. 

Até porque, quando se trata 
de arte, a palavra ensinar ou 


Se incl 

Será matéria para outra 
perspectiva, uma rubrica à as- 
sentar arraiais, com firmoza, 
no terreno da tolovisão, mercê 
do excelento entendimento on 
e Rocha do Sousa 6 0 realiza. 
dor José Elyseu, 


ço em que esse quadro. 


à tentativa de —. assume toda 
Uma «importantes inutilidade. 
Ensinar, nos caminhos da arte, 
deva explodir, mais do que ex- 
picar 


SESSÃO UNICA AS 21.45 H. 


| AMANHA 3 CONSÓRCIO 
bs210 4823. RASILEIRO 
Es TEATRO 


AMARGO 


NORMA SUELY 
MIRIAM PIRES 
FERNANDO DE 


UBA 


To 
EG REIDI 


tem acções? 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BLPRIKECTA NESTE JORNAL 


tem acções? 


EC 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BIPRIKECTA NESTE JORNAL 


DR. GIOVANNI CANDELO 


A Direcção da FIAT PORTUGUESA recordando a passagem do 1.º ani- 
versário do falecimento do seu antigo Director, manda celebrar missa por 
sua alma, no próximo dia 26, pelas 19.30, na Igreja do Loreto em Lisboa 
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CRI VEGDES Re 


CRÍTICA DE CINEMA LAURO ANTÓNIO 


... ÀS VEZES 


Henrique Viana, Alda Semedo, actor que, já em 1956, 


Título; MALTESES; BURGUE- vords 


SESE AS VEZES Rodrigues, Nicolau Breyner,  dirigira O Dinheiro dos Pobres. 
Realização: Artur Semedo, etc. Filmado em condições 

1974 (Portugal) Distribuição: Dopertilmo 

Argumento: Artur Semedo e Estreia: Cinema Avis co quo Maltese, Burgueses e 
Bobola da Mota massra ds Vezes acaba por sucumbir 
Fotografia: João Silva e João ao peso da 

Moreira. Rodado em Angola (Luanda mau gosto, di 

Música: Padro Osório e mais dois ou três locais) vezes (tal 6 0 


preendimento) ai 
pensar num humor est 
com ceficiências de vária or. St méchant de um haraquir, 
dem é uma total ausência de Mas, para que o paralelismo 
ritmo e de quaisquer preocu-. possa prosseguir, falta a Some- 
pações plásticas. do a coerência critica e o tom 

provocatoriamente  Insultuoso 
e biastomo. 

O que fica, portanto, é uma 
comédia mediocre, por vezes 
revoltante no aproveitamento 
Impudico do riso alvar (a mu- 
mer gorda, as piadas obsco- 
nas, os amaricados, etc), ou- 
tras vezes inesperada (sobretu- 
Por definir o quadro da emi- do nalguns excelentes. nacos 
gração clandestina de portu-. de didlogos absurdos e irreve- 
queses para o estrangeiro, 
apresentando-nos depois o re- 
trato de um engajador «desem- . mente negativo, ainda que por. 
pregado» que. resolve mudar mita esperar de Semedo traba- 
do aros o Partir para Luands, hos futuros de um outro fble- 
onde o esperam novas aventu- go. 
tas, todas elas ilícitas, para o 
que se cruza com adminis 


Tuna ao manscuies negros «|| Egídio Álvaro 
Soria imenções siiairas da 
no L.A.D.E. 


bes que parodiam Nicha Ca- 


Intérpretes: Artur Somodo, Yo- Malteses, Burgueses e às Ve- 
ta, Padro Pinheiro, Jaime Val-  zes é o segundo filme de Artur 


SÃO LUIZ & 


TEL 327172 
TEATRO INFANTIL 
TEATRO DO ARCO DA VELHA 
APRESENTA 


«A PRINCESA E O PAPAGAIO» 


DE RAOUL CARRAT 


SABADO, AS 15.30 H. 
BILHETES DESDE 10400 M/4 ANOS 
CRIANÇAS ATE AOS 10 ANOS — 50 % do desconto 


ral, Lawrenco da Arábia, o Ta- 

RECUENOR ONCE arca é ca crêuoo homssa a |] O crítico Egídio Ávaro 

DOMINGO, 28, AS 16 H Informação: “mercenário: pa || protero. hoje “pelas 2º 
RECITAL PELA PIANISTA “anioras 35"no: Palácio Quim 


Rua do Alecrim, 70, uma 


MARIA JOSE MORAI 


PROGRAMA danas actividades do Cen- 
SONATA OP. 101 EM LA MAIOR BEETHOVEN tro da. Estudos. Estéticos 
VALSA DE MEPHISTO uszr do TADE. (instituto de 
DUAS SONATAS| SCARLATTI Arte, Decoração e Design). 
«PREMIERE COMUNION DE 

LA VIERGE» MESSIAEN 
BARCAROLA OP. 60 CHOPIN 
TERCEIRA SONATA. PROKOFIEFF 


siste ao mainão, mall 
JOVENS ATÉ 21 ANOS — 25% DE DESCONTO qro e cera 


SS NS sao 
HOJE, AS 18:15 — SESSÃO CINEMATOGRÁFICA, ) 

ORGANIZADA PELO CINECLUBE CATÓLICO PA possa so. eee) 

«O HOMEM DA CABEÇA RAPADA» lar portuguesa. (sem actores à | concurso de: agmissão de jo- 

de A. DELVAUX altura. de um Vasco Santana, | vens cantores de todas as na- 

não sócios; “esco Euro” c — /t4 anos À | de um Antônio Silva ou de uma | cionalidades no Centro. de 

Beutriz Costa. o que aniauila | Averieiçoamento para artistas 


25 do Abrildo 1974 GY 


Bakor Stroot, Gusto da en. 
trada: 45 oscudos. 


ARY 
E Gg” to ESCREVE 
Boi cot aumeleit io REVISTA 


do figuras de cera: «Madame] . O empresário Vasco Morga- 


= EEE Aperfeicoamento E peca coa 


Oliveira à Rogério Bracinha o 


EE | Pr de artistas líricos E ara que da ponpanta 


continuom a ser excelont 
líricos, para o ano académico | Principais papéis 
de 1974/75, 

As inscrições podem ser 


Telziãihe 


Da partida à chegada os seus documentos 
viajam em absoluta segurança, mesmo quando 
têm de percorrer longas distâncias. 


io: silencioso, selectivo, 
do e eficiente, 


PROJEL — 


Projectos de Electricidade, SARL 


= Rua S. Sebastião da Pedreira, 55 Telef. 53 01 22/3 — LISBOA 


“DJ, Quito ter, 25 do April do 1974 


NOVOS DISCOS 


Mouth & Mc Neal 


biçado «Silver Lion» do 
Rádio Luxemburgo que 
lhes foi atribuído em Ou 
tubro de 1972 

Embora o seu jogo 
cónico sugira que há 
conflitos entre ambos, 
Willem e Maggie são 
bons amigos. 

Agora à Holanda esco- 
lheu-os para a represen- 
tar no Eurofestival 74 on- 
de interpretaram «| SEE 
A STAR», canção classi- 


À primeira vista, Wil- 
lem Duyn «Mouth» e 
Maggie «Mc Neal» pare- 
cem ser pessoas dema- 
siadamente diferentes. 
para formarem um duo 
vocal. Duyn dedica-se à 
música «pop» já há mui- 
to tempo, enquanto que 
Maggie é uma cantora 
de formação blássica. 

Mas Junho de 1971 viu 
o início da sua reunião 
e desde então têm vindo 


a provar que as apa- 


rências enganam mes- sição. 


ficada na terceira po-| h 


Bach ' 

e Vivaldi 
no 
mosteiro 


A Orquestra Gulbenkian vai 
efectuar concartos na Batalha 
o em Santarém. Assim, 


“poi nato 
Santarém. e 
Ambos os concertos serão 
autos pelo maestro belga 
Esgar Domeur, 

colar interesse de contar com 
colaboração soca de aus. 


Raskin, — Georges — Octors, 
Clomns-Roné Quatackor e Mar- 
cel Dedos. 


qua 
tro violinos e orquestra de Vi. 
valdi, ainda obras dos com 
positaras belgas Gretry, Vieux- 
temps, Joseph Jongen e Mar. 
cel Poor. 

O maestro Edgar Domeux 
que agora se apresenta pela 

vez no nosso país, 


diotelevisão Belga. 
mente convidado para actuar 


no estrangeiro, À frente do seu 
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DL/ESPECTÁCULOS 


Autor discutidíssimo no Brasil, neste mo: 
mento com duas peças em cena no Rio de 
Janeiro é S. Paulo, Nelson Rodrigues é um. 
verdadeiro homem de teatro, iritante por vezes, 


. | sempre insólito no arrojo das imagens sugeri 


das e no clima de desespero criado. A peça 
em cena na Casa da Comédia, «Doroteia», uma 
obra libertadora do convencionalismo da dra 


maturgia brasileira mereceu de Morais e Castro 


"DOROTEIA” ATE FIM DE ABRIL 


e de uma equipa de artistas plásticos (Mário 
Alberto e Eduardo Cruzeiro) uma montagem 
a dar do clima estranho e «impossivala da peça, 
o clima sugorido pelo autor. 

Por razões do loneco, a poça estará em 
cena só atá ao final do cortanto mês. 

São intárpretes: Maria do Céu Guara, Lia 
Gama, inês Palma, Marilia Gama, Ângela Riboi: 
ro o Eduarda Pimenta, 


mo. O seu primeiro dis- 
co, «Hey You Love» foi 
«número um» na Holan- 
da, enquanto que o se- 
guinte, «How Do You 
Do?» vendeu perto de 
quatro milhões de cópias 
e atingiu o oitavo lugar 
nos Estados Unidos. 
Mouth and McNeal torna- 
ram-se então «celebrida- 
des.» internacionais. 
Naturalmente o suces- 
so de vendas dos discos 
de Mouth and McNeal le- 
vou-os a dar espectácu- 
los em várias partes do 
globo, sendo o duo, ac- 
lualmente, uma das 
atracções mais procura- 
das do «show business» 
Entro os muitos 
prémios que o grupo já 
obteve, figuram um disco 
de ouro por «Hello-A 
um de platina por «How 
do you do? e o co- 


i 


E 


Teatro 


VER 


HOJE 
As 21,45 HORAS 
«MORTE 
DE UM CAIXEIRO 
VIAJANTES 
do Arthur Millor 
Só MAIS 3 SEMANAS 
(IMPRETERIVELMENTE ) 
Bilhetes à venda 

M/ 16 anos 
217017 
“Matinãe aos Domingos 
Às 16 horas. 
3.º FEIRAS — DESCAN 
SO DA COMPANHIA 


[AM 


401 


4ft- 1 ANDAR MOBILADO J.CAETANO 


=” 108 VIAGENS Meliá 


CENTENAS DE FELIZES CONTEMPLADOS. 


LONDRES 
PARIS - MADRID 


PREFIRA ÚNICAMENTE QS ESTABELECIMENTOS E 


DÃO a VER 


PRÊMIOS 


SOBREDA 
CAPARICA 


401 


800 


«MB 18 AUTOMÓVEIS HONDA vio 
Tm e CENTENAS DE ELECTRODOMÉSTICOS 


TASTRUÇÕES o acto das suas compras er lei dadas SENHAS VERDES, na proporção éa despesa que tiver fito (1 SENHA por cada 5$00). Cole as SENHAS VERDES ns postais de habilitação 
3 que lhe são entregues GRATUITAMENTE sig as istrações constantes mos mesmos CAPMBÁRO DESTES 72 13,524 7 26 8 0 20 TOA 2 O (sc) 


SENHA DE IMPRENSA À SENHA DE IMPRENSA 


ASAS SÃO AS SAB DE PRENSA POUCAS NOS PNG JNS ESTAS RECORTE AS, COUEAS RS POSTS DE BA AÇÃO (RS ANN PA DOBRO 5 NÓ E PROBABULMDES PARTOS. 7 
SENHA DE IMPRENSA | SENHA DE IMPRENSA SENHA DE IMPRENSA ] SENHA DE IMPRENSA 


SENHA DE IMPRENSA 


 DIRuJA-SE AOS ESTABELECIMENTOS QUE TÊM NAS SUAS MONTRAS O DISTINTIVO DAS SENHAS VERDES E SEJA UM DAS 
SENHAS VERDES LIVRE ACESSO AO SEU PROGRESSO 
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Quint-tira 25 de Abril do 1974 PY 


ALCATIFAS 


PAPÉIS 
COM ASSENTAMENTO PRÓPRIO 
PARENTEX 


MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 


R. Antônio Pereira Carrilho. 5- Loja e 1 


Telofs, 532952/532319 


DECORATIVOS 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BIPRCKELTA NESTE JORNAL 


Ni VMES CASTELO TOPES CS) apresonta 


lili 


ESQUADRÃO 


ROY SCHEIDER TONY to BIANCO -LARRY HAINES 
Pu em tuna (AR 


it AMANHA, ESTREIA 
>, FORA DE séRIE | ALVAIMCE 


INDOMÁVEL | 


; 


ESPREITA 
, 


AMANHA, ESTREIA 


PAkHE 


TREPIDANTE ! 


“PREZE PARA QUE NÃO 
SEJA VERDADE | 


cui 


GAYLEHUNNICUTT 


tr: ES 


iii 


PAMELA FRANKLIN RODOY MeDOWALL CLIVEREVILL 


Nye MES CASTÉNLO LOPES (30) ape UMMR 
0 som, o texto, a imagem. 
A doçura, o carinho, o desejo. 


o lime de 


ALAIN RESNAIS 


iii 


a (ciiiiiciciciicicicciicicii ici 


Hiroshima 
meu amor 
Hiroshima mon amour) 
Obra admirável, diamante intacto... 
EMMANUÉLE RIVA-EIJI OKADA-BERNARD FRESSON 


SENSACIONAL! MM 
HOJE, ESTREIA às 2145 


RR errei 


E 


É 


MILITARES MORTOS 
NO  ULIRAMAR 


RN | importame realizada no noso 
JE 


A GUINÊ 
AUSENTE 
NO CONCURSO 
DAS" MISSES"* 


Em Angola aeceram por aci 


Livros de arqueologia 
em exposição 
no Instituto Britânico 


No Insttuto Britânico inau. cções: tentos in- 

nas seguintes secções: textos in. 
gurouse ontem, Pelas 18 ho- trodutórios € guias arqueológi- 
ras, a exposição de livros recen-. cos (incluindo os destinados À 
tes” ingleses sobre arqueologia juventude); aspectos gerais; 
que, no género, é talvez a mais. “lhas britânicas (geral, pré-his 


“épocas romana medieval 


«industrial; Iúlia e Medier- 

A exposição, que é organiza: 

À | au pelo British Council de Loo: 
des a fim de ser apresentada imo e Médio 
ipro — arqueologia 
maritima, téeicas e tecnologia 


três da arq 
A Cexponição 
aberta até 7 de Mi 


A. OLIVEIRA 


ELECTRODOMÉSTICOS 


Av. Almirante Reis, 91:A | picho 
Rua Angelina Vidal, 63 |Lisboa 


Boxe Internacional 
PAVILHÃO DOS DESPORTOS DE LISBOA 


6. Feira, dia 26 às 21.30 


Rendez-vous do público com os ídolos 
do boxe Nacional 
COSTA RODRIGUES 
CARLOS ANJOS 
contra os campeões da Espanha e Pa- 
namá 
TONY NAVARRO 
KID JOHNSSONN 


Todos so Pavilhão dos Desportos 
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“P)f, -Quimtateiro, 28 do Abril do 1974 


FÁBRICAS MENDES GODINHO S.A.R.L. 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
BALANÇO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 
EXERCÍCIO DE 1973 


Exmos, Senhores Accionistas, 

O ano de 1973 caracterizou-se 
por uma grande actividade eco- 
Nómica, tamo em Portugal como 
na maria dos Paises do Geidente. 

Esta situação derivou das poli 
Pelos respectivos Governos e trad 
mio firme amo de be de cm Hi eco. 
to. da qual vieram à berelfcar as 
Empresa de quase todos x secio 


“infelizmente, também os efeitos 


contos contra 6187 contos em 
1972. Os «Cash Flows. em 1972 e 
1973 foram respectivamente de 
26 718 € 39 469 contos. 

Salir 


asno dom coma date o a 
e viram a vericar numa eica. . tório amerior, à evolução 
Jem precedentes nos últimos. mimos para eita indústria fo a de” 
To progra de prazos de em. pesto Como condão mei À & 
rega Geri prot à ca Esesanado 
rénéia de muitos deles, à dincuida- 


des “no. recrutamento. de mão. 
“Se-obra, sobretudo a especializada 
ea uma subida muito acentuada de 
Preços de matérias primas. mato 
Pai e bens de equipament 

Mais recentemente à eclosão da 
gi no Médio Óricnte E a expo. 
o de preços de uma grande gama 
de” produtos derivados das ramas. 
do petróleo, veio dar novo incre. 
mento. às premões. inflacionistas. 
existentes. 


Já ame da crie 
do enrgeo se dava como provável. 
oro da estrato taco. 
pero da do. 
ra sobe o mundo, Que se 
venha ela a verificar ou que tema. 
Tor arenas uma decretação das 
asas de crescimento ameriores, o 
Cet é que devemos enrenar uma 
Siação em que os cintos não der 
Jari de ue fi de ces 
mento parar. 
Ee exórdio que exprime reserva 
quarto o aros 


Apreciação da seiividade da nona 
Empresa “em 1973, que embora 
con Fortuna variáveis das suas di 


explorações, fot. no seu 


am de RO Sa o Par Sto 
a Davi apreláve arado em 
Ive stocks incii é finai de pro. 
ovo fabricados, E 
O lucro Tiquido foi de 12511 


“concluiramas, durante 1973, a 
montagem da linha de pintura e es 
em fase de arranque a produção 
de acabamentos 


Eae em 19 e serão 
durame O corrente ano, 
inas relativas ao aproveita. 
da 


Na Divisão Alimentar a fábrica 
de Alimentos Compostos para Ani- 
ma VS à Sa reaberta 
mente comprometida pela su 

de preços dis matérias primas, no- 
meadamente. proteinas, cujo au 
mento foi em Certos momentos do 
mercado de mais de 300 porcento. 
A Pegar de em sendo ão ano ter 


uperiorment 
Uma nova tabela de preços para 


rações esta não teve em devida con. 
ta4 subida de custos de fabricação. 


dificil período com uma  consoli- 
“dação de prestígio e um resultado 
inferior “ do previsto para o 
exerecio, 

'O quadro abaixo ilustra a evo. 


Iago prução vendas em 


em do seu equipamento fabril em 
Brdem a começar a sua Iaboração 
Em meados do Corrente ano. 


Melhoraram ainda este ano os 
coeficientes de cobertura de capi. 
tais próprios, de solvabilidade total 
e imediata € os raios de rotação do 
Activo total e dos capitais próprios 
Eos de rendabilidade pelo que a s- 
tuação econômica « financeira da 
Empresa resultou amplamente ro. 
dustecida 


À Empresa continua a utlirar 
mete aicfaneiamento na 

“um pesado programa 

Je imsmimento que deverá comi 
miar a executar durante os próx. 


Em condições normais e em re- 
sultado de todas estas acções deve. 
Hiamos esperar um substancial au. 
mento de volume de negócios e de. 
resultados, mas. no. momento em 
escrevemos, a situação interna- 
Slonai torna dificil fazer previsões. 
No emânt, o ano abriu com um 
cado interesse do mercado in. 
mo e externo pelos nossos novos 
produtos e um Nivel de encomem. 
as. superior ao que poderiamos 
nar e que deverá, compensar 
er “evolução. desfavorável 


qu 
e. venha a eléctar os produtos. 
Sandard, + 


A nosa moagem e fábrica de 


SE, senda, de 2152 contos 
mais o por cemto que em 1972. 

À produção maieve-se mais ou 
meo Constante porque uma que 
Cade ritmo na Flbica da Palénça 
velo à er compemtada por um as 


BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 


—AcTIVO— 
Disponível 

Caio RE cr «os suas 

Depisios” a Ordem 7. 1687 ES 
Renicável “ 

Títulos de Nesoc  quasõo 

Lo a Reco do 10 S$1820 

Clientes 38959 413623 

Devedores e Eredores 15077 10055% 

Canção de Tarar 150 sousso 

Obras em 1783 60 SS60 

Fabricação ; 290 915550 

Encomendas Uitimados E 

Produtos. Pabricados 5217 249540 

Materias Diversos 400 2cesas 

614 906877 

rosazo 78154 

4 o Cassão 

dose» cassão 

3591 9çosma 

Gastos Plurienais po zsonsos 


Amort:zações 


Obras em Curso 


7832 781547 


Imóveis: Terrenos 
Ouiras 63073 497563 
Reintegrações te 005 945543 
Instalações “ovos casos 
Reintégrações 20 318 074598. 

Mig aparelhos e fer. 147851 649514 
Reintegrações os 325 198574 

Mat. rolante e trans to assosasoo 
“ Reintegrações. - 6937 BOIS3O 
Elementos Diversos . amasmsis 
“ Reintegrações 850 530830 


fonias de Ordem 


2292 96486) 


100274 736534 


assist 


1138926156 


2767 798s1O 
sort zica 


«mon ssasão 
ao cmo smasio 


sê sã6 450546 


guinte aplicação para o saldo da 
dona de Ganhos € Perdas 

Reserva, Legal, 625 134920: Re- 
serva Especial 7885 149550; Divi. 
dendo gos Acionistas. 
4000 000500" Tora, 12 510683870. 


O Comelho Geral da nossa Em- 
pros, esoitido em 12 de Stem, 
de 1973 ao abrigo do artigo IR 


dos Estatuto, reuni regularmente 
ao longo do uno & predios mexia 
vel Run do Corselho de Ad” 
ministração a definição da gram. 
des lins da política da Empresa 
dem sam conto em todos x pare 
Srs que ee sabre aumios da 
E competência. 

“A eso Cortelho Fica quere 
mos agradecer todo o valo em. 
Tuta ques quer por inicia 
própria, ques rn solciação, 
“eedienos também agrade 
esorço E dedicação demonsrados 
or tds os nossos operários: em 
Pregado e colaboradores 


Concluindo este elaório. ra 
rssnonspresaça VER Sonhei 
re Ala ce neo agrade 
raros el confiança com que nox 
asma fzer votos pa cone 
simao “a” pcmperidado dona 


presa. 
“Tomar, 24 de Fevereiro de 1974 


O Conselho de Administração 
Manuel Fipe Aimeda Lemos Ma. 


RELATÓRIO E PARECER 
O Conselho Fiscal reuníuse pe. 
odicamente par examinar “ss 

nas da sociedade tendo sempre 

Socomrado a escrituração dos e 

ido venicação doados de 

Cita Bane 
esp 

posible de fr acompanhando 

Devolução da coma de reu 

ras ap Tera labor 

doe pela Drteção Financeira da 

Socscdnde 


"O Conselho de Administração 
Feios no decorrer da nona aci 
Slade scicadora e empre pode. 
mos encontrar a comtabilia 


EIS qi 
qn 
ga q 
pd do ng 
E 
Er 
ei 
no am mm 
em Dea E piadas a 
EG E 


mini: 


DO CONSELHO FISCAL 
dão de produção. 

GQuanto ao Imobilizado efectu 
ramse às amortizações às dasas 
máximas permitidas incluindo ax 
aegleraçõe legalmente ncites. 
e mi e de acordo com as 

ficções a que se procedeu, ete 
So io Ed epi pe 

) Que sejam aprovados o 
lutório da, Administração e contas. 
relativas no ano de 1993 € bem as. 
sim, a proposta de aplicação de re. 
Suliados. 


tração pela forma coro tem gerido 


48 Que aja aprovado um voto 
de Touyor à todo & pesto! dos sec. 
tores Fabri, Comertlais e admin 
tratos, pelo esorço e dedicação. 
demensirádos no exercício das sis 
funções 

Tomar, 1 de Março de 1974 

O Conselho Fixal 
Femandes. Ferreira — 


Maria. Azevedo. Mendes. 


Exigível 
A Curto Prom 
Letros a Pagar 
Fornezedores 
Devedores Cred. 
Imposto Trans. — 


A Médio e Lonso Prazo 
Devedores Cred. 


Reserva Esvecial 
Ganhos e Perdas. 


Contas de Ordem 
Resconsabilidade 1 
Reserva Fundo € 


—PASSIVO— 


LU sa7 goSscO 
19 196 471531 
ES 

203 173570 


1030 cossoo 

4423 727560 
6790 792631 
AR SI 683570 


arame 190502 


MI GT S4asso. 


103 189 quase? 


258018 948503 


nt 137 Gs6sau 


105927870 16 303 SHaS5O 


2 s32551 


214 


CONTA «GANHOS E PERDAS» DO EXERCÍCIO DE 1973 


DÉBITO 


Existência | inicial 
Compras de matérias-primas a subsidiárias. 


Encargos 
Hemunorações o cutros encargos com o Possoal 
Enca-gos (com publicidade “e” propeganda 
Encargos fiscais a parafiscais 


138 542 739870 


3.241 194500. 


Encargos financeiros a bancários 570 86520 
Energia Eléctrica 14 408 539520. 
Encargos aivorsos. 38 835 510530 
Reintegrações. Ed 24 899 Bi3433 
Provisões. 3 : 


Resultado do exercício. 


CRÉDITO 
Existência final ... —.. 
Vendas 1... 2 


1.957 742800 


39 404 493550 


277 807 745810 


26957 555433 


12 510 683870 


350 689 477563 


36 136 877503 
320 543 600560 


356 650 477653 


Leias Descontadas - 


Corp. Ind. Moas. 11110000 


ãarmasesão 
2062446585 ISS ASI 24T516 

“ass orsvessos 
6 137 656580 


165927870 


16 303 584550 


O Presidento do Conselho de Administração 
Manuel Filipe Almeida Lemos de Macedo 
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Quinta-feira, 26 do Abril do 1974 Ag 


SIDERU RGIA NACIONAL 
AR. 


CAPITAL SOCIAL: 847 321 000500 


SEDE — Rua Braamcamp, 


7 — Lisboa 


3º EMPRÉSTIMO POR OBRIGAÇÕES 1959/1984 
19.º SORTEIO REALIZADO EM 1 DE ABRIL DE 1974 


3.471 obri 


pelo seu valor nominal, à parir do 1 de Maio próximo, 
dita, em que cloixam de vencer lo (Otimo cupão pegáver 
Para simplificação, nos titulos de mais uma obrigação, 


ções sorteadas, conforme anún- 


Índica-se só 0 primeiro numero, 
TÍTULOS DE 100 
200701 206001 211.001 215401 218.401 234801 
204201 207.201 213001 217.301 219.201 
TITULOS DE SO 
248.451 
TÍTULOS DE 20 
251891 252691 263.47] 25443] 265251 25577] 259471 
262.511 259.131 264001 255031 265.691 2564 
TÍTULOS DE 10 
267701 273.491 280441 285.481 
267.811 273.541 280941 285841 
269471 273.941 281.121 286511 
269.821 274901 281451 287.061 
270011 275231 281731 288041 
270451 275431 282.191 288.141 
270481 275621 282341, 288.851 
270.541 276591 282391 289.131 
271701 277.131 282891 289.841 
271841 277481 283.081 290.061 
272191 277841 283.141 290231 
272361 278951 283:761 290.451 
272491 279801 285041 290.681 
273.401 280.091 285.061 291.441 
TITULOS DES 
302.561 205241 310.126 316401 319.686 
302576 305391 310.148 317.171 319.776 
302.596 306331 310371 317.218 320.907 
302756 306411 310426 317.426 320.931 
302766 306.956 311.766 317.526 321.011 
302996 306.966 312121 317.766 321306 
308.356 307.236 312.186 317871 321516 
308.686 307.326 312: 32181 
302.781 307541 322216 
308.756 307.666 322.661 
303.806 308.501 322.706 
303.946 308.78 322.736 
303.966 308.786 322.781 
304.581 309.196 322871 
30489) 309351 323.056 
304.981 309.476 322.061 
305.191 309.506 323.361 
305201 310081 314951 319161 373.426 
305226 210.116 315721 319496 323.821 
TÍTULOS DE 
330.258 393488 395772 329.474 342.173 344005 347921 
330.269 333.507 395780 330481 342182 344984 348.009 
330310 393.516 395974 330491 342202 345016 348.020 
330372 333602 336.041 330515 342219 345006 348.022 
330378 333656 336.119 330.552 342206 345081 348.024 
330526 393801 336.186 330.558 342332 345260 348.032 
350555 393.810 396197 339.568 342381 345.358 348094 
330624 393841 336281 339.580 342.435 348.116 
330697 323.852 396.287 339.722 342.484 348118 
390.788 333.868 336300 339.751 342.498 348133 
330806 333.893 336311 339.807 342.576 348.135, 
390861 332915 396.445 330040 342.507 348.186 
330874 333944 336450 339,97] 342641 348.200 
330876 333973 336592 340027 342655 348.278 
330880 333.978 336543 340.202 342.663 348340 
30.895 334029 336624 340.220 342.735 348380 
330.908 394043 336647 340.263 342.761 348305 
330.950 394.090 336.694 340.265 342816 348.402 
331.046 334.177 336.699 340.287 342840 348.426 
391196 334186 996881 540.383 342.849 348.439. 
391.181 394212 396904 340.405 342877 348510 
391214 394309 33695 340.461 343.041 346075 248.545 
331287 396335 397.015 340463 343.109 346.078 348.557 
331300 234339 337.048 340.493 343.135 345.098 348.562 
391421 394373 337087 340515 343.254 346.110 348.584 
B31517 334287 397155 340533 345264 346.115 348658 
331541 394413 337.165 340567 343276 346.185 348.667 
331.561 337.282 340606 343.307 346.186 348671 
391.567 337.266 340610 343.400 346201 348.694 
331624 394512 337306 340.696 349447 346.208 346.78 
391.698 334528 337353 340637 343580 346220 349.824 
351690 394546 297359 340657 345.622 346251 348920 


a31,697 397.437 340738 43.630] 
as1712 397.542 340.744 343.687 
391736 337.658 340.745 343.701 
sa1752 343.735 
331.799 343.753 
331/8920 343.755 
ESET 343779 
332.096 343.791 
332.068 343.807 
332.107 43871 
332214 E 
332396 343.055 
332.350 343.903 
E 344011 
332.695 sesmo 
332658 344.069 
392.721 sas 076 
332744 344091 
392.787 344.148 
332840 Ses 140 
344208 
344.205 
344271 
3uaiz 
EeiE 
344428 
344489 
Err 
344.664 
344.669 
344719 
344797 
344 879 
344.930 


PAGAMENTO DE JUROS 


De harmonia com as condições da emissão venco-so 
próximo dia 1 de Maio, o juro correspondente ao CUPÃO N.º 29, 
cujo valor, por cada obrigação, depois de deduzidos os impos- 
tos legais, é o seguinte: 


Oonicações AO PORTADOR 

OBRIGAÇÕES ROMINATIVAS, oco DAS 
OBRIC 'S AVERBADAS A INSTITUIÇÕES 
DE PRE NCIA E À ASSOCIAÇÕES DE 
SOCORROS MUTUOS. 

OBRIGAÇÕES AVERBADAS A ENTIDADES 
RENTAS DE IMPOSTOS 


Tanto o reembolso das obrigações sorteadas como o paga- 
mento dos juros, serão efectuados na Sede da Empresa e nos 
seguintes Estabelecimentos de Crédito: 


Caixa Geral de Depósitos 

Banco Agrícola e Industrial 
Viseenso 

Banco da Agricultura 

Banco do Alentejo. 

Banco de Angola 

Banco Borges & irmão 

Banco Espírito Santo e Comer. 
cial de Lisboa 

Banco Fernandes Magalhães 

Banco de Fomento Nacional 

Banco Fonsecas & Burnay, 

Banco Intercontinental Portu. 


quês 
Banco Nacional Ultramarino 
Banco Pinto de Magalhães 
Banco Pinto 5 Solto Mayor 
Banco Português do Atlântico 
Banco Totta & Açores 
Bank of London 5 South Ame- 
rica, Ltd. 
Crédit Franco Portugais. 
Credito Predial Português 
Montepio Geral 
Pancada, Moraes 5 C* 


O pagamento dos juros e das obrigações sorteadas perten- 
centos a Instituições de Previdência será realizado na Sede 


da Empresa. 
Lisboa, 8 de Abril de 1974 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


TÍTULOS SORTEADOS ANTERIORMENTE 


AINDA POR REEMBOLSAR 
—Do 8º Soneio — (último cupão pagâvel: n.º 18) 332.950 
Do 10º Soneio — (imo cupão pagável: nº 20) — 330306 
Do 11.º Sorteio —. (último cupão pagável: n.º21) . 331.649 
= Do tê Soneio — (úhimo cupão pagóvel: nº 22) — 287.181 


DO 14º SORTEIO. (ÚLTIMO CUPÃO PAGÁVEL: N.º 24) 
312756 313.546 330808 332.945 337.647 
— DO 15. SORTEIO. (ÚLTIMO CUPÃO PAGÁVEL: N.º 25) 


30640] 330755 331242 395.444 336.618 317761 331.241 
Ja2473 336805 


— DO 18º SORTEIO .. (ÚLTIMO CUPÃO PAGÁVEL: N.º 26) 


286481 314885 333.148 233.640 396052 302816 333.112 
333.245 334766 336815 310.87] 333.199 333.257 334854 


206821 


337370 
— DO 17: SORTEIO ... (ULTIMO CUPÃO PAGÁVEL: N.º 27) 
263327 314981 330.196 333.489 334892 336,97 
266331 316541 330329 333533 335.083 337.206 
282.451 318726 330745 334389 338.405 337217 
286.941 316836 330.913 394547 336.420 337.250 
286.981 316991 330.945 334.638 336.505 237.661 
302791 317.688 331010 334724 336.604 397769 
305.856 317.876 331084 334777 336613 337.908 
— DO 18º SORTEIO. (ÚLTIMO CUPÃO PAGÁVEL: N.º 28) 

291301 282711 307.141 315.906 332324 336207 
222901 289.201 307586 31607] 332351 336.404 
261.141 332387 336411 
262741 336.609 
263,64) 336.644 
265.221 336.894 
265601 336.967 
266.521 337.478 
266.901 337,48 
268.841 337.591 
2n081 337.699 
mem 337.656 
272291 337.704 
272.451 387.881 
278.881 337.860 
279381 337.881 
281411 

282551 


Mais taxis 
no concelho 
de Cascais 


O público do concelho de mesmo propósitos lucrativos. 
Cascais, disperso por vários e que abrange exclusivamente a 
distantes núcleos urbanos, do Instalação radio-tolofónica, 
Guincho a Carcavelos, vai pas-. não a propriodada dos carros. 
sar a podor chamar um táxi Os responsáveis da organt- 
Belo teleione e tó-o à porta. zação esperam que denito de 
do casa minutos depois. A 
maioria dos táxis do concelho 
Coligou-so numa cooporativa 
que instalou e vai pôr a funcio- 
nar uma central fixa e emisso- 
res-recoptores . radio-telefóni. 
cos nos automóvei: 

Até agora, os utentes das 
duas centenas de táxis q 
“operam no extenso concelho! 
Jofonavam para os postos dos 
proprietários, na via pública, 


centenas que constlluom a to- 
talidade da frota que opera no 
concelho, 

Na. central 
ficarão turnos de pessoal ro- 
munerado para serviço porma- 
nente. Asconda a vinte contos 


tadiotolotónica 


o preço do cada emissor-ro- 
ceptor (a que se soma uma 
quota paris da aparelho: 
gem central. E de 100 
S raio de aoção da apareina” 
gem. 

Tanto quanto se sabe, só ou- 
tras duas frotas do táxis astão 
munidas do - rádiolelefone; 
uma pequena firma de Lisboa, 
exclusivamente para os seus 
carros, e uma sociedade fami- 
liar de'S. João do Estoril, com 
dois sócios. 


um serviço. Entro a chamada 
e a vinda do automóvel, que 
Poderia entretanto ter ido ao 
outro extremo do concelho po- 
dia passar mais de meia-hora. 

A solução do rádio-teletone 
centralizado permito que aton- 
da a chamada para à central 
o táxi que se encontre mais 
Barto do cliente. Para este, 
uma apreciável melhoria. 
tempo e Comodidade (não terá 
de fazer tontativas inulois). Pa 

os proprietários dos auto- 
moveis, membros da nova coo- 
perativa, diminui o tempo de 
circulação não-paga dos veícu: 
os e aumenta o número de ser- 
viços realizados. 

Corca de vinte proprietários 
e quarenta automóveis estão 
actualmente inscritos na coo- 
Porativa, que não tem em si 


“D$, -uinta-oira, 25 do Abri do 1974 
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Mais trezentas li- as licenças vão ser 
cenças de táxi vão ser concedidas a motoris- 
oportunamente distri- tas de praça, bastando 
buídas na praça de para isso que tenham 
Lisboa. Duzentas e oi- dez anos e um dia de 


tenta, nos meses pas- — condução de táxi. Os 
sados, foram unica- motoristas dos mais di- 
mente atribuídas amo- versos serviços públi- 
toristas de táxi, fican- cos (autocarros, ca- 
do excluídos da opor-  mianagem, carga, etc.) 
tunidade «todos os ou- continuam de fora, isto 
tros motoristas de ser- é, sem «bandeirada-... 
viços públicos e de pe- 
sadoscomlargosanos Um grupo desses 
de profissão». homens (alguns com 
Esses motoristasex- 15, 20, 25 é 30 anos 
cluídos dos 280 veicu- de condução) veio ao 
los alimentavam espe-| 
ranças quanto aos 300 
que ainda não cirou, 


Condutores de transportes públicos 
pretendem candidatar-se 
a 300 licencas de táxis 


«Diário de Lisboa» 
com muitas e sentidas 
queixas: o Sindicato ti- 
nha garantido que os 
táxis seriam para to- 
dos os sócios nomea- 
damente para os mais 
antigos, etc, etc. é 
tal. 

Às coisas, pelo que 
acima fica exposto, 
são outras. E os ho- 
mens, condutores de 
há muitos anos, estão 
à espera de uma so- 
lução que seja uma 
medida justa. 


“Habitus” 
uma “boutique” diferente 


grandes meios 
modo. em termos de qualidade 
& bom gosto, um verdadeiro 
Centro internacional da moda. 
E é geralmente através de po- 
quenos estabelecimentos que 
Essa valorização se vem pro- 
Cessando. «Habitus» é uma no- 
va «boutique» na Rua do Pa 
ínio (a Campo de Ouriay 
distingue pelo seu 


gosto. Entre as peças de maior gância mas a preços aces. 
aceitação predominam os fatos síveis a uma vasta faixa de 


ir fatos antigos, boutique » 

o só para. jovens e não só podem encon- 

trar colsas diforontos em ma- 

téria do vestuário. E podemos 

tárias desta nova «boutique» «Boutique Habitus», pois este afirmar que, mesmo só para 
que se propõe oferecer ele-. tipo do vestuário tem cada ve pona uma visita, 


lam pelo asfalto da ci 
dade, Mas... 

Mas uma portaria in- 
serta no «Diário do Go- 
verno», datada de 21 
de Março, foi um au- 
têntico balde de agua 
fria. Segundo essa 
portaria, mais uma vez 


Aulas às 2. 
h. Inicia-se dia 29. 


dos 10 bs 13 hor 


s E 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


DIRECÇÃO-GERAL 


NOÇÕES PRÁTICAS FUNDAMENTAIS 
DE FOTOGRAFIA E ESTÉTICA 


Curso do pequena duração, respondo às dificul 
dados da generalidade dos pr 
& complicada informação técnica e orientoos nos 
problemas fundamentais da estética e do composição 
em Fotografia. Numorosa documentação visual o 
exercícios práticos tornam a aprendizagem extreme 
mente aliciante. Materiais e textos incluídos. 

.." 


5. das 19 às 20.30 


Informações inscrições das 17 às 20 h. (sábado 
pelo telefone 35908, ou no 


Mm 


Instituto Português de Fotográfia 
Travessa do Poço da Cidade, 26.1:—USBOA2 
tá fiva da Misericórdia) 


TÉCNICOS DE INFORMÁTICA 


O SECRETARIADO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA pretende admitir 
licenciados para actuação no domínio da Informática, 


OFERECE-SE : 
— Formação permanente adequada. 
— Trabalho em equipa e diversificado. 
— Remuneração correspondente às categorias de técnico de 
acordo com a formação e experiência reveladas. 


RESPOSTA com informações detalhadas sobre conhecimentos teóricos 


e tipos de experiência concreta à 


Repartição Administrativa do S. A. P. 
Palácio Nacional da Ajuda — Lisboa-3 


DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS 


cunao SOLIDAMENTE ASSENTES 


Fase público que, nos ter- 


licenç 


para, instalações eléc 


estará patente na 
Direcção - Geral dos. Serviços 
Eléctricos, situ em Lisboa, 


Rua de S, Sebastião da Pedrei 


Municipal do Concelho de 


RE o o neo EM ACTUAIS CONCEITOS 


DE GESTÃO, 
Em tt PROJECTAMOS FUTURO 


sida as rs PROJECTAMOS, CONSTRUIMOS, COMERCIALIZAMOS, 


Pediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário do 


tado, 
trica' do Aleníeio e Algarve, à 
que se refere o proceso 
B/51226, arquivo 5460 para » 
estabelecimento. freguesia de 
S. Salvador, concelho de Ode- 
mira. de uma linha aérea à 
30 kV Bugalheira - Almograve 
(2º troco) com 7122 m, do 
poste nº 47 da linha Buga- 
Ineira-Almograve (antiga, linha 
nara a fábrica de concentrados. 
de tomate da Cooperativa 
Agrícola de Mira) ao posto dé 
Iransformação n.º 30-0406 em 

Almograve. 
Todas as. reclamações. con- 
deste projecto 


ia daquela Câmara Mu- 
nicipal, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamen” 
o. em 17 de Abril de 1974 


O Engenheiro Chefe 
Guilierme Martins 


Quint-oiro, 26 do Abrigo tora Mg 


O MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS 
PROSEGUIRÁ NA SUA ACÇÃO LIBERTADORA 


Conunução da pia 1 
Pouco antes das 5 ho- 
ras, a reacção oficial (se- 
gundo noticiava «O 
Século» em edição espe- 
cial divulgada às 5 e 30) 
«estava já em curso, não 
se conhecendo, no en- 
tanto, pormenores quan- 
to ag seu desenvolvimen- 
to». Todavia, começava a 
gerar-se certa expectati- 
va, não só na Capital co- 
mo nas diversas regiões 
onde estava a ser escuta 
da a emissão do R.G.P. 


TIROS NO MINISTÉRIO 
DA MARINHA 

As dificuldades de 
trânsito avolumavam-se 
na cidade, quando, às 
primeiras horas da ma- 
nhã, inúmeras pessoas, 
desconhecedoras — dos 
apelos lançados . via 
rádio, tentavam dirigir-se 
aos seus locais de traba- 
lho. Não havia notícias 
de qualquer derrama- 
mento de sangue e a im- 
pressão geral era a de 
que, efectivamente, as 1 
forças revolucionárias 
dominavam a situação. 

Entretanto, uma cat 
dupa de Informações 
caia na nossa redacção, 
a despeito de a luz 
eléctrica se encontrar 
cortada em largas áre 
da cidade, assim como 
as comunicações tele- 
fónicas. me, 

Às 9 e 10, ouviram-se 
cinco tiros no edifício do 


Ministério da 
nha, no Terreiro 


tamente para o 


multidão 


mércio. 


mitir marchas mi 


terpretadas 


por 


dré, 


quer mortes. 


Mari- 
do tram-se ocupados por 
Paço. Os tanques e sol- 
dados que cercavam a 
zona dirigiram-se imedia- 
local 

Grande pânico entre a 
que tentava 

passar do Cais do Sodré 
para a Praça do Co- 


r O Rádio Clube Portu- 
guês continuava a trans- 
tares, 
canções folclóricas e de 
texto, nomeadamente in- 
José 
Afonso é Manuel Freire. 

À mesma hora, barcos 
da Marinha de Guerra 
movimentavam-se no Te- 
jo. Junto ao Cais do So- 

mais propriamente 
na Avenida Ribeira das 
Naus, forças do Regi- 
mento de Cavalaria 7, 
aderentes à revolução, e 
do Regimento de Lancei- 
ros 2 (Polícia Militar), 
igualmente identificadas 
com o Movimento, toma- 
vam posições de comba- 
AÍ registou-se tiroteio 
cerca das 9 horas, não 
havendo, no entanto, co- 
nhecimento de quais- 


Por outro lado, no Mi- 
nistério do Ultramar, em 
Belém, tudo parecia de- 
correr normalmente, en- 
trando os seus funcio- 
nários à hora do costu- 


O restaurante do Mon- 
santo e a antena emisso- 


FECHADO 
O AEROPORTO 

Segundo tudo indica, o 
primeiro objectivo do Mov 
mento das Forças Armadas foi 
encerrar o Aeroporto Interna: 
cional de Lisboa. Sabe-se que 
o director do aeroporto do Fun 
Cnal, que tinha urgência em se- 
quirpara a Madeira, folimpedi- 
do de 0 fazer, tendo de voltar 


ra da RT. P. encon 


forças da G. N. Re 
Polícia Aérea da base de 
Monsanto. 

A residência do almi- 
ranteAmérico Thomaz, as- 
sim como os acessos à 
mesma, estavam cerca- 


dos esta manhã por ele- para casa 
mentos da Polícia e da 
SAR DETENÇÕES 
Ao entrar no Governo Mi- 
MINISTROS PRESOS  !ar de Lisbos, foi esta manhã 


preso pelas tropas revoltosas 
o brigadeiro Serrano, que co- 
mendara. o cerco ao quartel 
das Caldas. na intentona de 
Março. Recolheu ao quartel de 
Caçadores 5. Confitma-se tam 
bém a prisão do contra-almi- 
rante Henrique Tenreiro, cons. 
tando na cidade, som contir- 
mação, a prisão de outras des. 
tacadas personalidades polit- 
cas do Regime. À meio cla ma- 
nhã, em novo comunicado ra- 
diodilundido, o comando do 
Movimento anunciava que o 
ministro do Exóreito abandona- 
sao Ministério e entrou em 
contacto com aquele comando. 


Estariam presos vários 
membros do Governo de 
Marcello Caetano no- 
meadamente os minis- 
tros do Interior, da Defe- 
sa e do Exército. 


Os edificios da Câmara 
Municipal de Lisboa e dos 
vários. ministórios do Terreiro 
do Paço estavam guardados 
por tropas da revolução. Às 9 
e 55, inúmeros carros tomavam 
posição de fogo no local, 
Entretanto, soube-se que 
o director da Penitenciária de 
Lisboa, dr. Roberto Pinto, fora. 
preso pelas forças revoitosas. 


TROPAS DO PORTO SOB 
UssoA 


NA LEGIÃO 

Cerca das 10 horas, con- 
tactámos  teletonicamente o 
Comando Geral'da Legião Por- 
tuguesa, na Penha de França. 
Foi-nos apenas Informado que 
a situação «evolula» e que na- 
a mais nos podiam dizer. 


O PÚBLICO PREVINE-SE 
As 10 horas, já não havia 

pão nas padarias, muitas das 
quais so encontravam lecha- 
das. Mercearias e talhos tam- 
bém tiveram vendas excevcio- 
nais, parecendo assim que o 
Público procurava, garantir se 


As dor horas, soude-se 
em Lisboa sue forçãs mitos 
da cidade do Porto avançaram 
dera Usos 

Um desincamento da Es- 
cola Prática de Cavalaria, de 
Eine oi 18 uti 
inadoras"c do 
Comáreio pouso antes des oito 
horas da maná a tomou com 
loiament conta da dra. de 
Ecordo com um alle doses 
destacamento que chegou ou 
co dep ao Rádio Gio Por 
roguês. 

Na Praça do Comércio en- 
comtrava-se uma força inca 


número diminuto, houve esta 


FABRICO 
PRÓPRIO 


DE MESAS 
EM METAL 
E ACRÍLICO 


RUA CASTILHO, 201.8 
LISBOA 


Dolecimantos que; não abriram 
da, do Regimento de Cavalaria . as portas 
nf. comandada pelo. major 
Tan dO a a iso” ENCERRADO O AERÓDROMO 
ou a ser Cnefada Dos um cl DETIRES 

Ido Sesiacamanio de Santa: Embora não dcupado mik 
rêm, informou ainda o mesmo . tarmente, 0 aeródromo de Ti- 
aileros. o qual exolicou tam. rs encorirava-se esta manh, 
Bém quo o facto de Se votam. em movimento, or ordens re- 
alguns policias de choque lun- . cobidas ca torre de controlo 
to dos eiamantos das Forças do” Aarogorto do Lisboa. Ne 
Armacias apenas algnlica que. nhum avião pode levantar voo. 

Torças do movimento militar. Mesmo um avareino que, de 
não querem fazar &angue 8 que. madrugara, tomou o rumo da 
“anquanto eles não forem na. Aemanta oi inimado a re 
a, Rôs debxamo-os est oressar à Base. 


ANDARES 
LOURES 


LOCAL PRIVILEGIADO 


BOA CONSTRUÇÃO 
ZONA SAUDÁVEL 


Dos 70 ANDARES CONCLUÍDOS apenas restam 
8 na NOVA URBANIZAÇÃO que se está cons. 
truindo no melhor local de LOURES, junto do 
Colégio Secundário e do campo de futebol 
TODOS OS ANDARES 
TEM ARRECADAÇÃO NA CAVE 


VEJA OS ACABAMENTOS DO LOTE 3 NA PRAÇA TIMOR 
LOURES 


SOC. DE CONSTRUÇÕES ESPÍRITO SANTO & C.* LDA. 


Rua D. Carlos Mascarenhas, 17, 1.º — Telefones 68:35 99 e 6898 14 — LISBOA 


OS COMUNICADOS 
DO MOVIMENTO 


Continuação da pap 1 
tenção da ordem pública, o que na presente situação só 
poderá ser alcançado se não for apos ção 
às Forças Armadi 
pois apenas conduz 
sangue quo em nada contribulria pi 
os portuguese: 

Embora estando crentes no ci 
todos os portugueses no sentido de 


e bom senso do 

m todo e qualquer 
médicos e pessoal 
is para uma colabo- 
ração que fazemos votos por que seja desnecessária.» 


COMUNICADO Nº 


«Atenção elementos das forças miltarizadas e policiais 
Uma “vez que as Forças Armadas decidiram tomar a seu 
cargo a presente situação, ser o delito gravo 
qualquer oposi às 


A não obediência a esto aviso poderá provocar um Inútil 
derramamento de sangue cuja responsabilidado lhos sorá 
imtoiramonto atribui 

Deverá por conseguinto, conservar-se dentro dos seus 
quartéis atá receberem ordens do Movimento das Forç 
mad 

Os comandos das forças miitarizadas e policiais sorão 
“severamente responsabilizados caso incitem os sous subordi- 
Pados à luta armada» 


COMUNICADO! 


«Aqui Posto de Comando das Forças Armadas. 
Conforme tem sido transmitido, as Forças Armadas dosen- 
cadearam na madrugada de hoje, uma sério do acções com 
vista à libertação do país do regime que há tanto tampo 
sous comunicados, as Forças Armadas têm 
não intervenção das forças policiais, com 

evitar derramamento de sangue. Etmbo! 

este dosejo se mantenha firme, não so hositará om rospondi 
decidida e implacávelmente a qualquer oposição que e ve- 

nha a manifestar. Consciente que interpreta 08 verdadeir. 

sentimentos da Nação 


Viva Portugal!». 


EM 1973 O MUNDO DESCOBRIU 


UM APLAUDIDO E NOVO ACTOR 


Malcolm Me Douell 


VEJA-O AGORA NO MAIS 


[FANTÁSTICO SUCESSO DE 74, NO FILME 
MAIS DISCUTIDO DE LISBOA! 


NOTÁVEL MÚSICA de ALAN PRICE 
A [aii] O) 
= ] 
SEMANA IMPERIO 


nucnvanuenu 
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GRANDES ARMAZÉNS DE REVENDA 
ENTREVISTA DE CHABAN-DELMAS JOFRAMA 


de justiça não está excluída, vai, ao tevar um homem até muito claro e será extraordina. 


A LUTA CONTRA A ALTA não passa completamente Piamonte recent, então, nos 
é o DEPREÇOS a primeiro plano. gro dr Anette do Ba. VENDEM TUDO MAIS BARATO 
Deve” ser empreandida” uma A MAIORIA deixarão de terem conta a von. | | MALHAS LINDA ROUPARIA DE CAMA ATOA: 


LHADOS CORTINADOS e DECORAÇÕES e os mais 
variados artigos de VESTUÁRIO. 
Tudo exposto no estilo SUPERMERCADO para como- 
Breciso quebrar com os mélo- como, contava reestruturar a ra aplicar aqulo que tiver anum- didade dos nossos clientes € a preços que são sem 
dos empregados maioria depois da eleição, de- . ciado. Como o veredicto popu- os mais baixos 
Vo Er Codo matar se”” numa clarou: À passagem de Um sop- ar terá aido multo poderoso, e será bom que assim seja R. dos Fanqueiros, 236-232 — 8 Pisos 
mais global e mais volun- tanato a qualquer outro RR REA 
peido, meroa lume! rojuea tal ABERTO das 9.30 às 13h e das 15 às 19:30 
É que o problema não deve ser 
A CÂNDIDATURA Posto a partir das maiorias, por 


E. Sesssr=e| APARTAMENTOS 


Ema maquinação comia! sr. e é POtave obter ou não uma) | GRANDE LUXO — MOBILADOS — NÃO MOBILADOS 


ue Royer é o último homem desta maneira que é preciso av. co 

Rua ria Rio ma 9 MS q rico JMBANO BORDALO PINHEIRO, 89 

nação, fosse 

Aciestento que 

tura. não me atinge à mim s0- 

mente (.) 

de que cia ni 
mim do que 


enárgica; no ponto em 


Finalmente, Chaban-Deimas, 
inflação, val ser interrogado sobre a maneira 


Pasta Medicinal Couto 
Evita citas PORQUE É MEDICINAL 


doençi 


A AMNISTIA. 


eee] SEJA MONITOR DA 


Pompid 
seu, um dos meus primeiros 


SEseses | SUA PROFISSÃO! 


cação do uma tal decisão, 
O ABORTO: 


Ser Monitor da sua profissão é um modo de 


mente diici, porque é, antes 
rt epa transmitir dos outros os seus conhecimentos. 

ciência, É preciso, ao mesmo , j r 
Raia E prechnitão mono O Serviço de Formação Profissional tem para 
MOSS prasador do mami si um lugar de Monitor nestas especialidades: 


— Trolha-Estucador 
— Trolha-Ladrilhador 

— Cofragens e Armaduras 

— Carpintaria da Construção Civil 


mento — Pintura da Construção Civil 
chegado 
mente stttori não tenho — Canalização 
ainda à cortaza exista — Marcenaria 
O ao fazer 

se ao ra e — Desenho da Construção Cj 
davida, e tom de ser feito rapi. — Pedreiros 

jamenio. Sera certamente para 


— Operários da Construção Civil 
— Serralharia Civil 

— Torneamento 

— Carpintaria de Moldes 

— Mecânica Auto 

— Soldadura Electro-Arco 

— Desenho de Máquinas 

— Pintura Metalúrgica de Automóveis 
— Fresagem 

— Ajustagem 

— Bate-Chapas 

— Ajudante de Motk 
— Electricidade B. T. 
— Electricidade Auto 
— Electrónica 


ta Maritimo 


— Escriturário-Dactilógrato 
- Electricidade de Instalações Industriais 
O EMBARGO — Reparação de Máquinas Agrícolas 
DE FORNECIMENTO — Soldadura a Argon 
O embargo ao tomecimento Informe-se e inscreva-se até ao próximo diz 
rmes já não tom qualquer 1 de Maio em qualquer Centro do 
gnicado dedo que se che- 
“gou a uma suspensão das hosti- SERVIÇO NACIONAL DE EMPREGO 
rs OFERECE-SE 
O SOCIALISMO: Vencimentos iniciais a partir de 
Chaban-Deimas receia a pa- 6 670500 
tag a Cega Wa mula tr Subsídios diários de 100500 | 
Socialismo, buroerêti. durante as provas teóricas e práticas 
sono pinça e olsras Megalias Sociais 


os projectos actuais de socia- 
lismo votados a tornar-se auto- 
tários e os projectos de socio- 
dade liberal nos quais a busca 


Quina-oira, 25 do Abrigo 1974 Ag 


DE LISBOA 


EDITAL Nº 72 
Faz-se saber que durante o 
prato de 30 dias à contar di 
dia Seguinte ao da publicação 
deste anúncio -no. «Diário det 
Governo», são aceites na 8) Não há países ricos com uma. 
Repartição Armazéns é Im Jagricultura pobre. E não há nos. 
prensa Municipal da Diresção | nossos dias uma agricultura rica 
dos Serviços. Féenico-Especiais. |sem meios. técnicos e homens 
Avenida 34 de Julho. nº 171 
propostas para o concurso pá. 
Bic relêrême à «EMPRETIA: tado Jorge. Pros 
DA Nº J9R73GTH CONS: Jem S, Bento durante a discussão 
TRUÇÃO DE CASAS. NA | do aviso prévio sobre formação 
CHARNECA DO LUMIAR. - | profissional agricola. efetivado 
LOTE 2 65 FOGOS DA | peloeng. M 
CATEGORIA 1 PARA À] Ontem, de resto. foi um dia 
CAMARA MUNICIPAL. DE | de trabalho parlamentar inten: 
LISBOAS. com a base de lici | 50. iveram pre. 
tação de” 12 130 080800. (Pro- | sentes. T14 deputados, muitos 
seno nº 2074CPIDSTEM — |dos quais se reuniram depois 
O demósito. provisório é de [com o ministro da Agricultura 
JO) 0USS e o definitivo. de | é Comércio, dr. Mota Campos 
5º, da importância da adjudi ciarem. no âmbito das. 
cação, sendo o primeiro efec 
tuado na. Caixa Geral de De- proposta de lei de 


protecção e defesa do consumi 


o e Previdência, | pro 


cias ou deleea- 
guia preenchida 


OUTRA IMAGEM 


O aviso prévio sobre for. 
o. profissional agrícola já 

leva dois dias na agenda de tra- 

balhos, e continuará hoje 
Ontem, além do deputado 


progra 
referido 
O processo do concurso en- 
comra-se patente, todos os dias 
úteis, ma. referida. repartição, 
nas horas de expediente e o 
neu programa e caderno de en- 
foram. publicados po 


Jorge Proença (Guarda) fala 


mento, Saraiva, Carvas 
lho Conceição e Almeida San- 


ale nº 11758, bros. A necessidade da formação 

profissional. extra-escolar para 
ser admitido “a este | os nossos homens do campo e 
xo é necessário que ox | de um ensino que englobe a ne 


proponentes, estejam .inser 

é classificados como emprei 

teiros de Obras Públicas na 

Tatexoria ou 1º ou 3º sub 

da | Categoria e da 

lente ou super 
proposta 


cessária preparação técnica al 
da à uma formação intelech 
e humana actualizante, foram 
posições defendidas. por toda a 
gente. É ponto incontroveno 


que Se impoem novos caminhos. 
para a agricultu 


- que o dimen 


A abertura das “propostas | sionamento das explorações é o 
realiza-se às Té horas no tuie de grupo 
meiro dia Ulil que se ses 
termo do prazo fixa 
do Concelho de Lis 
19 de Abril de 1974 
O Presidente — António Jor- 
E 


me da Silva Sen 


Por ARMANDO PEREIRA DA SILVA 


é outras formas de asociativis 
mo são indispensáveis. que é 
preciso pôr a imaginação e O 
dinamismo ao serviço de uma 
campanha que vença imobilis 

mos e individualismos conside 

ralos atávicos das meios rurais. 

É além de tudo isto, será neces 

sário melhorar as remunerações. 
para atrair o interesse dos jo- 

vens, é preciso garantir trabalho 
aos quadros técnicos formados 

criar condições sociais e comu: 

nitárias para tornar viável a vi 

da no campo e desentusiasmar 
a emigração. Saber fazer coisas, 
manejar — máquinas, utilizar 
técnicas, concretizar activida- 
des, eis o caminho do pragmatis- 
mo agricola e das realidades por 
que todos anselam -— disse Jor 

ge de Proença. Se acharmos que 
à imagem do homem do campo. 
Inicialmente traçada, se encom- 
tra já ultrapassada e não corres. 
ponde à realidade do nosso tem- 
po, figuremo-lo sentado no trac- 
tor ou na moto-cultivadora, em 
movimento incessante de 
vaivém. devorundo hectares, 
Ulhos distantes, alimentando à 
sua Té e esperança, na mistura 
do ruído é do fumo que camam 
os seus nervos e o seu corpo, 
em Jornada longa de trabalho, 
dia após dia Evidentemente 
que esta imagem diz respeito à 
Uma certa agricultura. Resta 3 
outra, não menos importante. É 
precito pôr a imaginação. de 
facto, à trabalhar para se conse. 
guir 0 equilíbrio. 

Registe-se, ainda. o novo pe 
dido de escolas agrícolas secun 
árias para o distrito de Braga. 
com aptidões polivalentes para. 
uma agricultura moderna. Pe. 
divas O deputado Carvalho 
Conceição, 


CRÍTICAS AO MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO 


Antes da ordem do dia, u de 
putado ponuense Ferreira da 
Silva fez severas críticas ao Mi 


DT TUR 
Agradecimento 


Eng. José Manuel 
Socorro Domingues 


Sua mulhor, mão, irmô, so- 
brinho, tos, sogros e cunha. 
dos agradecem aos colegas 
da Setonava o à todas as 
pessoas que ditecta ou indi 
rectomento se interassaram 
bela aus saúdo o até ao fim 
O acompanharam, 


RUA D. 


GARANTIA DE PROBIDADE 
E COMPETÊNCIA 


DUARTE, 4-5 
(Edifício do Hotel Mundial) 


da 
UIA 


EMELHI 


e RUA DE 5: JUSTA, 
87-99 
TEL 327210 
LISBOA 


CANDEEIROS 
SUECOS 


— EM EXPOSIÇÃO — 


a 


Não há países ricos 


rata peopistoemeourves [OUTROS ORADORES rece queprjçctada 
q problema ds exames na, ambém po periodo antes da So “rama do Di 
Faculdade de Ciências do Porto, Ordem do dia. o deputado setu- férres que actualmente liga 


balense Constantino Goes, con. 
gratulou-e com à próxima en 
trada em funcionamento. dos. 
modernos, «ferry-boats» que 
garão as duas margens do Sado, 
mas lembrou que mais impor 
tante do que isto seria resolver 
o problema das ligações Nuviais. 
entre Lisboa e as vilas do Mon 
tio e Aleochete, que carecem 
de barcos em condições e de 
número suficiente de carreiras 
Por sua vez, João Manuel AI 
ves alertou a Câmara Contra os 


SINDICATO 
DOS SEGUROS 


cidade de Viseu com o resto do 


A falta de cumprimento de mui. 
tas das mais elementares nor. 
mas dos direitos dum cidadão, 
por parte do Ministério da Edu 
cação Nacional é, quanto a 
mim, uma das causas que estão 
ma base do espírito de revolta 


des at 
sa o pequeno co 
alvitrando ainda. medido 

policias mais severas contra 
ladrões de automóveis os tara 
dos sexuais que começam à 
atentar contra erianças de tenra 
idade, em número de casos que 
começa a tornar-se assustador. 


SESSÃO 
DO 
CINECLUBE 
IMAGEM 


e muito bem, actos de injustiça 
pedagogicosockl que afecte 

sum formação como homens du- 
ma sociedade de que todos fare. 
mos parte — afirmou. Como 
exemplo, destacou o caso da 
não recondução de dois asvisten 
tes da Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto, asto es- 
se buscado em lei que fixa o 
prazo de doutoramento. Ora, 
em face dessa «atitude legalis 
ta», ficaram sem aulas cerca de 
240 alunos, a quem não foram 
ministrados. os. conhecimentos 
considerados. necewários à sua 


PORTO, 25 O 
Nacional dos. Profissionais de 


Tormação de futuros engenhei- | Seguros do Distrió do Porto.) O Cineclube Imagem exibe 
ros e cujo exame foi feko tendo | cfectua amanhã. às 21 « 30, na | esta tarde para os seus sócios, 
em consideração essa faka de | sua sede, à Rua do Breyner. | no Jardim Cinema, pelas 18 e 


355. 


40, o filme de Richard Brooks. 
«Os Profissiona 
Entretanto, À noite, na sede 
— Run D. João V, 263º Di 
realiza-se um Colóquio su- 
ordinado no tema «Ô que é 
o qual será 
oremado por Mandel Pla. 


que serão po 
Sinfonia 


conhecimentos. Outros exem: 
plos, como o do ponto de Filoso- 
Tia que motivou. no ensino 1 
ceal, um número catastrófico de. 
des, por ultrapassar o 

o. foram referidos 
conduta nega 


DICADORs 


n00>0n»E 


De linhas modemes, com fácil a cómodo manejo, o «AM-3» tem a capacidade 
de «ão MEMÓRIAS TELEFÔNICAS», que podem sor constituídas do «nim 
compostos até 16 algarismos, estando aprovado pelos aTLP» o «CTT», o que 
comprova a sua qualidade e categoria, sinônimo de mais avançada téci 


PRINCIPAIS VANTAGENS DO «AM-3: 


Dispensa o incómodo de fazer «a li 
chamada & evita os frequentes erros de 
motivam projuito (rapidamente nessa economia se 

faitol 
Facilita a repetição da chamada quando o «número de: 
Sempre que se pretenda pode facilmente ser modiicada a «programação dos 
“de memórias. Pode estar ligado a PBX ou a central interna a actua 

Rede Automatizada 


dos números» para se conseguir a 
'aação, que além da perda de tempo 
sembolsa o Investimento 


00-4>Z04C» 


mo 


ton. de alguns Aparelhos de 
«TELEFONE DE TECLADOS, 
elucidativas, pelo que se inform 


O «AM.3y é vendido a quem o pretenda adquirir. O «TELEFONE DE TECLADO: 
que tanto interesso está despertando, quando for lançado em Portugal será na 
modalidade de «Aluguers (pelas respectivas Empresas, se entende). Entretanto 


& para conveninte estudo do assunto, é de principal interesso que por escrito 
nos informe quem o referido pretender 


De harmonia com a «Cláusula 4. do Contrato de Aluguer do Telefona (qu 
pode observar na lista) é prolbido mexer nos elementos do telefone (o que só 
pode ser feito pelos funcionários das Empresas). Por tal razão não se podem 
zer edemonstraçõess do «AM-3» em casa do Cllente, podendo o mesmo ser 
observado em funcionamento no nosso escritório, aonde em exposição também 
se encontra o «TELEFONE DE TECLADO». 


vporEPIO 


O «AM-3s tem o custo de S000400+630800 (17. 
Estamos interessados em ter AGENTES om todo o Pais. 
Representação exclusiva das: 
ORGANIZAÇÕES IMPÉRIO 
Tel.: 327875 
. Restauradores, 53-5.º 
LISBOA 


apo-zonmema 


Quinto. 


ira, 25 de Abril de 1974 


pão 15 


D 


Em 25 de Abril de 1874 nasceu em Bolonha, de pai italiano 
e mae Irlandesa, Guelielmo Marconi. Dez anos mais tarde, James 
Clerk Maxwell apresentava na Royal Society de Londres um traba- 
lho intitulado «À Dynamical Theory of the Electromagnetic Fiedia 
“onde, em forma definitiva, tinha desenvolvido as suas ideias sinteti- 
“2adas nas famosas «Equações de Maxwell do Campo Eleciromag- 
nético», equações que levaram o grande físico Boltimann a dizer 
que, de'tão maravilhosas, com certeza tinham sido ditadas directa- 
mente a Maxwell por Deus... Há tempos, discutia-se das vantagens 
€ dos inconvenientes dos trabalhos científicos realizados em grupo, 
“quando um dos circunstantes perguntou: podem citar-me um exem- 
blo convincente de uma teoria cientifica a que se não podesse 

trabalho de grupo? Imediatamen- 


É 80 evidente pareceu a todos o exemplo que ninguém 
levantou qualsquer objecções. 

Já antes da apresentação do 
trabalho citado, Maxwell tinha 
concluido, dos seus trabalhos, 
que a propagação das pertur. 
buções eléctricas se assemelha 
à da propagação da luz e tinha 
escrito: «Dificilmente podemos 
evitar a inferência de que a luz 
consiste nas. ondulações. trans- 
versais do mesmo meio que é 
a causa dos. fenômenos eléctri 
cos e magnéticos 

Resultados de várias expe: 
riêneias realizadas após à publ 
cação destas ideias, tendiam a 
apoiar a teoria de Maxwell, Em 
IBB2, George F. Fitegerakd es- 
crevia em um comentário a esta 
teoria: «parece altamente pro- 
vável que a energia de correntes. 
eléctricas variáveis &, em parte, 
irradiada para o espço e, assim, 
perdida por nós». No ano se: 
guime, o mesmo Fitegerald des- 
creveu métodos pelos quais esta 
energia radiante poderia ser 
produzida. O sistema velo a ser 
conhecido com o nome de »osei 
ludor magnético» que podemos. 
considerar como um precursor 
próximo dos sistemas. ulterior- 
mente utilizados Para gerar on- 
das electromagnáticas, 

O tempo estava maduro par 
a verificação experimental di 
existência de ondas electromag: 
néticas propagandose no es- 
paço com a velocidade da luz, 

Em 1884 a teoria de Maxwell 
foi estabelecida de forma dife. 
tente por um jovem físico ale 
mão Heinrich Hertz, Hertz sen- 
tiu acordada à sua Vocação para 
a ciência quando estudava enge 
nharia como parte do curso de 
arquitectura. O grande Hel 
mohltz reconhece-lhe qualida- 
des extraordinárias e escolhe-o 
Para assistente, Em 1885, com 
28 anos apenas, é já professor 
de Física em Karlsruhe e, def 


interpretava como transmissão a 
ncia de sinais por ondas 
eléctricas no ar, perante reco- 
nhecidas autoridades como o 
presidente da Sociedade Real, 
de Georges Stokes e do enge 
nheiro. principal dos Correios. 
britânicos William Preece, o 
facto é que não acreditaram na 
inerpretação de Hughes que, de- 
sanimado, só publicou os resul 
tados das suas experiências de- 
pois de Hertz. Assim, as ondas. 
conhecidas hoje como. he 
nas poderiam ter sido legitima- 
mente conhecidas como ondas. 
hughesianas. 

Em I888, Hertz mostra con- 
vincentemente que estas ondas. 
eléctricas são efectivamente se- 
melhantes à luz. como previsto 
por Mawwll e aliando as quali 
dades de teórico à de experi 
mentador consolida a teoria 
maxvelliana, — desenvolvendo-a 
e Tundamentândo-a 

Heinrich Hertz morre em 


importantes e chega às mãos do 
jovem Marconi. 


TRA MARCONI 


Tinha então Marconi 20 anos. 
de idade, «Menino de sua mães 
dera Uma rapaz tímido que nunea 
venceria completamente em 
público essa timidez. Não tinha 
qualquer educação formal sendo 
um pianista muito talentoso. 
Desde muito jovem que sonhava 
ser Um grande inventor e por 
isso se interessara em estudar 
de forma pouco sistemática 
Fisica, em particular à Electric 
dade. Às notícias que lhe chega 
vam de que Hertz tinha demons- 
trado experimentalmente a exis 
tência de ondas electromagnét 
cas que se propagavam como 
à luz no ar, atinge-o chocante- 
mente, Como saveria de escre- 
ver mais tarde: 

«Pareceu-me que se se pudes. 
se aumentar à radiação, desen- 
Volvéla e conrolála, seria 
possível enviar sinais através do 
espaço percorrendo distâncias 
consideráveis». E, logo a seguir, 
faz um comentário que todos 
os dias se repete em todos os 
laboratórios de investigação de 
todo o mundo, comentário que 
justifica tantas das coisas mais. 
Bloriosas do mundo da ciência, 
e explica outras menos reco: 
mendávei. 

«A minha preocupação era de 
que a ideia sendo tão elementar, 
tão simples na sua lógica, acha” 
va difícil acreditar que ninguém 
tivesse pensado em pó-la em 
prática. Deve haver, pensava, 


Em 1887, Hertz observa que 
saltava uma pequena faísca no 
espaço entre dois pontos de um 
«detector» formado por um ara- 
me e dobrado segundo uma cur- 
va não completamente fechada, 
quando saltava uma faísca em 
um outro circuito interrompido 


bina de indução como a bobina 
de Rumkorf. Seriam. portanto, 
as ondas electromagneticas e. 
radas quando saltava a faísca 


gariam no espaço e que 
seriam detectadas na forma que 
indicâmos. 

“AO mesmo tempo, outros gru- 
pos estavam já próximos do éxi- 
to e importa citar o caso de 
David Edward Hughes que, sete 
anos antes de Hertz, tinha mos- 
trado que os inados 
em um gerador de faíscas pode- 
riam ser detectados à distãr 
de mais de 400 metros, usando. 
como delestor um contacto mi- 
crofónico, Apesar de em 1879 
é 1880 ele ter demonstrado esse 
efeito que ele correctamente 


Penatenço e chegaram do mes. 
qo oamelodeo "ao Pe 
Ertcípio "a ia partme-me 
Eis om qe De 
cRbi ques para cut, a tebia 
Prec mé farsa 

A verde € que más esa 


NO CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE MARCONI 


Na chamada Colina do Sinal 
um “milagre” da Física 


Por ANTÔNIO 
M. BAPTISTA 


vam pensando no problema. Vi- 
mos já a pouca sorte de Hughes. 
O cêlebre fisico Oliver Lodge 
também se dava conta da impor- 
tância do assunto, assim como, 
entre outros, Popolf na Rússia 
e Branly em França. O que im- 
porta salientar aqui neste ponto 
é que Marconi vence a corrida 
da telegrafia «sem fios» pela sua 
dedicação e persistência, na fi 
delidade a uma visão Je que 
munca mais se afasta. Neste sen- 
tido, foram injustos os que, 
quando o êxito o bafejou mere 
Cidamente, prociamaram que ele 
não era o verdadeiro inventor 
da transmissão sem fios. 

Oliver Lodge, no entanto, 
com a sua enorme autoridade, 
situa o problema como deve ser. 
Escreveu ele em 1925: 

Deixem-me dizer antes de 
mais, Que, para evitar qualquer 
mal-entendido, quê sem a ener. 
Ela, à habilidade, a iniciativa do 
Signor Marconi, o que se chama. 
agora «sem Rose, não teria sido, 
estabelecido comercialmente, 
não teria coberto a Terra com 
as suas estações de rádio, e não 
teria excitado, como o faz, a 
imaginação do público-. 

Logo imes 
conhecimento dos resultados de 
Hertz inicia Marconi uma série 
de experiências e, se é certo que 
não contribui fundamentalme 
te para o avanço da ciência fi 
ca fundamental, sem duvida que 
são consideráveis as suas contri- 
duições para o avanço da tecno- 
logia, em particular em novos. 
tipos de antenas € de geradores 


as experiências na 
Viva Griffone onde vivia e, pou- 
co à pouco, vai dominando a 
técnica da emissão e recepção 
de sinais: peimeiro de uma posta 
a outra de uma sala com dore 
metros de comprimento, depois. 
consegue. sem fios, fazer tocar 
uma campainha dois. andares 
abaixo da sala que tinha trans 
formado em laboratório (é nesta. 
ura que O Pai, eralmente 
alheado dos interesses do filho, 
lhe oferece S mil liras para os. 
seus trabalhos); em seguida pas- 
sa à experiência em campo abe: 
to, auxiliado pelo seu irmão À? 
fonso, e a eminão « recepção 
de sinais é feita de colina a coli 
na. Em Setembro de 1895, Mar- 
coni tem já um aparelho que 
vai patentear e oferecer ao Go- 
verno italiano que não se mos- 
tra interessado. - Vamos. para 
Inglaterra aconselha-o a mãe, 
que sempre estimulou o filho. 

Ao entrar na Inglaterra com 
o seu aparelho os (como dizer) 
escrupulosos funcionários da al- 
findega desmancham o apare. 
lho é, depois, quando o procu- 
ram montar verificam que so- 
bram peças e fios. 

Em 1996, consegue finalmen- 
te uma patente — a primeira 
sobre telegrafia sem fios. Conte- 
gue interessar o engenheiro Wil. 
liam Preece dos Correios, aque- 
le perante o qual o infeliz Hug- 
Pes tinha mostrado a existência. 
das ondas hertzianas, antes de 
Hertz. Realiza então uma série 
de demonstrações e consegue 
interessar oficiais do Exército e 
da Marinha, em particular 
quando consegue estabelecer co- 
municação através do canal de 
Bristol, em 1897, mostrando 
que os Sinais se poderiam propa- 


gar sobre a agua atravessando efeito, não são as ondas electro. 
uma distância superior a 12 qui-. magnéticas semelhantes em tu. 
lómetros. A sua fama cresce do à luz? Não se propaga esta 
principalmente » partir de ago <m línha recua? Assim, devido. 
ra. O Governo italiano recomsi- 
dera e em Ita, em Spezia, 
consegue “estabelecer comun 
cações com navios a mais de 
21 quilómetros da costa. Regres- 
sa à Inglaterra e funda a Wire- 
ess Telegraph and Signal Com- 
pany (hoje a Companhia que 
tem o seu nome). Tão bom ad. 
ministrador se mostra que até 
deixa a outros mais capazes os 
cuidados da administração, e 
concentra-se no aperfeiçoamen- 
to técnico dos seus sistemas. 
Continua a realizar avanços 
tecnológicos importantes como 
“o da sintonização entre 0 trans 
missor e o receptor dos sinais 
evitando-se assim o problema 
da «interferências pois que se 
Poderiam captar sinais emitidos 
apenas em um dado comprimen- 
to de onda com exclusão de ou- 
tros portanto,. Estabelece a co- 
municação através do Canal da 
Mancha: e, pouco depois, cria 
“um serviço de comentários des- 
pontivos por telegrafia sem fios, 
realizando a reportagem para. 
o jornal «Dublin Expresse de 
Uma famosa corrida de »yach- 
tes» em Kingston, seguindo a 
regata a bordo de uma embar. 
cação, O acontecimento causou 
a Semação que se imagina, 
que a rainha Victória. ordena 
que estabeleça uma comuni 
cação sem fios entre a sus casa 
da ilha de Wright. Osborne 
House, e O «yacht- do principe 
de Gales a bordo do qual este 
participava nas corridas de Co- 
ves. E aqui que se dá aquele 
episódio famoso entre as corte- 
sias. Aconteceu que a rainha 
Victória passeava. no jardim 
quando Marconi, laboriosamen 
te erguia um mastro para mon 
tagem das antenas. Marconi, ao 
ver a rainha, cumprimentou-s 
respeitosamente infringindo a 
regra da etiqueta de que são os 
reis quem cumprimentam 
meiro (se estão para isso, claro 
está). À rainha, alivamente, 


luminosos nunca poderão atra- 
vessar o Atlântico de um ponto 
a outro na superfície da Terra. 
Mas. Marconi continua e vai 
gastar no projecto à soma consi- 
derável de 30 mil ibras. Cons- 
trói um transmissor gigantesco, 
cem vezes mais poderoso do que 
qualquer outro usado até então, 
é instala-o na Cornualha. Em 
27 de Novembro de 1901 parte 
para a Terra Nova, a 3600 km 
de distância, « instala o receptor 
em São João, em um hospital 
abandonado, no cimo de uma 
colina com 150 metros de altitu- 
de que, estranhamente, era co- 
nhecida com o nome de Colina 
do Sinal. Em Cape Cod, nos 
Estados Unidos, instala igual. 
mente uma estação emissora 
análoga à da Cornualha. O ob- 
jectivo era estabelecer comu 
Cações nos dois sentidos. Mas 
Marconi estava ansioso para 
provar o seu ponto de vista e 
instala-se em São João. Em vez 
mastros utiliza. papagai 
para levantar as suas antenas 
Dá instruções para que, à partir 
de 11 de Dezembro transmitam 
da Cornualha a letra S em Mor- 
se a intervalos frequentes. No 
primeiro dia não consegue cap- 
tar nenhum sinal, No segundo 
dia, 12 de Dezembro, o tempo- 
Fal forte derruba um dos papa- 
gaios que tem de ser substituído 
mas, À tarde, quando já pensava. 
que à experiência tinha fracassa- 
do, Marconi consegue ouvir 


Com os seus auscultadores o si 
nal ansiosamente esperado: « 


ta Veterano vos disser que qual. 
quer coisa é possível é prudente 


coni. Este, ofendido, imediata 
mente recusa continuar o traba. 


tho. À rainha. informada do: 
facto, respondeu impaciente 
«Sim... Pois arraniem outro 
clectricista» Tiveram os 


hábeis cortesãos que explicar à 
rainha que o signor Marconi 
não era um electricista vulgar 
mas um grande inventor. efe 
etc. Sua majestade “graciosa” 
mente, então, convidou Mareo- 
oi para almoçar o que este sim. 
paticamente aceitou e o inciden. 
te ficou sanado da melhor ma 


A «EXPERIÊNCIA» 
IMPOSSÍVEL 

FYBm Março de 1899 um barco 
alemão colidiu com o farol de 
East Goodwin e, pela primeira 
vez, o pedido de socorro veio 
pela telegrafia sem fios sendo 
respondido. Recorde-se que 
quando em 1912 MMe Marconi 
visitou Lisboa, recebeu a meda- 
Tha de ouro do Instituto de So- 
corros a Náufragos. 

A reputação de Marconi não 
cessa de crescer e de brincadeira 
dizse: «não tarde que envie 
memsagens através do Adlâmti 
co». Depois de uma visita aos 
Estados Unidos é exactamente 


sabem deste projecto logo atiun- 
ciam o seu certo fracasso. Com 


à curvatura da Terra, os sinais” 


acreditar no que diz; se, porém 
ele vos disser que algo é im- 
possível, é muitas vezes conve- 
niente ignorar o seu conselho. 
Efectivamente, de acordo 
com o parecer razoável da co: 
munidade científica a expe- 
riência deveria falhar. Milagre? 
Claro que não. O que aconteceu 
foi que as ondas electromagnét- 
cas se podem reflectir em uma 
camada condutora formada na 
Parte. superior da atmosfera, 
Possivelmente por acção da luz 
ultravioleta do Sol à chamada. 


Desta forma, os raios enviados 
de um ponto da superfície da 
Terra e reflectidos nesta cama- 


Marconi torna-se em uma fi- 
gura lendária, E feito marquês. 
«pelo rei de Itália e recebe em 
1909 o Prémio Nobel da Física, 
o que parece exagerado quase 
tanto como ser chamado um 
simples «electricista». E interes 
sante notar que Marconí nunca 
se interessou pela telefonia sem 
fios ão orientado estava para 
à telegrafia sem fios, Nisto se 
encontram paralelos na história 
da tecnologia com a atitude de 
Watt e Boulton que considera- 
ram a ideia de uma locomotiva. 
a vapor como sintoma de uma 
doença mental; de Edison que 
considerava um disparate o Uso 
da corrente alterna ou de Baird, 


um dos pioneiros da televisão e 
que em 1928 tenta interessar, 
sem êxito, a Companhia Marco. 


ni por esse assunto, e que tão 
Pouco viu qualquer interesse no 
osciloscópio de raios catódicos 
que todos conhecemos an à for 
ma dos nossos aparelhos de tele 
visão 


Quinta. 


25 de Aride sta Pf 


o 
ÂUSTRIA 
ELEIÇÕES EM JUNHO 


VIENA, 25 — (R) — O Go. 
verno austríaco anunciou que 
serão realizadas eleições presi 
denciais no dia 23 de Junho à 
fim de ser escolhido um suces- 
sor para o falecido Franz Jonas. 

À decisão foi tomada numa 
reunião extraordinária do gabi. 
mete que se efectuou menos de 
12 horas depois do falecimento 
do chefe do Estado austríaco, 
Com 74 anos, mais uma vitima 
do cancro. 

As eleições serão considera- 
das pelo Partido Socialista no 
Poder como um teste de popula 
ridade e poderão fazer com que 


FRA 


— Ciscard mais à frente de Chaban 


Ã 


dente interino após Franz Jonas 
ter morrido, numa clínica de 

lena, onde estava hospitalizado 
há cinco semana 

Embora não tivesse sido pu- 
blicada nenhuma declaração a 
fespito da sa doença, clrcul 
políticos afirmam que” o presi 
dente sucumbiu à uma dolorosa 
forma de cancro, 

O dr. Bruno Kreisky frisou 
que o presidente estava cons- 
Ciente da gravidade da doença 
que o afeciava desde o Verão 
passado, altura em que se disse 
que Franz Jonas sofria de uma 
doença articular num joelho. O 


crutínio, apesar do apoio que 
lhe dispensa Partido Governa 
Contudo, os resultados da. 
sondagem da IFOP contém ou- 
tras notícias de mau augário pa- 
rã o emaires de Bordéus. Reve-. 
la. pela primeira vez, que o 
público pensa que tem menos 
probabilidades de derrotar Mit- 
ma volta final das 


Ha “guerra” à Milerrand 


ra, Mitterrand  apresentava-se 
com 43 por cento, Giscard com 
25 por cento, Chaban com 23 
Por cemo e Royer, O cruzado 
dos pequenos comerciantes e ar- 
tesão, cinco por cento. 


O CONFORTO DE CHABAN 
O único conforto de Chaban- 


no entanto, lhe assegura um dos. 
dois lugares no afrontamento fi 
nal, 

Apesar da sua batalha para 
recuperar o terreno perdido, 
Chaban-Deimas mantém-se es- 
tável, com 23 por cento, ao pas. 
so que Giscard  D'Estaing 
avança mais um ponto, obtendo 


PARIS, 25 — (8) — O mi 
tro dás Finanção, Giscard D' 
dana danos ais um 
ponto à rente do seu rival gau 
Tinta Jacques Chaban-Deimas na 
corrida. presidencial. francesa, 
do mais ainda no suas 

“de “defrontar 


Pessoas interrogadas. 


rand, no 26 por cento, Delmas pode retirar das percen- acham que Giscard D'Estais 
escrutínio dechivo de 19 de Enquanto os três principais  tagens é o facto de contradize-. venceria o candidato das esquer- | o Governo venha a convocar Presidente insistiu sempre em 
Maio, contendores prosseguem activa- . rem os indícios de uma desastro- . das por 42 por cento contra 37, | eleições gerais no fim do ano manter secreta a gravidade do 
Os dados obrdos por uma campanha, à sonda- sa baixa de popularidade prog- ao passo que consideram que “ou seja um ano antes. seu estado, pedindo para que 


Tossem feitos arranos consttu 
cionais de modo a substituí 

Tunções somente quan. 
ça se estivesse espalha- 
todo 0 seu corpo e ele 
não pudesse assinar documentos. 
do Estado, 

'O Governo declarou cinco 
dias de luto nacional e ordenou 
que as bandeiras austríacas fos- 
sem colocadas a meia haste, Os 
teatros pertencentes no Estado 
encerraram as suas portas e os 
futebolistas empenhados em jo 
gos do campeonato austríaco 
apresentarseio em campo 

braçadeiras negras, 


ia pela IFÓP revela 

al Jean 

Royer melhora a sua posição, 
com seis por cento de apoio. 

No ultimo inquérito da 

IFOP, divulgado na segunda-fei- 


do seu mandato de gerênci 
política no pai 

Franz Jonas foi o quarto pre. 
sidente da República austríaca 
estabelecida em 1945 depois da 
Segunda Guerra Mundial, Elei 
to Para um primeiro mandato 
em 1965, Jonas foi reconduzido 
no cargo é encontrava-se agora 
a meio caminho da seu segundo 
mandato de seis anos. E de no 
tar que desde 1945 à Austria 
só tem tido presidentes socialis 


sondagem publicada pelo ves. 
pertino France Soir, mostram 
Mitterrand ligeiramente vacilan. 
te, com apenas 41 por cento dos. 
votos na primeira fase das 
eleições, em 5 de Maio, o que, 


| DVO 


icada. numa sondagem po. 
blicada no quotidiano das direi. 
tas «L'Aurores. 

O jornal atribuira apenas 19 
por cento dos votos so candida- 
to da UDR no primeiro es- 


Chaban-Delmas - não obteria. 
mais do que 41 por cento contra 
a, 

Os números ameaçam minar 
um dos temas centrais da cam 
panha eleitoral do antigo pri. 
meiro-ministro — a sua afir 
mação de que € o único candi. 
dato da maioria governamental 
capaz de neutralizar o perigo 
encarnado por Mitierrand que 
representa uma frente unida de 
socialistas, comunistas e radi 
cais da esques 

Chaban-Delmas percorreu 
ontem as cidades principais da 
Normandia, enquanto o «lea- 
der» dos republicanos indepen. 
dentes visitava a província da 
Bretanha. 

Por seu turno, Mitterrand 
prossegue a sua triunfal viagem 
Pela França Oriental, depois do 
fomício monstro que atraiu a 
yon cerca de 17 000 pessoas. 
— de longe a sessão mais espec 
tacular registada até agora pesta. 
campanha. 

MARCHAIS 

COM MITTERRAND 


Cortês, mas de uma ironia 
cáustica e altamente seguro de 
«i, o candidato da esquerda en- 
Caminha-se serenamente para o 
Ponto culminante da sua campa- 
nha, um grande comício conjun- 
to que se realiza hoje em Paris, 
com à intervenção do dirigente 
do Partido Comunista, Georges. 
Marchas. 

Os peritos políticos calculam 
que Mitterrand deve obter 46 
por cento dos votos no primeiro. 
escrutínio para poder apresem- 
tar-se na volta final com sólidas 
perspectivas de triunfo. Expli- 
cam que com essa percentagem 
preliminar pode esperar conse- 
gair votos suficientes à custa 
dos candidatos eliminados na 
primeira fase para reunir a 
maioria absoluta no segundo 
turno, que é de mais de 50 por 
cento da totalidade dos su- 
frágios. 

“Contudo, a classificação mais 
alta que lhe foi atribuída em 
todas as sondagens efectuadas. 
até agora é de 44 por cento, 


na 


da Republica 
Brumo Rreisky, 
tomou pose do cargo de pres 


De tipógrafo a presidente 


QUEM ERA 
FRANZ JONAS 


VIENA. 25 — (R) 
Franz Josef (Francisco José) 
Jonas. baptizado com o no- 
“me do mais famoso impera 
dor ausiríaco, ergueu-se des- 
de um ambiente humilde, 
através das fileiras do Parti- 
do Socialista e de vários car- 
gos governamentais desempe- 
nhados, até ao mais alto car 
go do seu pais —, presidente 
da República da Austria 


Jonas ingressou numa ti 
pografia como aprendiz, mas, 
Em 1917, nos últimos dias do 
império “austro-humgaro dos 
Habsburgos. foi chamado a 
prestar serviço militar com 
bateu durante à - Grande 
Guerra nas rentes italiana € 
Findo o pesadelo da heca- 
tombe da Primeira. Grande 
Guerra. Jonas, passou a tra 
Franz Jovet Jonas, dalhar como tipógrafo e tr 
74 anos « foi nou-se ao mesmo tempo um 
te - socialista convi 
1968, depois de ter sido pre: dl 
sidenie do Município de Vie- 
O seu estilo era formal e 
reservado, mas cl conquis- 
tou uma genaina popularida 
de entre o povo austrinco pe 
da sua. modéstia e pelo forte 
sentido que tinha dos seus de 
Como chefe do Estado, 
Franz Jonas tinha o seu gabi 
nete instalado em aposentos. 
formais do Palácio Hofbur 
o, antigo palaéio dos impe- 
dores austríacos da Família 


ARSENAL | sato 


O seu segundo mandato 
como. presidente 1 


No centro — profissional 
operário de Viena, que servia 
como instituição educacional 
para os trabalhadores, Franz 
Jonas teve como professor 
três homens que também fo- 
ram presidentes socialistas da 
Austria depois da Segunda 
Guerra Mundial — dr. Karl 
Renner, dr. Adolf 5 


nana Infernacional 


do Couro 
em Paris 


de 7 a 10 de Setembro 


o em que o Partido foi co- 
locado à margem ds leis pe 
iou-se — To Governo das direitas, mui. 


Atenção! Exportadores de Calçado! 
Está a ser organizada a 
representação nacional neste 
famoso salão especializado! 

O êxito obtido em 1973 faz prever, 
este ano, mais de 1.500 expositores, 
80% dos quais estrangeiros! 


Em 35,000 mz, 45 países. 
participantes! Esta é a grande 
oportunidade do apreciado calçado 
português reafirmar a sua posição 
perante os 55.000 visitantes 
profissionais! Uma semana plena 
de solicitações e negócio! 


Inscreva-se já — Até 15 de Maio 


FUNDO DE FOMENTO DE EXPORTAÇÃO 


Av. 5 de Outubro, 101 


Tel 777772 


777768 - Lisboa 


Delegação no Norte: Rus Gonçalo Cristóvão, 128-1 Esq - Teit 38021 - Porto 


MÓVEL 


PARMA, 25 —(R)— Gaeta- 
no Gruzza, de 35 anos, um pe- 
dreiro desta cidade italiana, co- 
Jeccionava armas, mas a mulher 
não gostava de as ler em casa 
Devido à isso, transformou o 
“seu pequeno carro Fiat num as 
senal móvel 

A Polícia de Trânsito, que fez 
parar Gruta quando ele seguia 
Para o trabalho, encontrou a 
mala do automóvel cheia com 
uma, metralhadora ligeira, dez 
revólveres, oito carabinas € cai- 
sas de munições. 

Gruzza explicou ao tribunal 
que a mulher não gostava de 

mas e foi condenado, com a 
pera suspensa, a scis meses de 
Cadeia pela posse ilegal e trans. 
Porte de armas de fogo. 


em 1971, altura em que obte. 
ve uma vitória decisiva sobre 
o candidato do Partido Pop: 
lar dr. Kurt Waldheim, anti 
go ministro dos Estrangeiros. 
Austríaco e presentemente se 
cretário-geral das Nações. 
Unida 

Não obstante ter adoecido 
a meio do seu segundo man- 
dato, Franz Jonas manifestou 
sempre profundo interesse 
nos assuntos do Governo e 
continuou a assinar doa 
mentos de Estado e a receber 
ministros. mesmo na clínica, 

Franz Josef Jonas nasceu 
em Viena, no dia 4 de Outu- 
bro de 1899, sendo o oitavo 
filho de um trabalhador indi 
ferenciado, 


to aparemiado com o fases. 
mo. qu era o sra nessa 

Em 1935 foi preso, junta 
mente com mulos outros so- 

de at 
traição pelas suas actividades 
políticas, mo mais tante foi 
Asotvido. 

Durante a Segunda G 
Mundial trabalhou. numa 
fabrica de miquinas e depois 
de 1548 iniciou a sua cartel 
va como funcionário munici. 

na área de Viena, Teve 
Reu cargo projectos de hab 
tação e desempenhou um pa 
Pei de vulto na recuperação 
da capital austrsca amina 
da pola guerra 


D£ - Quinta-tera, 25 do Abri do 1974 


Eleições para brancos 
Ha Áírica do qui 


[pouca concorrência em certas regiões] 


JOANESBURGO, 25 — (8) detinha 119 dos seus 166 luga- abertura das urmas, às ste ho 
— Oleari EAR. e Pad Unido 46 es Fa meto cao 
Vade nas Meiçõos per aae S$ os Brancos votam “nas  siderável aflvência no Sudosste 
Vo do Per olis eleições legislativas “e provia. Afficano (Namíbia), onde os 
do Pio Macio, macpes ciais Ox 18 milhões de suba. eleitores escolherão não só os 
da Canos de cor não Vêm voto no. membros da Asembleia Legis 

Figaro ni Pactarento: ia como iam seia pe 
cedo, em almas, zonas. "Or dos 139 candiaos ra. eat para? arame da 

ut eionaliaso” incieiado guns. Cidade” do Cabo, Numa om 
Povsr féni etada da h chs de la do Parido, gu rural ao pe trema 
eAS eleitos sem ção para o Par- à custo um rio engrossado pel 
itanas apenas O porcento dos. amet arado de 171 lu água das, chuvas para irem 
res fumam com 13. mem. lançar O seu voto 
fado esa manhã Bro Pando Unido, de mao Naquele teritóio disputado, 

Em virtude da posição segura que apenas um máximo de O eleitorado deve decidirse 
do Governo, durante a campa- | 600000 dos 2 200 000 eleito- principalmente entre o Partido 
ita cleo 6 Interesse con. ves Mio gado ata Racionalita e 6 Pardo Here 
Cenron-e” nos: partidos opostas regiões em que o Partido ti Nasionale, da. curema-d 
eionistas e em especial no aceso Nacionalista goza de grande reita, embora em algumas áreas 
duelo entre o Parido Único e. apoio, Como No Estado Live algas lugares da Assembleia se 
o Partido Progress SE Granger longas bichas co. Jam fortemente disputados entre 

Na Assembleia Demo. meçarama fontes diame das. racionalitas e candidatos do 
ária, o Partido. Nacionalista. asembleias de” voto ares da. Partido Unido. 


COMERCIO CHINA-BRASIL 


O reconhecimento do Gio 
BRASÍLIA, 25 — (Pp) (do Gorerao de Bruni, a mo de Pequis mam 
— o convidar do Brasil que constitui na realidids Nings os opssrvadore, não 
Um restabelecimento oficial. ainda om obrervadores não 
das relações económicas en brasileira dos. últimos anos, 
um novo paso para o estabe. te om dois pues, rompidas— qq" Ca acterizou por uma 
lecimento de relações diplo- em 1964. ampla abertura. «Concorda- 
múticas com Pequim, pen. , E Vetiade que o Brasil e oo que mamemos relações 
sam os“ obmervadores “em. 2 China tinham recomeçado mai Cestas € melhores 
Bras Em 968 certas trocas comer Com certos Pal, mas iso 
A missão chinesa — cuja ciais, mas a um nível modes. não impede de modo algum 
Epi Cria dl jd ja o Brasil 
confirmada pelo chefe da di. Porém, o ano pasado, es. re 
Plomucia brasileira, Azeredo say tr aUmemaram e O co com todos ox palier do 
da Sivelra incluirá um Brasil oxporto para a China sousdor, declarava” recente 
fepresemamte do Ministério. mercadorias no valor total de. mente Azeredo da Sir. 
dos Negóeios Estrangeiros da... mas e 108 milhões de da. "Já o ano Pesado 0 Brasil 
China Popular res, em especial açdear (a. reconhegera à Alemanha de- 


Esta se-— China já é o terceiro compra- — mocrática, havendo agora 
gue-se à que efectuou à Pe. dor de açúcar do Brasil) apenas cinco países com os. 
quim, a semana passada u- Em contrapartida, o Bra quais o não mantém 


Brasi 
ma missão comercial bra , O ano passado, não im relações: China Popular, Co- 
eira, igualmente acompa- — portou mais de 300.000 dóla- reis do Norte, Vietname do 
nhada por um representante res de produtos chineses. Norte, Cuba e Albânia. 


MÉDIO ORIENTE 


LONDRES. 25 —(R) — De 
novo irromperam recontros de 

o e duelos de artilharia 
entre Israel e a Síria, somente 
a alguns dias de vista do secre- 
tári de Estado note amercs 
no Henry Kissinger chegar ao 
Médio Oriente para iniciar nova. 
temtativa de comeguir um acor. 
do de separação de forças na 
frente dos montes Golan. 

A Síria diz que as suas defe- 
sas antiséreas de mísseis abate- 
ram dois jactos israelitas « que 
aparelhos sírios cumpriram mis- 
sões a «território ocupado» pe 
los. isruelitas Casando severas 
perdas em vidas humanas e ma 
terial de guerra. 

Israel, durante o dia de ontem 
prestou homenagem aos seus 
12000. mortos nas, anteriores 
guerras desde a independência 
é os seus caças-bombardeiros 
entraram por duas veze em 
acção na fremte do Golan. talvez 
para uma comemoração mais 
Condigna. Segundo um comuni- 
cado de Telavive, os aparelos 


WALDHEIM SUBLINHA A IMPORTÂNCIA 


DA SESSÃO DA ONU SOBRE MATÉRIAS 


NAÇÕES UNIDAS, 25 queira vendem a baixo preço. 
(or VPL, “Os delegados esperavam com “Em todo o mundo teme 
exelusivo tugal)  pletar à tempo uma declaração seguido com enorme interesse 
— O secretário-geral Kurt . de princípios e um programa de os progressos alcançados por es. 
Waldheim declarou que o desti- acção, que muitos esperam que ta sessão especial — afirmou 
no de milhões de pessoas dentro . vá reformar o sistema económi-. Waldheim, ao encerrar 0 debate 
dos próximos meses pode depen- co global vigente emire paes geral — & mundo aguarda an. 


der do que se estabelecer na ses- ricos e pobres Siosamente as primeiras medi. 
são especial da Assembleia Ge- À situação veio a lume quan- das concretas emanadas desta 
ral sobre matérias-primas c do os países produtores de pe- Assembleia, que façam frente 


Preços tróleo aumentaram os Preços do. situação de emergência, à qual, 
Waldheim efectuou esse co-. petróleo em rama na ordem dos. de uma maneira ou de outra, 
municado na conclusão do de- TOO por cento, provocando gra- afecta todas às nações 
bate geral sobre a situação eco- ve perturbação econômica nos «A ansiedade € a esperança 
nómica mundial, que durou países industrializados e enor: da comunidade mundial são au- 
uma semana. À sessão especial . mes prejuízos nos países em de. mentadas pelo facto de que, 
começou no passado dia 9 e de- senvolvimento que produzem além dos problemas de médio 
ve terminar na próxima segun- outras matériasprimas e as e longo prazo que enfrentamos, 


QUATRO BARCOS DE GUERRA 
INGLESES PARA O CHILE 


Callaghan considera que a 
LONDRES;25 (FP) — O minis se, Mas Callaghan alegou que “Grã Bretanha embora accitando 
dos Negócios Estrangeiros. ox quatro navios já são do Chile. o fornecimento dos quairo na 
Vimes”Callsghar, triunfou con” Os navios tinham sido encomen- vias ao. Chile, com as respecti- 
ter eu colega” Michel Foot, . dados à Inglaterra ainda no tem. vas peças sobressalentes, ecusa- 
Snfaro. do. Emprego. no pri: po do governo de Eduardo Frei. [4 q fornecimento de canhões 
ger ato imposto Ee pé de via tinha são para anituião, ass como 
da, nova adminisração 1 e torpedos e de munições, 
fis Trato do fornecimento executivo do partido, acrescen- “Os guarro navios não irão da 
de navios de guerra ao Ch tou Callaghan. que informou ter Gra-Bretanha. desguarmecídos. 
Mist Fe, que se encon: O” mesmo comité aprovado a mas os chilenos terão de arram- 
traà fronte da esquerda, deplo-  Iroposta de convidar à Londres. jar as armas e as munições de 
Co a venda de navios de guerra. a sra Allende, viúva do antigo que possam vir a ter nesessida- 
Ea preciso rever a decisiodis.. presidente de 


PRIMAS 


o destino de milhões de pessoas 
pode muito bem depender. den- 
tro dos próximos meses, do que 
esta sessão especial fizer ou 


Waldheim acrescentou que o 
Banco Mundial € o Fundo Mo- 
netário Internacional, asim co” 
mo. membros. individuais. das 
Nações Unidas, estão a postos 
Tpaa fazer todo o possivel para 
aadare 

“E imperativo eleciuarse a 
transferência rápida da, asi 
tência necenária a eues Estados 
membros mais, ecesitados, e 
também proceder aos arranjos 
necessários para controla as ne- 
ceidades, futuras e sua assis. 
Eneias, saiem. 

“E preciso reconhecer que os 
país em desenvolvimento têm 
Que ganhar mais, de maneira à 
Poderem pagar às suas impor. 
fações e dependem ainda dos 
Tens de comumo para a maior 
parte do que ganham nas expor. 
Tações.. No passado, os esforços. 
inernscioai falharam em df 
cançar resultados significativos 
o Sampo dos bem de consumo. 
Hoje em dia contudo, e mais 
do que nunca, é do interese 
“ano dos país produtores co- 
mo dos consumidores iniciar. 
durante esta senão ; 
Juma noção que Sondura à reso! 
lução deste problema. 

“Por fim, € imperativo que 
o ambiente perado por esta Ses. 
“ão especial seja mantido» 


regressaram todos incólumes às 
suo bases, depois de acções que 
uraram 30 minutos. 

Batalha da frete do Golan 
sro a ua véia vemana 
consecutiva e 0 foco principal 
do combates concentra-se há 
1 dias no mome Heron ma- 
jestosa elevação de terreno sem: 
pre com o Cimo coberto de ne 

Os recontros. que cada vez 
se tornam mais ferozes, acres 
centam urgência à missão de 
“kinger para tear obter um 
afastamento de forças ente io 


de Estado nor 
te-americano parte de Washing- 
ton no domino. com uma. pr 
meira escala em Genebra, para 
a sua quinta viagem ao Médio 
Oriente, desde a Guerra de Ou 
tubro, 


As 
NUMA ESTRATÉGIA 


A respeito desse possível fas 
tamento de forças. um jornal li 

inês publicava aquilo que de 
signou como. o. plano básico 
sírio de cinco pontos para um 


Rs SS 


acordo, estiulando a completa 
retirada israelita das terras ocu- 
padas em 1967 e 1973, € uma 
retirada, por fases. para Um pon- 
to perto de Kuneitra. 
O jornal libanês, o «AIS 
informava que o plano 
terminantemente 


mpões 
o estacionamento de forças de 
manutenção de par das Nações. 
Unidas. O. mesmo 


ão de exigir coisas de 
igidez e que se trata. ape 
de uma estratégia. sendo 
mesmo tempo novidade que d 
clarem publicamente ter perdi 
do terreno na Guerra de Outu 
oro de que sempre se dec] 
ram vencedores. 


pa 
de 900 milhões de dá 
fundos destinados a ly 
Egipto e à Jordânia, 


LOS ANGELES, 25 — 
(R — Faleceu ontem, na sua 
residência de Los Angeles, o 
cómico Bud Abbott, de 75 
anos, que fazia parte da du- 
pla cinematográfica Abbott e 
Costello, 

Alto, elegante e sério, con- 
trastando com o seu parceiro 
Lou Costello, gordo e desa- 
jeitado, Abbott interpretou 
com o seu companheiro trin- 
ta filmes, quase todos gran- 
des êxitos de bilheteira, até 
que a equipa se desfez, há 
alguns anos. 

Um membro da família 
declarou que Abbott sofria 
de cancro e tinha tido várias. 
crises cardíacas. À sua morte 
foi atribuída ao cancro. 

Abbott nasceu em Asbury 


num circo e seu pai agente 
de publicidade do circo Rin- 
Bing Brothers. Trabalhou 
durante 10 anos com o pai 
e o irmão na direcção de 
uma cadeia de Casas de es 
pectáculos «buriescos», es 
tendendo-se desde Toronto, 


no Canadá, até Buffalo, em 
Nova York. 

O negócio da família Ab- 
bort falio em 1929 e Bud, 
de seu verdadeiro nome Wil. 
liam, acabou à vender bilhe- 
tes no Empire Theatre de 
Brooklyn. Foi aí que viu Cos- 


tello actuar e fez equipa com 
ele num «sketchs cómico. 

O primeiro filme da dupla, 
«Uma Noite nos Trópicos». 
produzida em 1939, passou 
práticamente. despercibido. 
Mas num mundo. despe- 
daçado pela guerra « sedento 
de espectáculos de evasão, o 
seu segundo filme, «Buck 
Privates», foi um enorme êxi- 
to de bilheteira, rendendo 10. 
milhões de dóláres e popula- 
rizando-os em todo o país. 
Outros êxitos se seguiram: 
«Agarra O Fantasma», «Rio 
Rita», «Perdoa O meu Sa- 
rong», é «Abbott e Costello 
Encontram Frankenstein». 

A equipa desfezse em 
1957. No cinema, Abbott cra 
o que ministrava bofetadas 
e pontapés a um Costello ga- 
Bucjante e tímido, Quando se 
separaram, Costeilo explicou 
que estava farto de ser esbo- 
fetcado». 

Depois da ruptura, Costel- 
lo tentou prosseguir sozinho, 
Morreu em 1959, 

“A dupla transferiu para o 
cinema os velhos «skeches» 
que tinha aprendido nos tea 
tros de -Vaudeville». Embo- 
ra os seus intermédios baru- 
lentos e burlescos não fos- 
sem muito apreciados pelos. 
críticos, obtinham uma ex- 
irmordinária audiência popu- 
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ERHOIE 


SOCIEDADE INTERNACIONAL DE HOTÉIS, SARL 


RELATÓRIO DE 1973 


Em Água de Pena continuqu em bom ritmo a urbani 
zação para a implantação dos Apartamentos Miradouro. 
2. PROJECTOS 


Ao abrigo 
diligências para a constituição no Brasil da Socied 
capitais lnso-brasileiros que expanda as nossas act 
país irmão. Os estudos de mercado levados a eleito 
ham vivamente a instalação da vossa empresa naquele país 
onde apenas muito recentemente se iniciou o aproveitamento 
das potencialidades turísticas. É de remarcar que o Brasil tem 
hoje uma população superior a 100 milhões de habi 
um crésciimo demográfico anual da ordem dos 
portanto, por si só, « independentemente da captas; 
tas externos, um vasto mercado consumidor de ocupação ho 
eira, Acresce a esse facto que a natureza espevialíssima das 
sd há alguns anos deci 
dido grupos nacionais à investirem em sectores, os mais diver- 
sos da economia brasileira, À liberdade de circulação de capi 
no que diz respeito o Brasil, desde que devidamente 
stados no Banco Central, aliados à alta rentabilidade do 
ciro aconselham vivamente a que se prossiga o 


e decisão da Assembleia Geral estã 


de com 
jades ao 


Relatório do Conselho de Administração 


Senhores Acionistas: 


Emi erp cho Por acordo com a Câmara Municipal de Lisboa foi 


transferido de Monsanto para o prolongamento da Avenida 
da Liberdade, esquina com a Avenida Gulbenkian, o local 
para implantação do Holiday Tan-Lisboa. Devido às dife- 
renças de área e de características entre os dois terrenos 
houve que elaborar um novo projecto que atendesse não só 
às implicações quanto à volumetria prevista pela Câmara 
para cs prédios a edificar naquela zona de expansio da 
principal artéria da cidade mas também que se enquadrasse 
nas objectivos que nos propusemos realizar de construir uma 
unidade dotada de serviços capazes de preencher os requisitos 
de um hotel de congressos. No início de 1474 iniciaram-se 
os trabalhos de escavação e desaterro que deverão atingir 
um volume de terras deslocadas da ordem de 66 000 metros 


nos. estatutos 
o Rola 
« Nos termos. habituais. 
da actividade 


ntes, com 
ta, sendo 
turis 


CoNsTAUÇÕES 
Pros gui em tos hotéis 
Estoril e Holiday: Inn-Vilamonra. Na pri 
ocedu-se à alteração do projecto inic 
tos de 160 para 196, 

ração, resultante de um melhor aproveitamento da 
área de implantação permitirá aumento da rentabilidade sem 
aeréscimo substancial de custos das zonas de serviços. Apesar 
das carências de materiais de acabamentos ocorridos a partir 


relações entre os dois países. 


Cutubro último pretende-se que a inauguração tenha 
conforme previsto dia 17 de Junho de 1971, 

No Holiday Inn-Vilamoura a construção sofreu o impacto, 
da escassez de pessoal, sobretudo no sector de mão-de-obra 
especializada. A baixa densidade da população da província 
do Algarve aliada à multiplicidade de projectos em curso n 
região, originou um descompasso entre à programação « 
evolução das obras. Já em fins de 1973, a introdução de 
equipamentos « técnicas substituiram em 

humanas e permitiram recuperar na quase totalidade os 
atrasos sofridos, estimando-se que o hotel esteja pronto no 

rt 


último trimestre de 


Para complementar as nossas actividades no Arquipélago 
da Madeira, adquiriuse uma área na Ilha de Porto Santo 
onde se prevê a construção de um hotel de 200 quartos 
E necessário que possamos levar a efeito a construção de tal 
unidade com a maior celeridade, pois é elemento esenci 
ertura do noso Holiday Inn-Madeira, pela maior facili 
dade que a Ilha do Porto Santo tem em instalações acropor 
tuárias. À progr da obra do novo hotel deverá atender 
is dificuldades bra local, pelo baixo índice deme 

áfico da ilha, bem como os proble água que irão 
subsequente exploração do mesmo. 


trabalho iniciado. Nesses termos 

o Governo do Distrito Federal para cessão de uma 

ao lago de Brasília para implantação de um hotel de até 500 

quartos. Foi remetido àquele G projecto do 

hotel que se pretende implantar be m estudo da res. 
a viab 


nossa rede hoteleira estão em curso negociações para a aqui 
de do Porto em zona propícia à impl 


tação de um hotel de 
Entabularam-so 


ACTIVO 


DISPONIVEL 


GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 


PASSIVO 


CAIXA E 209 327880 aaa. 
BANCOS Eras 220 822 342805 sar 091 consos A CURTO PRAZO 
RELIZAVEL CREDORES .. ... 20 851 759880 
DEVEDORES... Perder mas iBisIS LETRAS À PAGAR TBOS1 OOSSSO 109 moz 62580 
LETRAS A RECEBER sa 206 I2s4o DES 
PROMITENTES COMPRADORES 23 423 grego 
ARMAZEM HOTEL VILAMOURA 2 162 000880 
ARMAZÉM HOTEL ESTORIL ... 967 525840 69 268 608565 A MÉDIO E A LONGO PRAZO 
IMOBILIZADO oneDoRES 
HOTEL MADEIRA 
Elio, Trenoo anexos, Mobáto e og a Pude AO a 
NÍDAMOMO ue io e osztas = à 
ESTRUTURAS DE APOIO AO HOTEL MADEIRA 4310000800 de Turismo ... .. 218490107800 221 150T6T860 320059 so2s00 
HOTEL PORTO SANTO 
Terrenos. co 211 so0soo REINTEGRAÇÕES E AMORTIZAÇÕES 
HOTEL VILAMOURA 
Térreno, Projectos e Construção... mo Bus sa0sso 
HOTEL ESTORIL AMORTIZAÇÕES DAS IMOBILIZAÇÕES INCOR- 
morto" bolcos e Consução . ..  S20S 55800 POREAS ur um ue ue am mr e BONI 
TEL 
Pies Ee Pio Misiod PEINEGRAÇÕES DAS IMOBILIZAÇÕES COR- 
dt Eco ponei PESE 
Projecto = 
X e Do Hotel Madeira ... .. 7291708870 
HOTEL INTERHOTEL o 
Eni EEN o ani renda De Móveis é Utenúlios 1505460 TABASISO  tOSTAIZASTO 
HOTEL MOÇAMI e. aa mesmo 
IMOBILIZAÇÕES INCORPOREAS 
REGULARIZAÇÃO 
Despesas de Constituição, Publicidade e Cota 
Outras o a) 
CONTRATOS PROMESSA DE COMPRA E VENDA sa 310 500800 
seDE s 750000800 
MÓVEIS ENIO pequi 
CAPITAL E RESERVAS 
REGULARIZAÇÃO DO ACTIVO 
APARTAMENTOS MIRADOURO RES EL Riso 
G/construção sir 6839 197320 RESERVAS EXTRAORDINÁRIAS 2577 SS9S0O S02 577 500800 
“oucangos DE Exereios Fnpos asma eownas pe one 
ENCARGOS DO PRESENTE EXERCÍCIO - 2ISBOIITHO asaTOSTISTS CREDORES POR VALORES EM DEPÓSITO 40 000800 
CONTAS DE ORDEM 005 255 BOT$60 
VALORES EM DEPÓSITO... sooposoo 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Lisboa, 31 de Dezembro de 1978. 
O TÉCNICO DE CONTAS 
a) Antônio Pereira de Sá 


895 255 go7s6o 


Mário de Gusmão Madeira — Presidente 


Francisco Negrão de Lima 


MATUR — Sociedade de Empreendimentos Turísticos da Madeira, SARL 
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AD uia tiro, 2 do Abri do 1on4 


INTERHOTEL 


Sociedade Internacional de Hoteis, S.A.R.L. 


Sines para a cessão em regime de dirvito de superfície de uma 
área de até três hectares para implantação de um hotel de 34 
a 2% quartos. 

3, EXPLORAÇÃO HOTELEIRA 

Decorreu o primeiro ano de funcionamento do Holiday 
Jom-Madeira, Nos termos do contrato celebrado com a Holiday 
Inns não há qualquer risco operacional por parte da vossa 
sociedade, No entanto, os baixos índices de ocupação verifi- 
cados fizeram com que as receitas recebidas por nós fossem 
muito pequenas, O problema ultrapassa a nossa capacidade 
de resolução e atinge toda a economia daquela ilha. Já no re 
latório d: 1972 chamámos a atenção para as deficiências do 
sector aeroportuário, indicando que só mediante alargamento» 
da pista do aeroporto do Funchal « adopção de uma política 
de transportes uércos a preços competitivos se poderia sanear 
o problema. No decurso do exercício fizemos várias exposi- 
ções às entidades competentes mostrando-lhes a gravidade da 
situação e a premência de adopção de soluções. Sabemos que 
a transformação do aeroporto, demorará bastante tempo mas 
os custos dos transportes aéreos podem ser remediados a mais 
curto prazo, O volume dos investimentos feitos pela indústria 
hoteleira na Ilha da Madeira, e o múmero de camas por cia 
criado justificam medidas de excepção para garantir uma 
ocupação razoável. O efeito multiplicador dos ingressos mone- 
tários do turismo e a consequente receita fiscal obtida, certa- 
mente permitiriam a concessão de subsídios ao transportador 
aéreo para que tenhamos preços competitivos, com os do 
mercado internacional agravamento do custo de 
nbustíveis. vem ainda mais demonstrar a urgência de tal 
solução, 

Só poderemos obviar a esses inconvenientes mediante a 
abertura no continente de novos hotéis, de modo a permitir o 
esta e programas com múltiplas. destinações, 
únicas “capazes. de minorarem a situação que descrevemos 
Por cssa razão estamos a levar à efeito um gigantesco esforço 
de investimento para que tenhamos no mais breve prazo 
omtros hotéis abertos ao público. Tal só será: possível me- 


O recent 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


ENCARGOS DO EXERCÍCIO 


Fuzse público que. nos ter 
mos e para os efeitos do. 
19. do Regulamento de 


Móveis o Utensílios 
Hotel Madeira 


pelo 
de 30 de Julho 
palete na Di- 


ax horas de expediente. 
praro de quinze dias, a contar 
da mublicação destes édi 
«Diário do Governos, o pro- 
jecto. apresentado, pela União 

ctrica Portuguesa, à que se 
refere o processo 8/52437, au 
quivo 4 nara o estabelecimento. 
ma freguesia de Santa Maria 
do Castelo, concelho de Alei- 
cer do Sal, de uma linha mis 
da a 36 kV, com 35m (pa 
gérea com Ibi e parte 
lerrânea com 1$m). do pos 
me 336 da linha Cachofaira- 
Alcácer ao mosto de transfor 
mação de Pasrefor. Lda 

Todas as reclamações con- 
tra à aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe. 
rida Direcção-Geral, dentro do 
citado prazo, 

Rep de Licenciamen- 
lo, em 19 de Abril de 1974. 

O Engenheiro Chete 
Gonlherme Martins 


DE ENCARGOS AFECTOS 


Gastos c/ Pessoa! . 


Gastão de Gestão 


Rendas 


PROVEITOS FINANCEIROS 


O «DIÁRIO DE LISBOA» é ven. 
dido por José Ferreira, Pra. 
ceta dr. Afonso Vilela, À B 
re-Dtº — TORRES VEDRAS 


ENCARGOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS 


DE AMORTIZAÇÕES DE IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS 


Juro Intercalar, Comissões dos Bancos, etc. ... 


Gastos c/ Órgãos Sociais de 


Encargos Fiscais e Parafiscais 5 


Juros obtidos pelos n/ Depósitos 


diante a compreensão e o apoio dos accionistas e das auto 
dades. O património que estamos a constituir é a única garan- 
tia contra a depreciação monstária que se verifica no mundo 
inteiro, 

4 SITUAÇÃO ECONOMICAFINANCEIRA 


Muito embora já se tivesse dado início à exploração 
do Hotel Holiday Inn Madeira através da cadeia hoteleira 
internacional «Holiday Ins» este empreendimento só nos 
proporcionou uma receita líquida da ordem dos 2000 contos, 
de acordo com as cláusulas contratuais estabelecidas com 
a referida entidade operadora. O resultado apurado que não 
se coaduna, evidentemente, com as potencialidades cconó- 
micas da citada unidade hoteleira, é perfeitamente admissível 
visto nos encontrarmos no periodo do “seu lançamento 
período esse que em termos de hotelaria abrange normal- 
mente cinco anos 

Durante o exercício em referência elevou-se o capital 
social de 166 000 para 50 000 contos tendo sido a emissão des- 
tinada parcialmente à subscrição pública. O aumento levado 
a efeito teve em vista o plano financeiro traçado pela Admi- 
nistração para a consecução do seu programa de obras em 
curso das quais se destacam as construções dos hotéis já 
referidos no anterior número. 

Dado o desenvolvimento da sociedade, esta procedeu 
aínda à aquisição da sede própria no edifício do Grupo 
Empresarial Grão-Pará 

Como já era de esperar este exercício fechou com saldo 
negativo visto estarmos ainda no período de puro investi- 
mento, sendo de assinalar que forum considerados como 
custos de exerrício o reforço dos fundos de amortização 
e reintegração assim como a liquidação da verba de 69% 
contos aproximadamente, correspondente ao. juro intercalar 
do exercício de 1972 atribuído nos termos do artigo 77 do 
Estatuto. 

5. AGRADECIMENTOS 

Durante o exercício tivemos a honra de mais uma vez 

receber a visita no Holiday Inn-Madeira de Sua Excelência o 


DESENVOLVIMENTO DA CONTA 
DE GANHOS E PERDAS DO EXERCÍCIO DE 1973 


DÉBITO 


DE REINTEGRAÇÕES DAS IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS 


DE ENCARGOS FINANCEIROS 


RECEITAS AFECTAS A EXPLORAÇÃO DO HOTEL MADEIRA 


24 880 Gsos6o 
er7s assa 
88 rossao 
eum ue TRSNTOBSTO TISGSOISSO 
sa321ss10 
A EXPLORAÇÃO GERAL LIQUIDA 
1319 5pogoo 
10s8 gasseo 
Ss2oosasoo 
Bag sossso 25 559 796830 
CRÉDITO 
186770820 
DS 101 589800 
Saldo para o ano seguinte... 1 7 | 45470 a7rs79 
47 440 as6s00 


Senhor Presidente da República, acompanhado de outros 
Membros do Governo. Chamado à exercer funções govern: 
tivas o Senhor Dr. César Moreira Baptista cessou as funções 
de Secretário de Estado de Informação « Turismo, cargo em 
que desenvolveu notável e profícua obra a favor do Turismo. 
Nacional. 

Não podemos deixar sem uma palavra especial toda a 
colaboração recebida, mais uma vez da Secretaria de Estado 
de Informação e Turismo, especialmente de Sua Excelência o 
Senhor Dr. Pedro Corte Real Pinto, e do Director-Geral do 
Turismo, Senhor Engenheiro Álvaro Roquet 

a resolução do problema do local de edificação do hotel 

Holiday Inn-Lisboa, contâmos com toda a boa vontade + 
espírito de cooperação de Sua Excelência o Senhor Presiden 
Câmara Municipal de Lisboa, Senhor Coronel Silva Sexy 
jo a quem manifestamos o nosso reconhecimento. 

Queremos deixar bem expresso o mais elevado apreço 
em que temos a prestimosa actividade do Conselho Fiscal 
ea valiosa cooperação que nos tem prestado, 

Para todos os nossos colaboradores formulamos um 
de louvor pelo alo « dedicação com que vêm desempenhando 
as suas funções, 


de Fevereiro de 1971, 


O CONSELHO DIE ADMINISTRAÇÃO 
a) Mário de Gusmão Madeira Presidente 

a) Fernanda Pires da Silva 

a) Abel Saturnino da Silva de Moura Pinheiro 


Francisco 
Matur — 
Turísticos 


Negrão de Lima 
Sociedade de Empreendimentos 
SA RL 


Parecer do Conselho Fiscal 


Senhores Aceio 
« 


+ Relatório do 
Conselho as respeitantes 


e Balanço e € 


ão vitoriosa desenvolvida 
do qual se evidencia o 
ordem dos 551000 contos 
vem possibi 
litar a criação das indispensáveis estruturas financeiras para 
dar cobertura ao grande volume de obra que a Empresa ne 
quisição 
gem dos 


momento está à levar a efeito, E de realçar ainda 
dde suma sede. própria. que vem possiilit 
seus serviços, 

O Relatório, Balanço « Co 


a moi 


Conselho 
e pom 


as subscritos 
uma visão correct 
d da Empresa 
o das nossas funções. os periodi 
cam da Empresa, tendo o Conselho de Admi- 
nistração apresentado todas as provas « esclarecimentos que 
lhe foram solicitados. 
Ao longo da exercício 
“demos verificâmos: 
uy Que a Contabili 
e Perdas cão suficiente 
s legais 


os diversos exames a que proce- 


de Ganhos 
tisfazem. 


de, o Balanço e a Conta 
te informativos 
utárias; 


as disposiç st 


») os. valorim 
isto 
qui 


Que em 
piado 


ação dos cri 


ricos seg 


ua dae eae al 


interiormente seria os dê 


Relat 
nu; 


1 Que sejam aprovados,  Malanço « Contas 


Que suja aprovado um voto de merecido louvor ao 
Conselho -de Admi lesenvol. 
vido na expansão da 


ão. pelo csfor 
mpresa 


3. Que de acordo com a proposta do Conselho de Adm 
o seja louvado todo o pessoal, pelo zelo 
no desempenho das suas. 


3a evidenciados 


le Março de 1971 
O CONSELHO FISCAL 


residente, Jorge de Melo e Faro (Con 
O Vogal, Aristides Sain 
O Vogal, Antônio Baplista Duarte Silva 


de Monte Real) 
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COLECÇÃO 


MANAGEMENT 


FUNÇÕES-MÉTODOS 
EXPERIÊNCIAS 
EM DISTRIBUIÇÃO 
O 3º VOLUME 
Os MÉTODOS 
DAS CIÊNCIAS 
HUMANAS 
NA EMPRESA 
Uma colecção em que os 
administradores das em. 
presas, homens do mar- 


Keting e todos os que 
trabalham numa 


SURDOS 


Nesses O Centro Auditivo acaba de receber 
as últimas novidades em aparelhos 
para correcção auditiva 


EXPERIÊNCIAS E DEMONSTRAÇÕES GRATIS 
ANOS SR 
É Técnicos. qualificados procedem aos necessários testes antes do aplicação 
da prótese auditiva 
OS NOSSOS SERVIÇOS DISPENSAM ASSISTÊNCIA TÉCNICA A QUANTOS É 
UTILIZAM APARELHOS AUDITIVOS 
NINAR SSIS ABRA ASAS É 
TODOS OS SERVIÇOS TÉCNICOS FUNCIONAM NA 
RUA DA PRATA, 227, 1º, E 
Telefones 32 5282-3821 05 
LISBOA-2 


CENTRO AUDITIVO 


Orgonização especializada em audiometria e próteses auditivas 
Direcção técnica de Pereira Marcão — 26 anos de especialidade 


A assembleia geral ordinária 
do Grémio do Comércio de Ex- 
portação de Frutas, foi adiada 
para o próximo dia 30, por falta 
de número de sócios, com a 
seguinte ordom de trabalho: 

1 - apreciação e votação do 


obras que compõem » 
lecção, 


MANAGEMENT 
A VENDA EM TODAS 
AS LIVRARIAS 


PRODUTOS 
DE ALTA 
QUALIDADE 


O «DIÁRIO DE LISBOA» VENDE-SE NO PORTO Amendoim ISRAEL 


O «Dário de Lisboa» encontra-se Avenda nas iabacarias de Leça. Matosinhos, Foz. Avenida! Arroz «TREVOs 
“da Boavista, Carvalhosa, Rotunda da Boavista. Carvalhido, Praça Marquês de Pombal. Rua de 

Costa Cabral, Constituição, Praça da República, Bonfim e Antas e na Tabacaria do Bar- Restaurant Especiarias «TREVO» 
do Aercp orto am Pedras Rubras. 


um lançamento 


ITORIAL 
ENCICLOPÉDIA 
LDA. 


SINDICATO 
NACIONAL 
DOS CAIXEIROS 


AV. DA REPÚBLICA, 29 
LISBOA 


REUNIÃO GERAL 
DE sócios 


para discussão 
pontos 


nº 1 Informações 

nº 2 Campanha do Sema) 
no do 44 horas com encerra) 
mento no sábado hs 13 horas. 


9/eMINI-MAQUINA, 

DE LAVAR ROUPAIATÉ 15 Kg) 
“e MINI-HIDAOEXTRACTOR 

SUPER-FERAO 

DE ENGOMAR-13.01-1000W. 
O «DIÁRIO DE LISBOA» é von- 
dido por José Baplista Ab 

CABAÇOS 


Máquina de lavar louça 6550 
te luxe' 


SOCIEDADE DE EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS 
DA MADEIRA, SARL 


RUA CASTILHO, 50, 7.º 
LISBOA 


AUMENTO DE CAPITAL DE 35000000$00 


PARA 200000000$00 


TROCA DE CAUTELAS PELOS TÍTULOS DEFINITIVOS 


AVISAM-SE OS SENHORES ACCIONISTAS DE QUE, A PARTIR 
DE 3 DE MAIO PRÓXIMO, PODEM EFECTUAR A TROCA DAS CAU- 
TELAS, REFERENTES AO ÚLTIMO AUMENTO DE CAPITAL, PELOS 
TITULOS DEFINITIVOS, NOS LOCAIS ONDE FOI FEITA A SUBSCRIÇÃO 


LISBOA, 22 DE ABRIL DE 1974. 
A ADMINISTRAÇÃO 


Adiada para o dia 30 
a assembleia do grêmio 
dos exportadores 
de frutas 


ano de 1973; 2 - eleição dos 
três sócios para fazerem parte 
da Comissão Orientadora e de 
Fixação de Preços para o cor- 
rente ano, de harmonia com o 
decreto n.º 27 982; 3 - situação 
dos exportadores de frutas e 
produtos hortícolas perante a 
criação de novas sociedades 
de exportação; 4 - processo 
disciplinar levantado ao agre- 
miado Henrique Fiel Lourenço. 


LISGESTE 


Investimentos 
e Gestão de Bens, 
S.A.R.L. 
Avenida $ de Outubro, 
9673 Ce D—LISBOA-1 


CONVOCATÓRIA 
DA 
ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA. 


os os senhores. 
d Extraordind- 
ria no nosso escritório sito ma 
Rua Almirante Cândido dos 
Reis, nº 34, em Montijo; no 
úximo dia 16 de Maio, pe 
230 horas; com a fe 
guinte “ordem de trabalhos 


Estudo de uma proposta 
do Conselho de Adminis- 
para, alteração ao 
alínea a) dos 
nossos. estatutos, 


NOTA: Os senhores aceio- 
nistas devem dar cumprimento. 
disposto. nos. art” 10%, 
dos. nossos esta 


O Presidente da Mesa 
“da Assembleia Geral 


ilherme da Crui Bordeird 


PLASTINA, S, À. R. 1. 


Convoca-se a assembleia ge: 


em Lisboa, com a 
ordem de 


Lisboa, 23 de Abril de 1974, 
O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


Dr: Cândida Preciosa Monteira 
Reinas dos Suntos M 


QUINTA 
Com 20000 m2 ou em 

fracções de SO00, entre 
Palmela e Azeitão, na 
Urbanização Vila Amélia 
com construção aut 
zada e tem estrada asi 
tada. Vende-se ou troca 
por andares 
Informa: 
CONSTRAVE — Constru- 
ções de Aveiro, Limitadu 
Tejet. 25076 — Apart. 163 

AVEIRO 
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O Sindicato dos Guias- imerpretes responde 
ao presidente do Grêmio das Agências de Viagens 


Esclarecendo determinados las então praticadas, e que es- Não se entende, portanto, a. seguir pelas vias oficiais para intérpretes são da parte das agências de 
aspecios relacionados com o tava longe de corresoonder ao «grande estranhezas do homologação no fim do corren- m OS Seus Serviços nã. Viagens, Com raras oxcepções, 
exercício da actividade de. Índica do custo de vida até es-. Grémio perante a nova tabela ja mês. base de 150500hora (salário . talvez provocadas por uma ci. 
quia-intórproto anteriormente acordada. pelos nossos asso- “Uma” vez mais, se mostrou de Um mecânico especializa- cular enviada polo dito Grémio. 
focados polo presidente do ciados, visto que, já durante o desejo dos gui dor, a partir de 1 de Abril Esperam confiantes os 
mio, qeu Aoôneios de vie as negociações directas entre colaborarem o máximo com as Novamente, por circular de intérpretes a resolução 
o decorrar de uma entre. os dois organismos Para a ce- agências do viagens, quando, Março, foram as agências de 

Vista dada ao nosso Jomal, o ”. lobração do Contrato Colectivo. ag terem conhecimento da d 
Sindicato Nacional dos Guias so ano, de Trabalho para o Pessoal de - núncia do acordo, acor 
e Intérpretes de Portugal em ““Do que atrás se expõe res: Informação Turística em regi- na tabela onvinda às entidades 
viou-nos a seguinte carta, com “salta que no acordo entre 6 me permanente, em Maio de - interessadas. da tabela mencionada no Do. 
o pedido de publicação: Cria 'S O sinaicato não se 1973, foi dado conhecimento Foi dado conhecimento às mologação superior, a fim de - croto-Loi 1871 

Numa entrevista concedida tratou de Uma” homologação, ao Grémio «de que havia 8 agências de viagens por circu- modo nenhum se praticarem — Do oxposto so conclui que 
ao «Diário do Lisbon» pelo pre- uai paraco” iggusicso é dê sido elaborada uma nova tabe- lar nossa, logo em Janeiro de. preços desprestigiantes para a a siluação de impasso a quo 
aidonte. do. Grémio. Nacional. commação ton polo presidente Ia de honorários Para os 1974, de que, não havendo ho-. classe. de chegou não é culpa dos 
das Agências de Viagens e Tu- a Eno md sim de” um quias-intórpretes am regime -. mologação superior da nova ta-— Têm os guias-intérpretes em-. uias-intérpretos, como o pro 
Acordo particular o tranahório. vro, à qual o Sindicato faria bola proposta, até 31 de Março contrado a melhor compreen-” sident do Grémio afirma.» 


ns Trilham ja hoje 


tórprotos do Portugal dobater 
em público aquilo que no 
«Diário do Lisboa» é aprosonta- a 


do como «caso dos guias-in- 

térprotos», mas, uma voz quo 

é o próprio presidente do 

Grémio a fazô-lo, indi- ; 
cato obrigado a responder pi 


ó CN atenção 
profia- 
princi. 


pasta do mera siluação 
transitória até à homologação 


Da leitura atonta do Doi 
to-Loi do 26 do Janolro de 1971 
é tácil concluir or sido rovoga- 
“do tudo quanto oxistia respoi 
tante a honorários. 

Deste modo o Sindicato sub- 


matou à apreciação do Grómio, 

om Agosto de 1971, as bas 

para à elaboração do uma nova 

tabela de honorários para o 

quias-Intórprotes, que viria a o) 


aor objacto de negociações on- 
tro os dois organismos, roaliz: 
das no Ministério das Compo- 


= Confiantes... 


negociações 
= 


em si. 
Er o seguro. 


e, seu presi- 
iredo Luis, co. 


pali 


e oportunidade de verificar 


doi para a it Protegidos. pelo Seguro de Vida Soberana. 


recida pela viúva do dr. Júlio Estão assegurados os estudos, Com um SEGURO DE VIDA 


e a A nana aj menesem do consiilétio; 


dentro da brevidade possível o casamento...e 
Ep ri todos os grandes passos da vida dum jovem. ER AN A 
: qe Seguem confiantes. 


Em si. No seguro. 7 Es 
ee A Soberana é uma Companhia especializada. começa hoje um amanhã melhor. 
a Peça mais informações. 

Fara um edificio de apoio do 
Eecepêro, convidar mn arquE 
epa ci a 
da Gordo ico da Abre 
onerar Gon as Condições pa 
"a presnção de psiaine 


GRUPO SEGURADOR 
E Ser pe MUTUALIDADE 


obras municipais de interesse 
geral e aprovar diversos projec- SOBERANA 
tos de obras particulares bem 


como aprovar a conta de ge- ALLIANÇA MADEIRENSE se 


rência dos Serviços Municip 
Ens apa RS RUA MARTENS FERRÃO, 1! - TELEFONE 562441/6 - LISBOA 
Ge 
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É UM sou soco 


cognominado «Alexandre o Gra 
terça-feira com 78 anos. 


com provérsio 
PROBLEMA N.º 10765 


12345678 911 vacas 


1 
2 
3 
4 

5 

6 
7 

8 
9 
19 
" 


Praca ago em vo fo PROVERBIO nele insert 
NOVA MODALIDADE 
PROBLEMA N.º 6923 
34567 891% vnicas 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 10754 SOLUÇÃO DO PROBLEMA Nº 6922 


HORIZONTAIS: vemicais: 


9 mota: ros MM faro Eras 


Provário: ÁGUA E LENHA. CADA DIA VENHA 


Pãg.23 


“ REUNIÃO DE MOTORISTAS 
EM LOURENCO MARQUES 


LOURENÇO 
AS (ANT) — Rá 
de manhã os 


nistas e um delegado do grémio 
das empresas, transportadoras. 

ado desta reunião, 
do distrito de Lou 


ital que no 
foram  vátin 


rpúbli 
dispositivo de segurança sugeri 
lómeiros a sul do Inchope, no do. 
distrito de Vila Pery, 

Anteontem. cerca de 


Entretanto. o trânsito na es 
trada nacional número um 
Lourenço Marg ira 
mamae perto do hospi segundo informações confirma. 
José, à entrada da cé das, continua à processar-se re 
Lourenço Marques, onde se des-  gularmente. 


A Secção Regional de Lisboa 
da Ordem dos Engenheiros leva 
a efeito hoje, pelas 21 e 30 
na sede da Ordem, um colóquio 
subordinado ao tes 

ência, condições de realização 
e critérios de apreciação dos es 


tória, quer 


Colóquio na Ordem dos Engenheros 


em causa a análise dos estágios . profissional que integre os no- pendente 
équio quer 30 nível de um comple- vos engenheiros no mundo do. profissional efectivas priva mui 
mento de escolaridade obriga-. trabalho, ponto da sua utilidade tos engenheiros do exercício le 


na, tanto mais que a entrega 
de um relatório constitui proble- 
ma de tal importância que, inde. 

ente de uma prática 


uma. formação social e da sua realização huma- gal da sua profissão, 


tágios na obtenção do título pro. 
fissional 

A mesa que orientará os tra 
balhos será formada pelos enge- 
nheiros Nuno Pedro da Silva, 
Fernando Abecassis, Bernardo 
Herold, António Garcia, Jorge 
Bento c Machado Rodrigues. 

O assunto do colóquio, já 
abordado num inquérito no Bo- 
letim Informativo da 
Engenheiros, — reves 
maior importância para todo o 
sector profíssio 


. Já que está 


tem acções? 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BLPRIKECTA NESTE JORNAL 


locou o governador do respecti- 

vo distrito tenente-coronel Cus 

tódio Nunes, para com eles en. 

tabular conversações, Um repre- 

sentante dos. motoristas 

diu-lhe então. maior prote 

na zona do Incho 

fosse 

mas de 
E 


ersações, prossegui 
à tarde, pelas 16 horas, no. 
ilício do governo do distrito, 
onde Custódio. Nunes recebeu 

tantes dos camio- 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


DIREGÇÃO-GERAL 
DOS SERVICOS 
ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Farsse público q 


os do art 
nto de licen- 


anrovado, Decreto-Lei 
No 2688, Julho 
de 1934, estari patente ma Di 
recção-Geral dos Serviços Elée 
tricos, sita em Lisboa. na Rua 
Pedreira, 37 
pelo 


Elttri 
tefere 0 processo 8 
quivo 4 para o estabelecimen- 
to. na freguesia de Santa Ma 
ria “do Castelo. concelho 
Aleicer do Sal, de uma 
aérea a 30 kV, com 87 m, 
poste Cacho 
de 


Todas as reclamações con- 
tra à aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe 
rida Direcção-Geral, dentro do 

citado. prazo, 
Repartição de Lie 
o, em 20 de Abril de 1974, 
O Engenheiro Chefe 


Agradecimento 


Eng.” José Manuel 
Socorro Domingues 


Suá mulher, mão, irmã, so: 
brinho, tios, sogros e cunha 
dos agem 

dos médicos, 
foái do H 
que tão efici 


tem accões ? 


connosco 
passam a ser de 


pedra e cal! 


ACEITAMOS ACÇÕES EM PAGAMENTO DE ESPAÇOS PARA ESCRITÓRIOS 


E a EDIFICIO PARA ESCRITÓRIOS 
z NA AVENIDA CASAL RIBEIRO, 16. 


Não escolha na planta, escolha no local. Chamamo-nos 
ires r . Urbiprojecta e vendemos realidades. Anteveja o seu 
escritório no espaço livre que lhe oferecemos no centro 
de Lisboa. Para Você dividir como quiser. Nove andares 
teis com 332 m? por cada piso além de um rés-do-chão, 
cave, sub-cave e sub-sub-cave, com 1107 m?/cada* 
A melhor construção com isolamento acústico. ar con 
dicionado quente e frio, divisões amovíveis a colocar 
consoai instruções dos interessados, pavimentos total: 
mente alcatifados, elevadores rápidos e selectivos. 


* 

OS 4 PISOS INFERIORES 

ESTÃO PREPARADOS PARA ESTACIONAMENTO 
COM ACESSO POR RAMPA E MONTA-CARROS 


UBIPROCEDR 


Up! REALIDADE A ALTURA DOS SEUS PROJECTOS 


TEMOS TAMBÉM PARA VENDA andares. lojas e escritórios nos seguintes locais - LISBOA: Rua Ferreira Borges, 26 - Alameda 
Santa Antônio dos Capuchos. 6 - Alameda das Linhas de Torres, 59- Rus Inácio de Sousa, 3- Rua Francisco Metrass, 42— Rua Pereira 
e Sousa. 35 — Rua Vale Formoso de Cima. 95 e 116 - Caicada da Quintinha. 2 e 4 Travessa Pinio Feneira 20. ALMADA: Av. Engenheiro 
Frederico Ulrich, 48, 51, 57. 58, 65 e 67 COVA DA PIEDADE: Bloco Residencial, com 4 lojes (Zona Comercial) junto ao Pão de Açúcar 


Consulte-nos na se 


ou na Fi 


rã 22 87- Teleiones 758731, 109253 é 169275 


em Lados: fis Visconde 5: 
o Frederico Ultich. 57-A— 278439 


em Almada. Av. Engen! 
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HÓQUEI EM PATINS 


O DESPORTIVO DE L. MARQUES 
NA GRANDE HORA EUROPEIA 


Regressando de Novara com 
“uma vantagem de 9 golos, po- 
do-so desde já considerar o 
Desportivo de Lourenço Mar- 
ques na terceira eliminatória 
da «Taça dos Campeões Euro- 
peus», de hóquei em patins. 
Por isso mesmo, a encontro da 
segunda «mão», à cumprir no 
próximo sábado à noite, ho pa- 
vilhão da Juventuda Salesiana, 
assume caráctor muito espe- 
cial, uma vez que o resultado 
da eliminatória não está em 
causa, mas existo curiosid 
em testemunhar a oxibição que. 
os Iourenço-marquinos podem 
oforecor ao público que se des- 
locar até ao Estoril. 


Em boa vordado, não se es- 
perava quo Fernando Adrião é 
Sous pares conseguissem, no 
recinto do Novara, uma vitória 
tão asclarecodora, baseada em 
tão fulgurante actuação que 
chegou a ontusinamar os adep- 
tos do clube italiano, E, se n 

lembrarmos do que esto me 


mo Novara afastou há dois 
anos a equipa do Ferroviário 
de Lourenço Marques, da final 
da prova europeia (tendo os 
portugueses perdido em ttália 
Por uma margem de 5 tentos), 
somos forçados a admitir, pela. 
lógica, que o Desponivo se en- 
contra numa «forma» excepcio- 
nal e suficientemente moraliza- 
do para ir ultrapassando todos. 
os obstáculos que lhe surgirem 
no caminho até conseguir al- 
cançar, para o nosso país, o 
único titujo que falta no glorio- 
so historial da modalidade. 


Testemunhos | Idóneos 
que foi a magnífica jornada 
Novara, garantem-nos que a 
turma campeã nacional está 
num apuro sensacional, desa- 
flando qualquer confronto e em 
qualquer recinto: o regresso da 
armando Adrião (que soube 


decerto que emprestou ao 
«cinco» uma força e um á-von- 
tade difícil de encontrar em 
qualquer outra formação sem 
esquecer que, além deste re- 
gresso, a inclusão de Amilcar 
Também contribuiu muito para 
maior «poder» do campeão na- 
clonal 

Tudo isto faz com que re- 
nasçam as esperanças do 
triunfo europeu (a nível de clu- 
bes portugueses) que nos anda 
fugindo há imenso tempo. To- 
cavia, cria-se um problema: 
com valores tão positivos como 

“que integram a caravana do 

esportivo, que fará o selec- 
cionador “nacional  fTorcato 
Ferreira) para formar a se- 
Iecção nacional? 

Uma certeza: Torcato Ferrei- 
ra é um homem que sabe o 
que quer e conhece o caminho 
que terá de trilhar para ak 
dançar os objectivos em men- 
te; E, nunca a crise de abun- 
dância prejudicou qualquer ac- 
tividade... 


VOLEIBOL 
O Leixões 


está perto 


do título nacional 


Ao detrontar (no Estádio ca 
Luz) a equipa do FG. Porto, 
num embate de que saíu derro- 
tada por 1-3, a equipa de volei. 
boi do Benfica viu comprome! 
das as suas aspirações quanto 
à conquista do titulo máximo 
da modalidade. 

Electivamento, e tondo ainda 
“de se deslocar a Leixões, vati- 
cina-se dificíima a viagem dos. 
«encarnados», pois sabe-se 
como actuam às equipas norte- 
nhas no seu reduto, contando 
sempre (e de que maneira) 
com os Incitamentos e apoio 
da generosa massa dos seus 
adeptos. 


Vejamos, entretanto, o qua- 
aro actuai relativamente às 
três equipas em foco e os re- 
sultados possíveis: Benfica 
1 vitória e 2 derrotas, 6 
em «sets; Leixões — 2 vi- 
térias e 1 derrota, 6- 5,0 Porto 


— 2 vitórias e 2 derrotas, 8 
-s, 

O Benfica, para ser cam- 
peão, tem do vencer o Leixões, 
pois havendo igualdade em vi- 
tórias o derrotas o «set-avora- 
ge é-lhe favorável. Mas, se o 


boa, o título queda-so em Ma- 
tosinhos. Por seu lado, o Porto 
fica a aguardar o resultado que 
so verificar entro lisbootas o 
oixonenses 

Quanto ao jogo da Luz, pode 
dizer-se que foi caracterizado, 
dum modo geral, por má ac. 
tuação dos lisboetas, «irroco- 
nhecíveis» e mal organizados 
na defesa, (mormente no 1.º 
«set» o Com desastrada ac. 
tuação no «set» derradeiro. 

Os 2º o 3º «sois» foram 
equilibrados e a vitória do Ben- 
fica no segundo pode ficar a 
dever-se à acantuada melhoria 


Quintfira, 25 de Abrigo 1974 Ag, 


do ataque (com relevo par 
Francisco João) e a uma mais, 
perfeita organização de jogo. 
No 3º «sets, os nortenhos 
(rectificando o seu sistema de 
jogo e fazendo entrar José Cai 
neiro para o lugar de Emesto) 


guintes resultados. numéricos; 
183; 915; 15/12 15/4. 
Equipa do Benfica: Caroço, 


Valério, Pernão, Holder, Duar 
to, Matias, João, Moisés, Allto- 
dos Figueiredo. 

Porto: Nora, Monterroso, 
Gonçalves, Pedrosa, Moreira, 
Martins. Ernosto e Carneiro. 

Distinguiram-so  Valário 
(sempre bom), Alfredo o João 
(no Bentica) « Gonçalves, Mo- 
reira é Nora (Porto) 

À “arbiitagom 
Mandes (Porto) o Oliver 
va (Lisboa) poda consi 
ceitável, so bem que a dupla 
tonha cometido alguns arros, 
embora sem qualquer im 
fluência no resultado. 


FERNANDO MONTEIRO 


ASSIM VAI 


PROGNÓSTICOS DOS ORGÃOS DE INFORMAÇÃO 
PARA O CO! CURSO N.º 34 DE 28 DE ABRIL 1974 


Beira Baixa, 111 1x1 1x2 
1111; Boa Nova, 111 212 111 
1112; Brados do Alentejo, 111 
x12 122 X121: Cardeal Sar 

1 Mx 1Ix 1112; Cavalge 
do Ritmo, 111 x12 dx 1112 
Cantto Desportivo, 111 x12 12x 
1Ix1; Correio dos Açores, 111 
x12 11x 111%: Correio de Coim- 
bra, 111 112 1 111%; Correio 
do Vouga, 111 112 12x 11; 
A Dolosa, 131 21x 1xx 112%, 
O Distrito de Portalegre, 112 
21x 222 2x; Eco do Estre- 
moz, 111 212 1x2 111x: Ecos 
do Desporto, 111 x12 fix 1111 
Eu Soi Tudo, 1x2 112 Ixx 12x1 
Folha do Domingo, 111 21x 1x1 
1x11; Imagens Piadensas, xt 
21x x11 xx1t; Jornal do Barre 

ro, 11 212 11x X121: O Jornal 
de Felguoiras, 111 x12 1x2 
1111; Jormal do Fundão, 111 
x1x 12x 211%; O Jornal da Lix 

111 21 x12 1112; domai de 
Sintra, 111 X12 11X 11x; Jor- 
nal do Sul, 111 11 dx TZ: 
Jornal de Viseu, 111 112 x11 
11x2; Linhas de Elvas, 111 212 
112 11x1; O Norte Desportivo, 
111 x12 1x 1112; Notícias de 
Felguairas, 111 212 1ix 1 
Notícias de Gouveia, 111 212 
122 111%; Povo Algarvio 111 
11x 1x2 1112; Presença Coim- 
brá, 111 x12 129 1x1; Recon- 
auista, 1111 txz txt 


O Algarve, 111 x12 111 xx22; 
Auto Rádio, 111 xtx 11x txtx, 
Clube do Ar, 111 x12 11x NM 


O Berica, x1t xI2 nix 1x: 
Ritmo, 1x 212 22x 111%; Rovis- 
ta Desportiva, 111 xi2 111 
xx11; O Comérico de Laixões, 
111112 1x2 X111; Comércio de 
Portimão, 111 x11 1x 1122; O 
Concelho da Estarroja, 111 x1x 
1R2 111%; Àe 10 esporo por 
nós, XT XIX 242 x1x2; Diário 
do Coimbra, 111 x12 111 111 
Diário do Porto, 111 111 12x 
2x11; Ecos de Cacia, 111 212 
1ix 1112; Estrela da Manhã, 
TH x12 11x TIN; Estúdio 64, 
111 112 12x 1x12: Dos fracos 
não reza a história, 21x 211 
x21 212%: Gazeta das Caldas 
111 X12 tu Tex; João Sema 
na, 111 x12 1x2 1x2x; Novida- 
dos, 111 212 1x1 Hx; Jomal 
da Graça, 11112 f12 111 
O Mensageiro. 111 x1x 111 
qi; Ultra, LDO txt 1x1x 
Manchete Desportiva, 111 11x 
121 11x1; Maria da Fonte, 111 
212 1x tixx: À Ordem, 111 
11 12 xtix; Peça que não 
TIT212 r12 1111: Penal 
UAM MZ det 1111; Placard 
Desponivo-Açores, 111 x12 
1x 1x12, Póvoa do Lanhoso, 
mix ix 
Bondiazinho, 221 111 1x1 
x112; Brado Alricano-Desporto, 
11 X12 1x2 11x1; Brado Aftica- 
no-Ronga, 11x x12 121 1121 
Domingo Alegre, 111 111 11] 
x122; Jornal. Desporivo, 111 
xx 112 1o2: Passatempo, 11x 
221 1x1 1312: Revista Despont- 
va-MoG.. 111 x12 1x2 1x2; Ro- 


jeito Sonoro, X17 12x 111 1222 
Terceiro Programa, 111 111 
1x1 2xx1; 20 Ponto D, 111 111 
111 2122; Quelimane 73, 111 
212 1xx x21x; Renovação. 
Moç.. 211 112 Yix 1142; Diário, 
11 x12 1x1 1x1x; domai da 
Beira, 11x 112 112 1x2; Mun. 
do Desponivo. 111 212 112 
1ixx; Rádio Altitude, 111 112 
11x 1112; Rádio Oceano, 111 
212 12 1x1x; Rádio Placard, 
114 113 111 1117; Renovação, 
111 x12 11x 1x1; Repórter do 
Dia-Angola, 111 x12 112 1111 
República, x11 112 121 1322, 
Encontro Musical, 111 112 112 
11x; Ritmo e Amizade, 111 
xix 1iw1: Telejornal Regio 
nal do Norte, 111 111 1x1 1x12: 
O sorriso da hora do almoço, 
112 x1X 1x2 xt; À Voz Des: 
portiva, 111 112 122 21x2; À 
Voz de Domingo. 111 211 112 
1111; Voz de Lamego, 111 112 
112 X1Jx; À Voz de Palmela, 
111 212 1x2 time; À Voz dos 
Ridiculos, 111 112 11x 1111 
Sporting, 111 X12 Hix it; 
Diário de Lisboa, 111 x12 12% 
x121; Voz do Casa Pia, 111 x12 
11x 1111; Época, 1141 x11 1x2 
x111; Notícias de Évora, 111 
21x 12x 11x; Fómula Jota, 1x1 
x11 121 x111; Notícias do To- 
tobola, 111 xix xx 1111: dor- 
nal de Notícias, 111 111 x1x 
1xtx: O Primeiro de Janeiro, 
111 212 1x2 1117; Rádio 
Sports, 111 11x 112 11x; Folha 
de Tondela, 111 112 111 1112. 


TOTOBOLA 


PROGNÓSTICOS DOS ORGÃOS DE INFORMAÇÃO 
PARA O CONCURSO EXTRAORDINÁRIO 
DE 27 DE ABRIL A 2 DE MAIO DE 1974 


Boa Nova, 122 212 122: 
Brados do Alentejo, 112 223 
xt 11x; Cardeal Saraiva, 11x 
1ix 11x x11; Cavalgada do Rit- 
mo, 112 122 xIx 2x2; Contro 
Desportivo, 122 121 21x txl; 
Correlo dos Açores, 122 1x2 
x1x 21x: Correio de Coimbra, 
1x2 122 122 x22: Correio do 
Vouga. 112 1x2 111 212: A De- 
fesa, 1x2 122 x22 22x; O Distri- 
to de Portalegre, 11x 121 X2x 
22x; Eco de Estremoz. 112 1x2 
2x3 222; Ecos do Desporto, 112. 
1x2 x11 x2x; Folha de Domin- 
99, 112 112 1x1 2x1; Imagens 
Piadenses, 1x2 1x2 2x1 122: 
“Jornal do Barreiro, 112 1xx X22 
121; O Jornal de Felgueira 
112122 1x x1x; Jornal do Fun- 
dão, 122 1x2 211 2x2; O Jornal 
da Lixa, 111 1x2 111 221; Jor- 
nai de Sintra, 112 122 111 22x; 
Jornal do Sul, 112 122211 222: 
Linhas de Elvas, 122 122 x11 
212; O Norte Desportivo, x12 
112 x2x 212; Notícias de Fel- 
eiras, 112 122 xx1 22x; 
cias de Gouveia, 122 122 
111 21x; Povo Algarvio, 112 
121 122 121; Presença Coim- 
brá, 122 122 212 1x2; Recon- 
quista, 1x2 11X 111 111; Reno- 
vação, 111 122 1xx 222; Encon- 
tro Musical, x1x 11x 122 xix; 
Eu Sei Tudo, 12x 122 2xx 121 
O Algarve, 11x 122 1x1 12x: 
Auto Rádio, 111 111 111 21x 
O Emigrante, 122 222 21x x; 


Clube do Ar, 1x2 1x2 212 212 
O Benfica, 122 122 20x 222: 
Revista Desportiva, x12 122 
xt1 122; Ritmo, 11x 142 1x1 
x2x; O Comércio de Leixões, 
1x2 122 x1x 222: Comércio de 
Portimão, 112 112 111 21x; O 
Concelho de Estarreja, 1xx 1x2 
2x1 112: Às 10 espera por nós, 
to 1x2 21209; Diário do Por 
to, 11x X2x x2x 2x2; Ecos de 
Cacla, 112111 121 121 Est 
da Manhã, 11x 1x1 x! 222; 
Estúdio 64, 11x 112 22x xt 


Caldas, 112 122 111 2x2; João 
Semana, x22 112 21% 11%; Novi- 
dados, 1x2 112 211 121; Jornal 
da Graça, 111 111 111 111; 0 
Mensageiro, 122 122 21% 1x2; 
Litoral, 122 122 211 212; Man- 
ohete Desportiva, 112 x22 x21 
x2x; Maria da Fonte, 112 122 
2xx 121; À Ordem, 112 x11 211 
223; Peça que não maça, 112 
122 222 x2x; Penalt, 112 122 
222 122; Placard Desportivo, 
112 11x 1x 11: Placard Des- 
portivo - Açores, 11x 112 xx 
x12: Póvoa do Lanhoso, 112 
12 1212. 


Bondiazinho, 121 112 112 
211; Brado Africano-Desporto, 
122 1x2 112 1x2; Brado Africa 
no - Ronga, 1x2 122 xIx 112: 
Domingo Alegre, 112 112 11x 
111: Passatempo, x22 11x 112 


2x: Revista Dosportiva-Moça,, 
122 132 1x1 212º Rotalo Sono: 
ro, 2x1 122 xt 212: Torcolro 
Programa, 212 112 111 212: 20 
Ponto D, 211 112 111 111: Ro- 
novação-Moç.. 11x 12x 122 
12x: Mundo Dog 

122 x 222: Note 
12 122 x1% x22: Rádio Altitu: 
do, 112 1x2 111 242; Rúdio 
Oceano, 12 2" Mix 112; 
Rádio Placard, Ui Mx MZ; 
Repórter do Dia-Angola, x12 
118 x12 2x2; República, 1x2 
122 xt x2x; Ritmo o Amizade 

ax 1x2 22x xx Talajornal A 
gional do Norto, 112 122 111 
222; 0 sorriso da hora do a 
moço, 214 1x2 X2x 1x2: À Voz 
Desportiva, 122 122 211 212; 
A Vez de Domingo, 112 122 
x 122; Voz do Lamego, 112 
1221 222: A Voz do Palmola, 
131 “122 xt) 222; À Voz dos 
Bidículos, 212 122 222 Má 

Época, 2ê 1x2 x2x 212; Spor. 
tina, 1x2 122 211 222; Diário 
de “Lisboa, 122 ty 111 Zee; 
Voz de Casa Pia, 112 122 111 
228; Fórmula Jota, 112 211 2M 
am: 


Notícias do Totobola, 112 
122 222 121; Jornal de 
Notícias, 112 122 111 x22; O 
Primeiro de Janeiro, 1x2 112 
111 21x; Rádio Sports, 111 111 
411 112; Folha de Tondela, 122 
nem 


k 19004 
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Quinta-feira, 25 de Abril de 1974 


bs) 


Comunicado das 11 e 45 


«Na sequência das acções de-. tar o recolher obrigatório. Ciem. 
sencadeadas na madrugada de te de que interpreta fielmente 
hoje, com o objectivo de derru- os verdadeiros sentimentos da 
bar o regime que há longo tem. Nação, o Movimento das 
po oprime o País, as Forças Ar. 

madas informam que de Norte 
a Sul domina a situação e que 
em breve chegará a hora da li 
bertação» 


Forças Armadas prosseguirá ina- 
balavelmente na missão que a 
sua Consciência de portugueses 


vi 


most de q ua POSSIBILIDADE 
e sangue mar igualmem se DE RECOLHER 
reafirma à decisão Salve! de OBRIGATÓRIO 


responder decidida e implaca 
velmente a qui 
que às forças m 


As 
Mavimen 


«Recomenda-se de novo à 
população que se mantenha cal: 
ma é nas suas residências para 
evitar incidentes desagradáveis 
cuja responsabilidade caberá in. 
tegralmente às poucas forças 


Chamas atoa Neto OCUPADA 


dos os estabelecimentos comer- | À RUA ANTÓNIO 
giais de que devem encerrar | MARIA CARDOSO 


imediatamente as suas portas, 
colaborando desta forma com o | Às 12 e 20 averiguou-se que 
tor Marinha. tomaram 


Movimento, de modo à evitar 
açambarcamentos — desneces- | conta da Rua Antônio Maria 
Cardoso, onde se encontra a 


sários e inúteis.» 
«Caso esta determinação não | sede da Direcção-Geral de Se- 
gurança, 


seja acatada, será forçons decre: 

A situação na Emissora Nacional 
tação oficial, acompanhados por 
soldados armados, € prenderam, 
dois guardas que” se” encontra: 
vam favam também armados. 
Convidaram-nos x depor as ar 
mas e à regresarem A esquadra 
Ae pertenciam. 

o Ehetarem à estação, o pr 
meiro locutor de serviço e um 
técnico foram convidados a 
abrir à emindo e a lerem um, 
Comunicado do Posto de Infor. 
mação do Movimento das 
Forças Armadas. 

À aiinação matinha-se idêni 
ca alia = ao firm da ta 
Nha, continuando” a Emisiora 
Nacioai a difundir comuni 
os e à emitir música portugues 
Sae o Hino Nacional 


rão o recolher obriga 


G 
e 


Às 10 horas da manhã, o 
trio eltciuavase “norral: 
mente junto à Emissora 
ea! a Rua do Quelas. As por. 

tas do edífício encontravam-se 
encerradas, vendo-se no inte- 
rior um soldado armado e mui- 
tos outros, nas. varandas do 
edifício. No exterior, junta- 
vam-se os funcionários que iam 
chegando e eram delicadamente 
impedidos de entrar por um ca- 
pitão do Exército. 

Segundo uma produtora da 
estação, foi pouco depois das 4 
horas da madrugada que chega- 
ram à Rua do Quelhas dois ca 
miões com tropa. Dois ofociais. 
aproximaram-se da porta da es- 


O DISTINTIVO 


DO 
MOVIMENTO 


As viaturas do Exérci 


to que pertencem ao Mo- 


imento ostentam nos vi- 


dros, como distintivo, um 
quadrado de cor verme- 
ha 


MINISTROS 
RUMO 
AO ESTORIL 


Às 12 e 25, fomos in- 


formados de que, num 
veículo do Exército, se- 
guiam em direcção ao 
Estoril os ministros Silva 


unha, Moreira Baptista 
Rebello de Souza. 


O DESARMAR 
DOS POLÍCIAS 
Às 12 horas, foi detido no 
bar do Rádio Clube Português 


o tenente-coronel Vinhas, que 
trajava civilmente. Recusava to- 


do e qualquer contacto com o 
Comando do Movimento. 
Entretanto, um caixote de ar- 


desarmamento dos polícias. Es 
tes, calmamente, entregavam 
as ármas. 


Em Santarém 


Nesta cidade, onde a sitação 
se mantém calima, os militares 
procederam, à meio da manhã, 
à distribuição de exemplares da 
proclamação do movimento. 
Consta entretanto, que o coma 
dante da Escola Prática de Ca. 
valaria está preso. Os CT.T. 
cais foram ocupados pelos mili- 
tares. 


Os primeiros acontecimentos 


E. N. (Quelhas), Rádio Clube 
Português e Radiotelevisão 
Portuguesa. 

'O Rádio Clube Português 


e à colaboração com 
os Hospitais Civis. 

Este posto encontrase 
ocupado por forças do Baia- 
Tão de Caçadores 5. 

Segundo os comunicados 
emitidos, Lisboa encontra-se 
completamente cercada por 
forças militares não ide! 
cada. O neroporto da Portela 
encontra-se ocupado mil 
mente. 

S horas — Começa a fun- 
cionar o dispositivo de defesa 
governamental. 


As forças poli 
encontram junto 

térios juntam-se tropas de 
tilharia, vendo-se auto-me- 
tralhadoras e blindados na 
Praça do Comércio e na Rua 
do Ouro. 


Em Coimbra todos os qu 
do-se no aquanelamento da G. 


que se encomram nas colónias 1 
ira dos por 


ardando a aber 


N. R, além dos portões fecha: . visto ser hoje o dia do seu pass 
dos, Um reforço de sentínelas mento 
imtrior e exteriormente 

Na Rua Anermde Quental. As aulas são a decomer nor 


onde fica situado o Quanel-Ge- 
o), bem 

DÊ ca 

Direcção de Finanças. movi 
avamese parrulhas da P. $, 


nos, demais estabelecimitos, de 
ensino, Os transportes. públicos 
funcionam cgmo habilualment 
nota-se por parte da po 
ção um grande interes: 
escutar difundidas 
e o desenrolar 


À porta do Serviço de Saúde 
as (familiares de soldados 


DECORE A SUA CASA 


E GANHE DINHEIRO 
ESTUDANDO 


DECORAÇÃO 


POR CORRESPONDÊNCIA, 
A UM PREÇO MÓDICO, 

QUE LHE DARÁ DIREITO A 
RECEBER CADERNOS DE 
LIÇÕES E MATERIAL COM 
PLEMENTAR E A DISPOR 
DE UMA ASSISTÊNCIA PE, 


Elementos da DGS mon- 
tam barricadas na Rua An. 
tónio Maria Cardoso, 

Terão saído forças da Car. 


te da República, estariam de- 
tidos. 

O Terreiro do Paço é ocu- 
pado por autometralhadores. 
de Santarém a que se junta- 
ram as tropas ali estaciona- 
das, 

610 A O.RT.F. 
relata o acontecimento, rela- 
cionando-o com à guerra co- 
lonial. 


estúdio 


nuenuaInuau 


SB: SEMANA 


VENHA UM VENDAVAL QUE ENCAPELE O MAR. 
E ADENSE A ESCURIDÃO SUFOCANTE 
VENHA UMA AVE QUEBRE O SILÊNCIO 


COM O SEU GRITO 


INTO: O FILME «FESTA, TRABALHO E PÃO 


RADA., PRODUÇÃO DO INSTITUTO DE TECNOLOGIA EDUCATIVA, REALIZA- 


ÇÃO DE MANUEL COSTA E SILVA. 


/RITENI um rume oe 


GRUPO D/18 ANOS 


EM GRUG DE PA- 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Farse público que, nos ter 
mos e para os efeitos do am 
192 do Regulamento de ficen: 
cas para” instalações” eléctricas 
aprovado pelo Decreto-Lei 
Nº 26892. de 30 de lulho 
de 1936. estari patente ma Di 
resção-Geral dos Serviços Elke. 
trieos. sita em Lisboa. na Rua 
de S Sebastião da Pedreira, 3, 
em todos os dias úteis. durante 
as horas de expediente. pelo 
prazo de quinze diás. a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário do Governo». o pro 
jecto apresentado. peia União 
Eléctrica Portuguesa. a que se 
refere 0 processo 8/5224, do 
arquivo 4. para q estabeleci 
mento na freguesia de S. 5; 
bastião. concelho de Setábai 
de uma linha aérea a 30 AV. 
com 431 metros do poste n.º 24 
da linha Cachofarra- Alescer so 
posto de transformação de Ma 
nuel Gonçalves Branco. Her- 
deiros. 

Todas as reclamações con: 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na sefe- 


DAGÓGICA PERMANENTE 
E COMPLETA QUE INCLUL 
= CORRECÇÃO DE EXERCÍ 
= CIOS E RESPOSTA A TODAS 
AS DÚVIDAS E CONSULTAS 
SOBRE A MATÉRIA, 
APROVEITANDO OS TEM- 
POS LIVRES, 

SIGA UM CURSO DE ALTA 
QUALIDADE QUE O GETOP 
SE ORGULHA DE OFERE 


CER AO PÚBLICO. 
APRENDA A DOMINAR 
“ ESTA ARTE DE PLENA 


ACTUALIDADE. 


Você podo seguir esto excepcional CURSO DE DECORAÇÃO na 
sua própria Casa, beneficiando das. mUlúplar vamtapems que. 0 
eu estudo lhe proporcionará, Decorará a sua casa o, sin, alom 
de a embelezar, estará tambim à adquicir prática Provará desse 
modo seu bom Host o aplicará 0, conheclinentos aprendidos no 


curso. Poderd ganhar dinheiro logo enquanto estuda, pois du 
rante o curso estará já em condições de fazer projectos o arran 
Jjos de decoração, o bastar lho À o que recebe por um projecto para 


pagar totalmente o curso. Tondo o € 
arquivo profissional constituído por 


rso completo, 
ma eoloe 


ssuird um 
múis de 


dades em conseguir bons rendimentos, pois sdo inumeras as opor 
tunidades que esperam por si. Poderá, por exemplo, colaborar 
com arquitectos, enenrregando se da parte decorntivi. dos pi 

jectos e instalações. Se preferir, poderá. empregar se tm lugares 


balho apradá sa 
lia m outras actív 


com alto order 
presas de decoraç 
poderá também estabetecer se por 


Conta própria, dedicando se a de 
corar interiores de habitações, es 
tabelecimentos. comerciais, salas. 
da espectáculos, lugares públicos, 


Que estudard? O curso dá lhe uma 


completa formação técnica, de na. 
tureza muito prática, sobre todas 
as matérias do decoração. 

Ficará proparado para todos os 


trabalhos que um decorador devo 
saber realizar, estudando, em ter 


mos práticos, úreoria de Decora 
dos “e outras disciplinas, como 
«Complementos Decorativos», «Con 


Juntos e Projectos, «Esboços e De 
senhose, «Técnica do Móvel, «Es 
tilos Artísticos» 


preencha com letra clara. 
o cupão jústo é envie o, por favor, à 


Queiram enviar-me, sem compromisso, o folheto do curso de 


Nome: 
Morada: 


rida Direcção-Geral, dentro do 
citado prazo. 
Repartição de Licenciamen- 
to, em 19'de Abril de 1974. 
O Engenheiro Chefo 
Guilherme Martins 


Localidade: 


decor 


Quinto-eir, 25 do Abril do 1974 Ag 


televisão 


tempo 
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BT Sono visor nas = 
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gar º ao pe 

BO nico vens os 
Ton à Açores ao 
Pinto Magalhães axa 


Fernandes se Maga 


Papeis se Creno, 
RUA DO OURO, 72 TEL, 321273 


FUNDOS DE INVESTIMENTOS 


E fosad dE Ê 
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ER OM 


Em Portugal Continen- 
tal o céu estava em geral 
pouco nublado o Vento ora 
fraco e havia neblina em vá- 
rios locais. 


rograma (22.00) 
NO TEMPO EM QUE VOCÊ NASCEU 


Programa destinado a reviver aconteci. 
mentos de diferentes naturezas ocorri 


Uh 


o 
o 


dos em Portugal « no estrangeiro. Apro- À === | | TEMPERATURAS DOAR | 
cl ed TEMPERATURAS DO AR 
2º Programa (23.00) 0900 
Foiênito na TV Bono 
«Os primeiros Church. PORTO ag 
COIMBRA 
PORTALEGRE |... 11º 
LISBOA. 


FARO, 
FUNCHAL 


TEMPERATURAS EXTREMAS. 
RÉGUA 


MONTALEGRE 
Mínima .. 


no 


Apertura é desenhos animados 
1 


TEMPERATURAS NO ESTORIL 


Agua do mar «14,20 
Atmostora vmar 1220 


MARÉS DE HOJE 
BAXAMAR 


2356 0,8 m 


Dia 26 


639 36 m 
1857 37 m 


1213 10m 
Dia 27 
731 


047 1 
1305 1, 


PREVISÃO GERAL ATÉ 
AS 24 M. DE AMANHÃ 


Emergência 
Bombeiros 


cur 711397 
Maes José CAGE 83 7021 
M de S Man É Aguas 38 1361 
psp Combóios 326222 


Reencontro oa melegia 


EMISSORES ASSOCIADOS DE LIS 
Box 


e.molorónico De rontuaaL 
06.0 às 1000 e 22.00 às 02,00 


mápio voz De Lisson 
NO00 ds 1200 18.30 4s 2200 


náoio peniusuLar 
temos vaso 
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Ê ecinemaso 


nom q tuénio cr sssrs4 Monumenta rsss 
mus — | rimos ic, Pg Ebiltos EE 
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en (Tel. 224307) as pda am «0 Porteiros 
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do bdgos a ómingos) seno 
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Thales Se ion 


Us — se 
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VE 9 Encorra aca domingos. Sentalmente fado ou mi 


ica de folclore inter. por 
clientes e dedicado aos 
turistas presentes. Encer. 
domingos. T. 229189, 


o Ciganos 
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Pág. 28 25 de Abrldo 1874 Ag 


DL/NACIONAL 


=== || O MOVIMENTO DAS FORÇAS 


E SE 
nom itação céta 


Eae ARMADAS NO PAIS 


O General Spínola porção em meras far. m' dra inda à man. no. gerçá é oo guga ti Na, qe, Porn, O aos 


se ouvir as emissões da Rádio e 30, à fragata «Digogo Cão- as repanições funcionam nor 


contactado esta manhã | iz Sisicit iiimcasas o mi 


com tros dois návios deguerra esta. O povo muniém-se na expor 


- ja dificuldade. a Emissora cionados no Mar da Palha. ao tativa, escutando as comuni- 
jeportagem do DL. com: ouvir sádio, distinguindo-se co | Nacional. em frequência mode largo da Praça do Comércio. casões dadas pela eminora do Também “muitas “dee 
wu pessoalmente esta ma um fado | pda, Consta a Standard - fovimento. jências dos bancos foram. 
ao or vota dao 10 0.0 na | Etnia So RETRO » sad o PB, como metida 
Geno sa re No ea prada sq | O ; O segimemo de Cavalaria 3. ASTTUAÇÃO NO FORTO de precaúção conta ponei 
ncia. na a a meu: O bancos e repartições pb pc Teto, de Cavalaria 3 
ue ve encom Só poso receber os amos | cas A excepção dO” Banco de nesa chlade encontravam esa imultancamente com ox. dos Depesios no Calhariz om 
que e encontra cercada Por. comprimenos, mada mais pomo | Sat (à excenção do Banco de ma : BEE acontecimentos de Lib, am a fanionar normaimen 
ram dificuldades ao acento dos : Depótioay encerraram as as. VERÃO. enquánio em aim hab: ms Pora as forças do Mo 
Jornalistas. receu na rei à ortas às 9 e 30. 0 mesmo acon- tantes que pela rá Efe? vimento tomavam — posições. Embora menor e habi 


tomado conhecimento dos fac 
tos ocorridos em Lisboa, se 
guiam com o maior imeresse à 
emissão dos comunicados mili 


À esposa do antigo governa X que do que 
dor da Guiné foi quem recebeu se supõe, iria dar conta da si 
os jornalistas e só passados cin. tuação 


ente, o trânsito de veículos 
s da cidade, assim 


tecendo com os aquartelamen 
os da PSP. GNR e Regi 
mento de Infantaria 10, 


ocupando o aeroporto de Pedras 
Rubras — cujos voos foram 
celados — e o emissor de Mira- muitas 201 


Eri e pico Etta nas ares As, repartições públicas Mio Aid o cai. Formavamae, com frequência 
- DESANTÔNIO ereommmss em funcionem “mo Algar feto ensolas é 
COMUNICADO DO RCP AS O EMO | snes vi oct. (RO poema denotar da vi. her Jem gnetrado as tm 
via mantem-se calma notan SS a cida aparentam funcionar normal. 
Sa era EMBEIA E, 
A população civil não estã | paulina O ndo Piano nam de Lam ab 
ER PRE E Sc gedige do RE TN da 


ravamse pelas nuas e de 1961 -— algumas vi 


a respeitar o apel am do 
para recolher” imenárioobie  movimento si do Es aareamemo Foi suspenso o tráfego aéreo 
Da r boa ou Era com a Espanha 


e da DOS eme 
doado o | Cote 
Contas MADRID. 25 — (A) — Pou-. normal na cidad do Cravos, do 
cas novelas o Tovolia mibr Tonto do Vaio, no outro lado 
em Portugal eram conngendas ca rontara, no Noria do Espa- 

esta manhã na Espanha vizi- Nha, 
ama Não havia anais de tropas 
À agência Europa Press co- concentradas naquela cidade é 
Beja há cerca de mund quo ca eLOçÃO Com PESSOAS Indio entravam 
ler cumerião uma comistão à ato aeeitor em Portugal. como é habitual, 
ombora o rálogo aéreo livisde 


do pencral Spinola. Oraquarie- A TELEVISÃO | siiosusçonso 
tia acentos” FRANCESA | uúini rio te sei 


não fez qualquer co- 
NOR.C.P. 


read sda 
O Rádio Clube Português ALGUNS TIROS. 
(Porto, Miramar deixou ME.P.A.M, 
transmitir (corte súbito) às Cerca das quatro da manhã, 
20, Frequência Modulada ae au io ma 
foicotada da 1 10 ea” Prática de Adm 


Comunicado difundido às 10 tro do Exército à 
e 40 pelo Rádio Clube P Ministério « ent 
petído cerca de dez mi- to com dic 
mando d 


CONTROLADO TAMBÉM 
D AEROPORTO DE FARO 


as funções, pa mobi 
lizado para a colónia de Ang 
Este oficial enc 

Beja há cerca de 


= Muito embora 
seções devencar 
“quase total, tendo. 


controlo breve será radiodifundido um 
idas seja comunicado esclarecendo 
o exminis-— domínio da situação.» 


A POPULAÇÃO DE LISBOA e da od 

E O GOLPE MILITAR ingffeuara copa ip 

Ave 

Forças Armed que eta mada” 
pus dermibaramos 


Centovção dani + er pm Ato 
aliantos, Por ssa hora o quar: que, ao rineipl da tarde ape- 
omeçava à Sar eobravesdo  Sar"do fia 06, recuaara a Enirtanto, chegou a Lisboa | Mia o Lami” É 
Melcópiaros “da” Força. rendição uma equipa da Radictolovisão | hã. enconiravamse cerrados 


As Tá horas, forças oie "Segundo conseguimos apu- MAIS PRISÕES Branceda? que ja meteu um | Err enao nana 


rar, o arranque para O estúdio à entrada do Rádio | uma viatura pesada obstruindo 

rar “PP atticoçãa “em “Clube Português, no «hat» Jun | c protegendo os portões, Os nu 
Giáindoia, “ob'o somando da | | Cerca das 10 e 20 de hoje, em alguns pontos não estaria a o À tolelonista. O locutor da | ros estavam guardados por 1 

no Torralro do Paço, oram co. um lonento-coronel. focam. presos. quando preten:. ser acarada a ordem de recolher. O. R.T.F. informou que estive: | tos soldados armados de pis 


diam entrar no Quartel Mestre Nesse mesmo comunicado in- ra às 9 e 30 com o dr. Pedro | metralhadora 
General de Lisboa, o general formase que o ex-ministro do Pinto (secrtário da, Infor-| “Entretanto, à força ocupante 


i Louro de Sousa e o brigadeiro Exército, general Andrade e Sil. mação do Governo de Marcello | do Acroporto era constituída 
Comunicado às famílias Si Sie Murques e. vo acaba de err em coma. Caia), que na ora: E: | po 30 her comandador 
e Ponce dep no Co (0' com o comando do Movi. lá tudo acabado!» destaco 
dos militares mão Maço meto ds Forças Armada to. Ag 1 0 0,0 gana! Louro| 5 SEREIA 
10 32 tor aiêndido um do Já abandonado o Minisério. de Sousa (QuarietMontro Go- 
As 13 horas o Rádio Clubo fadas Informa as famílias de | novo comunicado do Movimen. Pelas 1 e 5 ext comunicado  nerai) toi conduzido de carro) FLORES E CIGARROS 


ponto ong e. id, mi, no Gus ein, pa que pe. rp e mir da ara o quan! de Cacaso) PARA OS SOLDADOS 
Tri se mantenha Gm casa Pos. emitora do Movimento. : As 1200, rop do Infanta 

“O Movimento das Forças Ar. Tudo decorre dentro do prova ra o Cavalani?, com carros 

: de "ams, “atravessaram “à 

“Barao, vidas do Trato do 
Paço, subiram o Chiado colo. 
cases em Honte do quero 
da GNR no Carmo. A possa: 
gem dos mira ti come 
faca por centenas do poa: 
Po ca qo do va 
ióriato, Ka esquina da rua do 
Como com a tua Garet po. 
clam va duas munera die: 
rancado fores aos: revlioso, 
ita gorte aliando ras 6 
aros, 


Interterências na emi 
do RCP 


As emissões do Rádio Clube. radiofónica não tinha potência 
Português que têm estado a suficiente para que cla fosse es- 
transmitir os comunicados no cutada por milhares de popula- 
Movimento das Forças Armadas. res, muitos dos quais andavam. 
passaram a sofrer, à partir das . nas ruas acompanhados de tele- 
10 e 30, interferências intermi- . fonias portáteis. Para o Ribatejo 
mentes. seguiram equpas de radiotécni- 

No entanto, o posto emissor cos militares e civis vonlun- 


Peri t emndo pen O rato due perto = Não houve 
MARCELLO CAETANO contra-comunicados 
Contrastando com o forls mento da PIDE-DOS em ser- Durante toda a manhã, a po- 


pulação do País tomou conheci- 
mento ca evolução da situação 
apenas através dos comunica- 
dos do Movimento, difundidos. 
pela rádio. Os meios de comu- 
nicação do Governo estiveram 
paralisados. 


dispositivo militar na rua da re-. viço no local, quando lhe par- 
sidôncia do general Spínola, guntámos onde estaria Marcol- 
verificava-se que a rua onde | To Castano, respondau-nos tex- 
mora o prof. Marcelo Caetano  tualmente: «Não é esta a altura 
se encontrava desarta, não ha- . mais própria para revelar onde 
vendo sinal de que estivesso está o sr. Presidente do Conse- 
alguôm na residência. Um elo- lhos. 
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SUPLEMENTO LITERÁRIO 


“ 


ÀS BATALHAS QUE NOS PERDEMOS 
He Natália Nunes 


Há interpretações e interpretações, teorias e teorias, formas e formas 
de escrever analiticamente. Tantas vezes, no entanto, a teoria elaborada pelo 
ensaísta representa um voo aquilino e surpreendente do objecto teorizado, 
mas tão alto ou tão derivado, que já se distancia a ponto de se perdor 
como teoria específica daquele mesmo objecto. Isto, porém, é o que de 


modo nenhum acontece no caso de N 
leitura deste livro 
qualidade muito particular 


is batalhas que nós perdemos». ficamos 


Nem no mínimo 


grau ela força o objecto ao seu desígnio demonstrativo, As teorias que desenha 


como interpretativ 
Brandão (nel 


de Augusto Abelaira, de José Cardoso Pires 
fundamentalmente se cifra o livro de Natália Nunes) situam-se 


tão acercadamente demonstrativas dos seus objectos próprios, que estes en- 
aios de «As batalhas que nós perdemos» revestem-se de todo um ar de 


verdadeiro «documentário crítico» das obi 


Natália Nunes é uma escritora experiente de 
múltiplos sectores do escrever literatura. O memo- 
rialismo, a ficção em romance e em conto, a crónica 
e as traduções têm sido o domínio constante da 
sua prática. Todavia, na sua tábua bibliográfica não 
figurava o ensaísmo crítico. Isto era assim, sem 
dúvida se bem que lhe conhecêssemos já algumas 
páginas de semelhante natureza, quer na revista 
«Vértice» (donde provêm dois estudos deste volu- 
me), quer em jornais diários, quer ainda na velha 
«Cronos» que eu orlentei tão-bem-que-mal há al- 
guns anos. AÍ, recordarei agora, Natália Nunes publi- 
carla, em 1965, um excelente texto sobre aquele 
Dostolevsky que aliás lhe tem ocupado (e neste 
volume sobre crítica ocupa) boa parte das suas 
reflexões e análises: «prefiguração de «O Grande 
Inquisidors em uma novela de Dostolevsky- 

Hoje, em conjunto harmônico, este seu primeiro 
livro de ensaios constitui uma relevante surpresa. 
A autora que me perdoe a afirmação assim feita 
Sabia que Natália Nunes gozava de uma cultura 
actualizada, viva, ao serviço da sua Inteligência no 
exercício compreensivo das manifestações mais mo- 
dernas ou recentes da nossa literatura. Confesso, 
Porém, que não tinha ainda medido exactamente a que 
ponto essa sua inteligência analítica e criuca era, 
enquanto ágil no entender, tão bem servida por 
uma maleável e envolvente informação. 


NESTE NÚMERO: 


— ARTES PLÁSTICAS: 
que nós perdemos 

ci Natália Nunes Folhetim artístico 

Per Fernando Luso Soares, 

PacFermando Lus “e Joué Augusto França 

Literatura Políci Pici 

Par Dick Hasking 


ER Os anos 50 emLisbos 


Por José Luis Porfírio, 
Pás: oiro 


Meyerhola: 100 anos — MOVIMENTO LITERARIO: 
Por Carlos Porto. 
PÁG:QUATROECINCO  PÁG:SETE 


daqueles autores. 


Por 
FERNANDO 
LUSO SOARES 


Quem já lou romances de 
A 


di 
mântica (de 1958), seja o Re- 
gresso ao Caos (4 1961), seja 
ainda a Assor 


se humana, de uma singular 
acuidade Para surpreender é 
retratar as relações que so es- 


tabolecem comblexamente 
tre o sensualismo e à cultura. 

Natália Nunes vem conse 
quindo dar-nos este quadro 
Particular da sus personalida 
que a «escrita literárias am No. 
tália Nunes já tenha em si algu- 
ma coisa de «escrita crítica» 
(Ganso por exemblo nesse 
agilissimo romance que 6 As- 
Sembleia de Mulheres), iniver 
por isso mesmo me aíreva a 
considerar que a sua prática 
experimentalista, 
actividade “a ficelonista que 
ala é. Mas entendamo-nos. is- 
so acontece, 
ficção de Natália Nunes seja 
ensaística naquele sentido que 
pode dizer-se próprio da ficção 
de Augusto Abelaira, mas an- 
tes porque, ao lermos Natália 
Nunes-ensaísta, melhor com- 
preendemos a razão de ser (e 
de aparecer assim, como nos 
aparece) a estrutura dos seus 
livros de ficção. 

Por outras palavras é antes 
de irmos adiante: — o rigor 
& a clareza do estilo crítico de 
Natália Nunes reflectem-se 
Imais deceno em Assembleia 
de Mulheres co que em Auto 


blogratis de uma Mulher Ro- 
mântica, por motivos de ante- 
cedência cronológica com- 
proensivel) na sua limpic, po 
netrante e lucida prosa de 
ficção. 

Ão primeiro ensaio deste i- 


rária já que — como dizia M 
S. Lourenço no inquérito que 
9 «Diário de Lisboa» promoveu 
em 1971 sobra a «nove crítica» 
posta em questão — a tem 
dência entre nós é para promo- 
vermos a simples critica à ca- 
tegoia de análise literária, 
Mas, isso é O que impora 
acentuar com veamência, os 
textos de Natália Nunes neste 
livra. const todos elos, 
verdadeiros ensaios nã medida. 
em que não se limitam à uma 
falaz produção imedi 

meros juízos de valo 
eles — desde aquele que tem 
por tema o ge! 

Augusto Abe 


seus elementos simbólicos, co- 


mo ainda o que discreteia so- 
bre o metafisismo idealizante 
do Mumus de Raul Brandão — 
todos. les, dizia eU, se arvo- 
ram, se organizam e se estrutu. 
tam em linhas particulares de 

Evidente é que Natália Nu- 
nes apera segundo os Parâme- 
tros de um método. Do sau 
método — seja para a desco- 
berta de Como em Abelaira se 
instaura um esplicismo crítico, 
seja para desvendar a meta 
poética jacente no citado ro- 
mance de Cardoso Pires, seja 
ainda para identificar o referi- 


“o matafisismo do Raul Bran- 
São, AÍ temos a presença de 
Bócholord. da sua contrapo- 
sição 


expressamente, mas 
que segue a propósito do Abo- 
Iaira (o que se pode, por axem- 


Raut Brandão (a págs 159), AÍ 
temos Freud e Jung, acerca 
dos quais a escritora diz com 
certa bonomia a louvável tran- 
queza: — «Como não tenho 


Psicanálise, sinto-me de cons- 
ciência limpa para pedir pi 
quenos embrgetimos a Freud 
e à Jung, à fim do podor falar 
depois mais. livrament 
mol) da metapoótica 
do toda à simbólica e de 
todas as vivências do imagi- 
nário exibidas em O Deltimm. 


tora é uma rara acuidade para 
se servir de todos os dados 
da culjura o ca ciência mode 
na ao sou dispor, tirando é ole- 
recendo à usutrulção do leitor 
as linhas de um odifício intor. 
pretativo capaz de seguros o 
Broficientes efeitos, 

Abelaira. Cardoso Pires e 
Raul Brandão têm já merecido 
inteligentes e penetrantes estu- 
dos de Maria Alzira Barahont 
Alexandre Pinheito Torres, 
Nolly Novas Coelho, Joaquim 
Namorado, Castelo Branco 
“Chaves a outros. Isso é verda 
de. Mas não é menos verda 
& nisso reside o bom mérite 
deste livro As batalhas que 
nós perdemos, que Natália Nu- 
nes, seguindo o processo ho- 
nesiíssimo de nunca fugir a ci. 
tar e a referenciar as opiniões 
é as teses alheias, nos torna 


Natália Nunes, 


ponsível o controlo o à varitl- 
cação aa sua originalidade 
críica e dos seus contributos 


criginalida. 
de e daqueles contributos. 
Sendo assim, limitar-me-oi a 
advortr a atonção do leitor pa. 
ra alguns pontos que mo pare- 
cem chave, 

Por exemplo, quanto a Au 
gusto Abelaira, a Sua tase (dis. 
cutível decerto, mas austen- 
tável), do o, romancista-on. 

Ístico do Bolor o do Enso 
Amena não sor um verdadeiro 
neo-realista (págs, 25). Quanto 

mesmo Abelaira, à tosa da 
um sou supra-individualisma 
potencial (págs, 60). E o pro- 
blema das relações entra a ata. 
m política é o «desgos. 
que a ficção 


o posta a 
uma teoria do nos- 
so imoblilsmo — que eu não 
resisto a lranstravar. 

Escravo Natália Nunes, nos- 
te toor: — «Ãos que perguntam. 
Porque não surgiu ainda entro 
nós um grande romance, 
Uma grande epopeia dra: 
mática quo traduza esto 
drama real do nosso In. 
ilerentismo a imobilismo —— 
o drama das «batalhas que nos 
perdemos» — não só através 
de uma consciencialização h 
ética, mas precisamente 
uma anedética colorida, urd 
com o acontecer das. 
des quotidias 
mento vividas o desejo 6 0 so. 
nho, podemos fazar outra por- 


Coina na página seguinte 
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A 


AS BATALHAS QUE NOS PERDEMOS 


lg Natália Nunes 


nância da dialéctica «numa ca- 
beça», não resultará também 
ap grande inibição que infundo 
na Consciência do préprio nar 
rador — de todos os nossos 


gusto Abelaira, 
sência de oxeriências e de 
Personagens — autenticamente 
diferentes, se essa predomi- 


do permitir não 6, 
tetiaxão como es 


as origens mais profundas das. 
tais «iluminações que sc 
cem é obscurecom» 


Quanto a José Cardoso Pt 
res, analizando a metapoética 
de O Deilim, Natália Nunes 
parte da técnica do romancista 
escancarando perante o leitor 
a revelação do como faz o seu 
romance ( 


BREVEMENTE 


nos servicos suburbanos 
“do Lisboa e Porto 
máquinas automáticas 
“do venda de bilhetes, 


montar os ce. 
co, à vista dos 
jadorese), se de: 
bruçar após sobre O seu pro. 
cesso criador segundo 
aialócuica do do 
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g02? Que ela é significante 
Intra-estrutura. econômica 
que se apoia ou integra o fo- 
mance, é evidente: há Uma 
questão de velhos direitos se- 
mnoriais de pescaria o de 
caçadas nas suas margens, de- 
pois um problema de Colectivi- 
zação desses direitos. À refe- 
nômico-social subdesenvolvi 
da, explícita em toda a am- 
bincia de exterior desto 10. 
da acção», onde so insere, cer- 
tamente, Uma crítica; mas não 
parte relevante dessa acção. 
Tal relorência é ap 

das muitas coordena: 
das voltas do «ouro 


tanto como um simbolo de mor- 
te o do aniquilamento onde as. 
Personagens da nistória põem 
tomate dos seus dilemas. Invo- 
cando Bieneiara, esta massa 


de água jazente constiui, co- 
mo airia o ilósolo, «matéria do 
desasparor. 


Finalmente Natalia Nunes 


debruça-se sobre Raul Bran- 
São, É parte cesta acentuada 
ideia, a pags. 127: — «Raul 
Branção é um escritor filoso- 
fante, rarão pela qual talvez, 
apesar do sou valor, não seja 
Os portugueses, em matéria de 
ileratura, comprazem-se so- 
o no «jogo dias formase 
ou então no «movimento re 


onírico tem sempre um coeti 
sílica as diversas Imaginações 
materials conforme se ligam ao 
fogo, ao ar, à água e à letra, 
Interrogando-so, posto Isto, 
sobre a que elemento estaria 
ligada a Imaginação matorial 
de Raul Brandão, é fundamen- 
talmento a gun convicção da 


tilineo de superfície» e «nos oxisiência do uma nítida predo- 
caminhos luminosos da objec-. minância dos elementos água 
tividade», como diz Aquilino e terra na sua imagática, 
Ribeiro», Depois a ensalsta dos- tália Nunes constroi um caso 
brava os meandros do metafl. . noiâvel de. inierprotação it 
sismo o do onirismo brandonia-. rária relativamente ao qual 6 
no. É Bachelara é mais uma de justo título -mvertir a 
vez O seu poderoso indicador. atenção do leitor 

Pelo que, em consequência, Só lamento que, como já dis 
escreve; — «Tentarei dosco: se, no espaço estreito dosto ar. 
Brir quai é à substância funda.  tigo de jornal, ou esteja carta 
mental do onirismo brandonia- mento a enttavar a porcopção 
no, pois também, segundo 

Bácnolara, o «nosso espaço 


Horários 
etartas . 

de passageiros 
O Caminhos de Faro Portuguesas 
sro claramente 

o eus pede de intórmaços 


das B às 24 horas. 
pelo telefono 32 82 26 (atmhas)Lstos 


CU mtos de ra teigunas 


Viaje de comboio 
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PAGINA TRÊS 


by) 


pa À Folhetim- 


foi adquirido na noite de 4 nem 14 
tarde de 5 do corrente o «Álbum do Palácio 
de Arroios», de Sequeira, nessas datas posto 
em praça e ao qual consagrei um folhetim da 
aviso e alarme, 

Posto à venda por 2500 contos e depois pcr 
1500, subiu então a 1750 contos ... e foi retirado 
para melhor oportunidade, que aliás não é difícil 
prever pois nem a cota de Sequeira pode descer 
nem a da moeda subir. 


pois a tal preço o Estado não parece ser comprador. Uma 
dúvida ficou, porém, pairando acbre 9 objecto do arrolamen- 
to o álbum, na sum dofinição actual, ou apenas 08 51 desc 
nhos isoladamente considerados é nesse caso assim nego- 
cláveis? É claro que é desojávol a conservação do álbum 
Porque assim so garanto a existência do um Tuca de Ser 
queiras — mas só por isso, pois na verdade, à composição 
do álbum é aleatória o só 56 Justica por uma origem comum 
o ocasional 

O lolão, no resto, decorreu como todos os leilões 
possivois om Lisboa, quanto à pintura que ofereçam. porloita 
manto ao acaso o na mais abençoada inconsciência 

Algumas peças propostas eram notáveis como um 
Carlos Rola famoso, «O Cupidinho de Gesso», excolante nu 
alrancosado em bons truques de atolor (304 contos); ou 
um pequeno Jofo Vaz, de primeiro plano grosseiro, como 
é sau VÃO, mas com Um notável nlundo-», delgado à sensivel 
Como só. hos melhoras momentos o pintor pôde atingir (230 
contos): ou um Malhoa e floras e roms ascariates, bem 
naturalitamente sontídas, que 6 conhecido a conta na o 
de corto modo tão signiicativamente «portuguasa- do ari 

Mais atrás, uma Obra Importante: um estudo de Met 
para o sou «Camões na Gruta de Macau que deveria ficar 
um museu de arta portuguesa do século XIX como documan. 
to de grande interosse, Um «marchand» Inteligente adquiru-o 
por 8 contos 

Mais À fronto, Um Ezequiel Pereira, do 1921, de tardio 
o aigo mastigado .improssionismo-, como lhe ara, possivel 
& não ostá longa dos seus melhores momentos: 50 Contos 
Um medicoro Falcão Trigoso, por 24 contos à 500. E, pelo 
meio, um lamentável «busto (alida cabeça) de velho», do 
Veloso Salgado — que houve quem comprasse, com 
satisfação, por 27 contos 

Mais atrás, UM Curioso retrato de D. Maria |, favorecida 
nas arrobas bochechudas, com busto do pal é Carta Gonstitu- 
cional à vista — pintura canhastra mas saborosa, de uma 
Core que não tinha gosto nem cultura para tais colsas 
89 contos. O marido Coburgo valeu 86 11 6 era diferente 
monto mau, polo lado da erudição pitória possivel e Insut 
cianto. O iisavô O. José foz 30 contos, num dos muitos 
retratos que contentavam a Imagística rágia, subdesenvoivi 
a Gesso U Joao V. 

Um Gondoixa da paisagem, madiocre, deu 38 contos, 
mas tm Forieira Unavoi, Dem mais interesante, não passou 
dos 8 Comos & trezentos, e foi retirado. Como retirado. foi 
“um manos qua inedionte Bonvalot («ua Nova», de Cascais) 
a quem à exageradissima oferta do 150 contos não satistez. 
Quando um par de vistas de Lisboa, de Noêl, foz apanas 
em água-tinala, 20 contos 

Ente os mais Ou menos modernos, pouco abundantes 
uma Sara Alonso de 1824, saborosamante menor. fez 100 
contos; Francis Smith, em cuache, fez 81 (o pl!) e 77 contos 
fo outro) — coisas menores do  palitmultro» utravalorizado 
Um bom pasto! de paisagem, de Bemardo Marques, 35 contos 

e umê quache de 1653, de Niias, um palmo quadrado, 
peça notável dosse período do ainda jovem pintor, 40 contos 
é 800, Uma cabaça de gesso de António Soares, em guacho 
& sem qualquer interesse, fez 9 contos e um bom desenho 
Seu, 7 contos — ao contrário do que parecia lógico 

(Duas aguarelas de Ricardo Hogan, 8 de MA. Lupi 
fizeram também 7.500 uma e 8.500 à outra, numa absurda 
aproximação de valores) 

Mas foi na pare «clássica» do leilão que as coisas 
se baralharam, com um Banilive meissonieresca, e pequeni 
no par 98 contos, & uma enorme «máquina francesa, anêni. 
ma, cartamento do segundo quartel do século XIX, represen- 
tando um juramento de Vereinjetoris, retirado gos 85 Contos. 
Ponsai Gm empos «apresentar» este quadro na última expo. 
sição da AIGA, numa, proposta crítica de tipo «salonnara 
& Consulta especialistas Iranceses (e Um colega jugosiavo, 
À “Calebanovie, que prepara uma Gbra exaustiva Sobre O 
Academismo europeu). sem êxito —. ficando por saber 2 


artístico 


ANÃO AQUISIÇÃO DE UM ALBUM DE SEQUEIRA 
E MUITO MAIS CONSIDERAÇÕES 
SOBRE O LEILÃO EM QUE FIGURAM 


O Impossivel Canaletto. 


origem deste curioso e significativo quadro preto-romântico 
há anos adquirido no leilão de um famoso antiquário alemão 
do Funchal. que o tinha em grande estima, 

Um Demarne (115 contos) e um Chastelot (relitado aos| 
90 contos) eram peças de qualidade aceitável. Não, de modo. 

igum, Uma cópia manor ou minima de Greute (28 contos) 
nem uma «Duquesa de Penthibvre», pasto! falsissimo do sécu- 
fo não-XVIl (14 contos), Mas, am notável excepção, um -Ho- 
mem assombrado». excelente exemplo secundário do século 
XVIII francês (é claro que não atribuível à escola de Louis 
Le Nain). muito bem comprado por 31 contos, 

Em matéria de atribuições, um quadro houve. porém, 
que ultrapassou tudo quanto de absurdo ou asnático se possa 
observar em festivais semelhantes: uma «Vista do grande 
Canal de Vefeza-, «atribuída a António Canal, mais conheci 
do por Canaletto- «não assinado. como geralmente se ap! 
sentam as obras deste grande pintor, mas & certamente 
antige e possivelmente deste artista-: se aliás, não for de 
Guard, como também se sugeriu no acio da venda, 

É claro que não é de Caraletto, nem de discípulo seu, 
nem da sua oficina, nem de qualquer meio artístico que 
com o seu tenha relação! Nom, ao menos, apresenta qualquer 
espácie de parecença que não seja efeito de uma grosseirissi- 
ma imitação, de pinta-monas levado pela moda europeia 
do Canalettismo, pelo século XIX dentro! Obras eminentemen: 

superiores, compradas em Itália em fins do século, capazes. 
de enganar, pela qualidade, olhos cultivados (como algumas 
das que se expõem na Wallace Collection de Londres) não 
São aceites pelos especialistas venszianos e aparece ago- 
ra em Lisboa, atribuída a Canaletto, uma «croúte- destas! 
À enormidade é tal que só à Inocência se pode atnbuir 

não decerto (o que não seria evidentemente. possivel 
dada a idoneidade da firma leiloeira), à vontade de lograr 
o comprador... Este, bem Integrado no meio dos coleccloni 
dores lisboetas (e não sei quem fo) não precisaria que 
o enganassem: foi suficientemente ignorante (para não lhe 
chamarmos outra coisa —. que seria -tolo-) para se enganar 
a si próprio, pela médica quantia de 123 contos, incluindo 
impostos e comissões. 
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O TEATRO NATURALISTA E O TEATRO DE ATMOSFERA 


O Teatro de Arte de Moscovo (1) apresenta dois rostos 
diferentes: o do teatro naturalista e o do teatro de atmosfera. 
O naturalismo foi colhido dos Meininger (2). O seu princípio funda- 
mental consiste na «reprodução exacta da natureza». Tudo deve 
ser «verdadeiro»: tetos, chaminés, papel pintado, fogões de sala, 


tubagem, etc.. 


Cai uma cascata sobre 
a cena e deve cair água 
autêntica. Lembro-me de 
umapequenacapelacons- 
truídacomtroncosau- 
tênticos, de uma casa re- 
vestida de painéis de ma- 
deira, com janelas 
duplas, cortinas 
dealgodão,vidros 
embaciados pelo gelo. 
Todos os cantos da cena 
bem iluminados, porme- 
norizados; as chaminés, 
as mesas, as estantes 
cheias de grande núme- 
ro de objectos só visíveis 
com binóculos; para os 
ver a todos, um observa- 
dor teria que gastar um 
acto inteiro. Ouvia-se um 
trenó a passar com um 
ruído que assustava o 
público, e uma lua redon- 
da que se movia no céu 
puxada por um arame. 
Por uma janela, avistava- 
se um barco de verdade 
a navegar num «fiord», 
Na cena, erguia-se uma 
construção não apenas 
com várias salas, mas 
com vários andares, com 
escadas autênticas e por- 
tas de carvalho. Cenário 
múltiplo e giratório. Lu- 
zes nos candeeiros. Mui- 
tos tetos. Um telão repre- 
sentando o céu, coloca- 
do em semicírculo. Se a 
acção decorre ao ar li- 
vre, o solo cobre-se de 
lama de cartão. Numa pa- 
lavra, trata-se de obter 
o que pretende o pintor 
Jan Styka nas suas paisa- 
gens: que haja uma es- 
treita relação entre a pin- 
tura e a realidade. Como 
em Jan Styka, no teatro 
naturalista o pintor cria 
em íntima colaboração 
com o carpinteiro, com 
o figurinista, com o estu- 
cador. 


Na montagem de 
obras históricas, o teatro 
naturalista obedece à re- 
gra de transformar a ce- 
na numa exposição de 
objectos da época, ou pe- 
lo menos copiados de de- 
senhos da época ou de 
fotografias tiradas em 
museus. O encenador e 
o cenógrafo determinam 
tão exactamente quanto 
possível o ano, o mês e 
o dia em que a acção 
decorre. Não basta que 
decorra em determinado 
século; um pequeno bos- 
que bonito, fontes mito- 
lógicas, atalhos tortuo- 
sos e labirínticos, cami- 
nhos de rosas, etc., tudo 
isto não basta para satis- 
fazer os encenadores na- 
turalistas. Têm que deter- 
minar com precisão co- 
mo eram as mangas na 
época de Luís XV, e em 
que se distinguia o pen- 
teado da época de Luís 
XVI da época de Luís XV. 
Não seguem o exemplo 
do método de K. A, So- 
mov, não estilizam a épo- 
ca, mas procuram a revis- 
ta de modas do ano, do 
mês, do dia em que, de 
acordo com o pensamen- 
to do encenador, a acção 
decorre. 

O teatro naturalista es- 
tabelece desse modo o 
método de «copiar o esti- 
lo histórico». Com tal pro- 
cesso, é óbvio que não 
se perceba de maneira 
nenhuma a estrutura 
rítmica de uma peça co- 
mo «Júlio César», com a 
sua luta plástica entre 
duas forças opostas, a 
qual não pode ser desse 
modo comunicada. Ne- 
nhum encenador se deu 
conta de que a síntese 
do «cesarismo» não po- 


DO a o 


Meyenhold. 


de ser dada através de 
um caleidoscópio de ce- 
nas «veristas» e da repro- 
dução exacta de «tipos» 
copiados da multidão da 
época. 

A maquilhagem dos ac- 
tores é sempre «forte- 
mente característica». 
Têm rostos vivos, tal co- 
mo os encontramos na 
rua. É evidente que o tea- 
tro naturalista considera 
o rosto como o meio prin- 
cipal para expressar a in- 
tenção do actor, e conse- 
quentemente esquece os 
outros elementos expres- 
sivos. O teatro naturalis- 
ta desconhece as bele- 
zas da plasticidade, não 
obriga os actores a trei- 
nar o corpo, e se cria 
uma escola, não com- 
preende que a educação 
física deve ser o elemen- 
to principal quando se 
pretende encenar 
«Antígona» ou «Júlio 
César», obras que pela 
sua musicalidade perten- 
cem a «outro» teatro. Na 
memória do espectador 
permanecem caracteri- 
zações complicadas e 


nunca atitudes. ou movi- 
mentos rítmicos. (...) 
(1906) 


SOBRE O ACTOR 


Dois métodos de direcção, 
que colocam de diferentes ma- 
neiras a relação entre actor e 
encenador: um deles impede 
a liberdade criadora tanto do 
actor como do espectador; o 
outro liberta não apenas o ac- 
tor, mas também o espectador, 
obrigando este a criar (de 
início apenas na esfera da ima- 
ginação) em vez de se limitar 
a contemplar. 

Os dois métodos são muito 
claros se imaginarmos os qua- 
tros fundamentos do teatro (au- 
tor, encenador, actor, especta- 
dor), colocados na seguinte re- 
presentação gráfica: 

1) Um triângulo cujo vértice 
superior seja o encenador, e 
os dois vértices inferiores o au- 
tor e o actor. O espectador re- 
cebe a criação destes últimos 
através da criação do encena- 
dor (observar no desenho o es- 
pectador sobre o vértice supe- 
rior do triângulo). Este é um 
dos tipos de teatro (o «teatro 
triangular»). 


Espectador 


Director 


Autor Actor 


2) Uma recta (horizontal), na 
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MEVERHOLD. 100 ANOS 


qual os quatro fundamentos do 
teatro estão representados em 
quatro pontos da esquerda pa- 
ra a direita: autor-encenador- 
actor-espectador. E este o ou- 
tro tipo de teatro («teatro-li- 
near»). O actor abre para o 
espectador a sua alma, fazen- 
do sua a criação do encenador 
como este fez sua a criação 
do autor. 


+ Autor 

+ Encenador 
+ Actor 

+ Espectador 


1) No «teatro triangular», o 
encenador, depois de expor o 
seu plano de direcção em to- 
dos os pormenores, desenhan- 
do as personagens tal como 
as vê, e depois de assinalar 
todas as pausas, faz os ensaios 
até que a sua concepção da 
peça surja com precisão abso- 
luta tal como a sentia e a via 
no seu trabalho solitário. 

O «teatro triangular» é seme- 
lhante a uma orquestra sinfóni- 
ca, e o encenador o seu maes- 
tro. Todavia, o teatro, cuja es- 
trutura não prevê a presença 
do encenador, revela por si 
mesmo a diferença entre os 
métodos do director da orques- 
tra e do encenador. (...) 

A criação do actor, pelo con- 
trário, assume uma missão 


mais importante que a de dar 
a conhecer a concepção do en- 
cenador. O actor só conseguirá 
interessar o espectador se che- 
gar à síntese das intenções do 
autore do encenador, exprimin- 
do-se ao mesmo tempo a ele 
próprio, 

O mérito principal de um 
músico consiste em possuir 
uma técnica de virtuoso e exe- 
cutar as indicações do maes- 
tro, despersonalizando-se. 

Se se considera o «teatro 
triangular» como uma orques- 
tra sinfónica, deverá admitir-se 
que esse teatro só poderá ser 
representado por um actor ca- 
paz de exprimir sem falhas as 
ideias do encenador, um actor 
dotado da técnica de um virtuo- 
so, mas com débil personalida- 
de. 

2) No «teatro linear», o ence- 
nador, após ter recriado pes- 
soalmente o trabalho do autor, 
propõe ao actor essa criação 
(o autor e o encenador surgem 
Pois fundidos), O actor, fazen- 
do sua a criação do autor atra- 
vés da recriação do encenador 
— com autor e encenador 
atrás de si .., coloca-se peran- 
te o espectador, revelando-lhe 
livremente a sua alma e fazen- 
do assim mais intensa a inter- 
pretação entre os principais 
elementos do teatro: o intérpre- 
te e o espectador. 

Para que a recta não se 
transforme numa linha ondula- 
da, o encenador deve transmi- 
tir, por si só, um tom e um 


Es Quinta-feira, 25 de Abril de 1974 
dá 


Carlos Porto 


estilo à obra, embora'a criativi- 
dade do actor no «teatro li- 
near» permaneça livre, 

O encenador revela o seu 
Plano durante as discussões 
sobre a obra, dando-lhe as 
perspectivas que correspon- 
dem ao seu ponto de vista, Fa- 
zendo os actores comungar na 
sua paixão pelo texto, fá-los 
partícipes da alma do autor e 
da sua interpretação; todavia, 
após essas discussões todos 
os actores readquirem a sua 
autonomia, O encenador une- 
os para harmonizar as diferen- 
tes partes; mas, como? Apenas 
equilibrando-as depois de te- 
rem sido livremente criadas pe- 
los artífices desta criação co- 
lectiva, 

Estabelecida aquela harmo- 
nia sem a qual o espectáculo 
seria impensável, o encenador 
não procura obter uma repro- 
dução exacta das suas ideias, 
unitária apenas em função da 
harmonia do espectáculo, a fim 
de que a criação colectiva não 
fique fraccionada, Aguarda, pe- 
lo contrário, o momento de po- 
der esconder-se nos bastido- 
res, deixando que os actores 
«destruam a estrutura da 
obra», no caso de não estarem 
de acordo com o encenador e 
com o autor (o que pode acon- 
tecer no caso de não pertence- 


Encenação de Meyerhold. Tea- 
tro de Moscovo 1922. 


rem à «nova escola»), ou que 
descubram a sua própria alma 
com as improvisações, não 
acrescentando nada ao texto, 
mas completando o que o ence- 
nador insinuou, e obrigando o 
espectador a captar, através 
do prisma da sua criação, tanto 
a criação do autor como a do 
encenador. O teatro é interpre- 
tação, 
(1909) 


O OUTUBRO TEATRAL 


O Outubro das artes signifi- 
ca a vitória sobre a hipnose 
da pseudotradição, atrás da 
qual se oculta a oposição a 
novas formas, uma inércia pre- 
judicial e frequentemente a 
hostilidade para com a cons- 
trução comunista. 

Outubro das artes signifi- 
ca lutar contra a tendência pu- 
ramente educativa, que coloca 
o proletariado à mercê da ideo- 
logia feudal e burguesa. 

O Outubro das artes signifi- 
ca adoptar uma atitude verda- 
deiramente marxista sobre a ar- 
te no camps das suas relações 
de produção. 

O Outubro das artes signifi- 
ca procurar formas adequadas 
ao conteúdo revolucionário do 
nosso tempo, 

(1920) 


VIVA O GRANDE OUTUBRO 
DAS ARTES! 


A RECONSTRUÇÃO DO TEA- 
TRO 


Camaradas: levantemos aqui 
o problema da acção exercida 
pelo teatro sobre o espectador; 
levantamo-lo num momento em 
que o problema de saber o que 
deve ser o teatro revolucio- 
nário nem sempre é soluciona- 
do pelos seus organizadores. 
Ora, temos tanto mais necessi- 
dade de todos os factores que 
determinam essa acção quanto 
o espectáculo é, hoje, elabora- 
do, por um lado, de acordo 
com a orientação do nosso par- 
tido, e, pelo outro, de acordo 
com as necessidades e as exi- 
gências do novo espectador. 
Já que se pretende um teatro 
que seja um instrumento de 
propaganda, é lógico pedir que 
possam ser lançadas do palco 
determinadas ideias. O público 
deve entender por que o ence- 
nador e actor fizeram este ou 
aquele espectáculo e o que 
pretenderam exprimir. 

O papel das imagens e das 
situações cénicas consiste em 
levar o espectador a reflectir 
sobre os mesmos temas que 
se discutem das reuniões. Nós 
estimulamos a actividade cere- 
bral do público, forçamo-lo a 
pensar e a discutir. Este é um 
aspecto do teatro. Mas há ou- 
tro, que se chama sensibilida- 
de, O teatro não actua apenas 
sobre o cérebro mas também 
sobre o «sentimento», Assim, 
pois, se não passa de retórica 
e de argumentação, se apre- 
senta diálogos tomados de 
uma dramaturgia limitada a dis- 
cussões, não chega a ser tea- 
tro. é uma sala de confe- 


rências, e não podemos acei- 
tá-lo, (...) 
(1930) 


BIOMECÂNICA 
Pergunta ... Disse você que 
o actor de talento não deve 


interpretar uma personagem 
negativa? 
Resposta .. Não disse tal 


coisa. Disse que um actor de 
talento e com capacidade de 
simpatia não é capaz de fazer 
desaparecer essas característi- 
cas, não é fácil livrar-se delas, 
se as suas ideias não forem 
suficientemente elaboradas... 
Viem muitos espectáculos acto- 
res que não conseguiram supe- 
rar essas características, due 
não conseguiram apagá-las... e 
continuaram a ser fascinantes 
em papéis de personagens ne- 
gativas. 

P. — O seu ponto de vista 


A Dama das Camélias. 


sobre o sistema biomecânico? 
| R. — A verdadeira biome- 
cânica é o sistema que empre- 
gamos, mas sem conseguirmos 
trazé-la inteiramente para a ce- 
na. À biomecânica é um siste- 
ma de treinamento elaborado 
com base na minha grande ex- 
periência de contacto com os 
actores. Quando via um actor, 
diziaqueprecisavade saber isto 
ou aquilo ou outra coisa ainda, 
(...) O actor deve saber mobili- 
zar todos os meios de que dis- 
põe, conduzindo-os e dirigin- 
do-os para o espectador, de 
forma que as ideias fundamen- 
tais do espectáculo possam 
chegar ao público. (...) À biome- 
cânica serve para preparar o 
actor ao mesmo tempo que se 
refere à dicção, colocação da 
voz, técnica respiratória, can- 
to, Porque o actor deve saber 
tudo isso. O actor deve possuir 


um arsenal de técnicas adquiri- 
das de que precisará quando 
tiver de representar determi- 
nado papel, e a biomecânica 
proporciona-lhe a aquisição 
dessas técnicas. (...) 

(1933) 


MEYERHOLD CONTRA 
O MEYERHOLDISMO 

« Permito-me seguidamente 
falar de teatro, porque também 
aí veremos claramente a burla 
que devemos discutir: o meyer- 
holdismo. De que se trata, de 
onde saíu esse meyerholdigmo, 
quem lhe deu vida, quem o pra- 
ticou, quem lhe abriu caminho, 
quem o afirmou? Aqui, dete- 
nho-me um momento para di- 
zer que se há um nexo Íntimo, 
uma coesão estreita entre a for- 
ma e o conteúdo, qualquer que 
seja o campo de arte em que 
nos situemos, veremos que es- 
sa força de conexão, essa ci- 
mentação de forma e do con- 
teúdo não depende de um ar- 
tifício técnico (como se os ti- 
vessemos apanhado de surpre- 
sa) nem de uma habilidade 
técnica dos artistas. 

Essa fusão, essa forte cimen- 
tação deriva precisamente do 
facto do homem ser o funda- 
mento de toda a arte, tanto no 
sentido de que é o homem o 
seu criador, como no sentido 
de que as obras de arte são 
criadas para o homem; alimen- 
tam-se da presença do homem 
na própria obra, qualquer que 
ela seja, (...) Por isso, os sem- 
vergonha, digamos assim, que 
separam a forma do conteúdo, 
que se esforçam para encon- 
trar o modo de dissolver esse 
cimento, ferem sobretudo o co- 
ração do homem. E este, como 
um Prometeu Agrilhoado ou co- 
mo um Sebastião da pintura da 
Renascença, mana sangue, por- 
que a sua melhor parte, aquela 
de que vive e respira, foi maltra- 
tada. (...) 

Depois desta breve obser- 
vação, é fácil falar de meyerhol- 
dismo, (...) 

Esquecermos uma grande 
sério de criações, cada uma 
das quais proporcionaria um 
ou outro elemento; bastará, 
procurando intensamente, lem- 
brar o que chegou a ser tão 
negativo nas mãos dos epigo- 
nos, dos ecléticos, dos forma- 
listas, dos charlatães,. para 
compreender que foram eles 
que criaram a necessidade de 
que se fale desse fenómeno co- 
mo de um fenómeno prejudi- 
cial, porque já não se trata de 
meyerholdiano, mas apenas de 
meyerboldismo. (...) 

Eu, como encenador, cometi 
erros, grandes erros, mas es- 
ses erros foram uma conse- 


quência do impulso colossal 
com que me lancei a fazer as 
coisas. Ao cortar madeira, não 
podem deixar de saltar lascas. 
Havia um ímpeto autêntico, a 
vontade de não mostrar apenas 
o conteúdo, porque qualquer 
que fosse a obra, tanto por par- 
te do dramaturgo como do en- 
cenador, vive-se sempre numa 
ordem de grandeza; porém es- 
sa grandeza de ideias nem 
sempre encontra a forma ade- 
quada para expressar o referi- 
do conteuco-(.;.) 
(1936) 


PONTOS DÉBEIS 
DA FRENTE TEATRAL 


Não existe a palavra «ap oliti- 
cismo» em referência ao cria- 
dor. O teatro está ligado à opi- 
nião pública e é inadmissível 
não corresponder às suas exi- 
gências. 

Um dos pontos vulneráveis 
da frente teatral são os velhos 
profissionais de teatro. À he- 
rança das épocas pré-revolu- 
Cionárias, o fetichismo das tra- 
dições ilusórias: são os princi- 
pais pontos vulneráveis da fren- 
te teatral. (...) 

Dentro em breve, não haverá 
espectadores, seremos todos 
actores — só então conseguire- 
mos a verdadeira arte teatral, 
Nesta época de transição dare- 
mos todo o apoio ao espírito 
de iniciativa dos amadores. 

Para as novas palavras é ne- 
cessário um novo entusiasmo, 
formas novas. 

Queremos saír da apertada 
estreiteza da sala, e ir para a 
rua, queremos escapar ao tea- 
tro fechado. Abaixo o aborreci- 
mento. 

Esperamos o renascimento 
do teatro de feira. 

Entretanto, que o actor seja 
um vagabundo. 

A arte do teatro passa a ser 
uma actividade de massas, 
sem limites, e não «de acordo 
com hierarquias». O teatro da 
vi será criado, não a partir 
de vima, como fazemos com 
a propaganda de produção, 
mas com a produção. O ho- 
mem novo encontrar-se-á a si 
próprio, produzindo.» 

(1920) 

(Continua) 
VSEVOLOD MEYERHOLD 


(1) Dirigido por Stanislavski. 

(2) Célebres actores ale- 
mães, cuja actividade foi funda- 
mental na promoção do natura- 
lismo. 

(Transcrito com a devida 
vénia de: Meyerhold . Textos 
Teóricos — Vol. | int., selecção 
e tradução de J, A. Hormigon 
— Ed. Comunicacion. Madrid.) 
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AR Literatura Policial 


também deve ter atingido o 
seu ponto mais alto nos tem- 
Pos que correm — após um eleganto!). E, curioso, é 
dia “de tantos excessos sempre na Liloratura Pol 
Consciênies e Inconscien- cial que eles vão bater, Por- 
tes, estendemo-nos num quê? Será Que Quem a des- 
«maple», quantas vezes ig denha o faz por não ser ca. 
norando'a própria família paz de a proguzir.. o a 
que nos rodeia, mas de quer comprar..? 

alhos fixos na TV, sem nos Dificilmente nos esquece- 
apercebermos de que al remos de uma imagem que 
guns programas nemde lon-  presanciámos há. algum 
Je merecem que lhes con- — lompo: ocupando uma mesa 
cedamos o espaço de tempo em determinado café, um in- 
aue poderiamos consumir civíduo lia um ivro de bolso 
distraindo e enriquecendo o (que Identiicâmos como ró- 
espírito com leitura. mance policial) aberto den- 

Se o nossc objectivo é a tro de Um outro volume de 
Literatura Policial, ponha- — maiores dimensões: quando 
mos agora de parte qual. — asse Indivíduo abandonou o 
quer outro género literário; — café, levava debaixo do 

ocupará a parte restante braço uma obra de Shakos. 
Contudo, peare, O «manto» que ocul- 
tava q livro menort Por quo 
motivo outras pessoas com- 
am um livro policial ext 
jo Que o mesmo seja em- 
inado e não so incomo- 
dando com o facto de trans- 
portarem um Eça ou um Voi 
te sem papel a escon- 
dé-los... «porque é para co- 
mer mesmo na livrarias o 
para os outros formatem 
elevados juízos sobre a sua. 
alimentação». 

No enanto, os factos 
“semero. venceram os argu- 
mentos; um juiz não conde- 
na um réu basoado na argu- 
mentação do acusador. mas 
em face de provas, de tac- 


aizé-o à volta do uma mesa 
de calé ou numa reunião 


O que são MACBETH e HAMLET senão obras 
de características policiais? E AS COLINAS DA 
IRA, de Leon Uris, não será uma obra de carac- 
terísticas mistas, a um tempo uma história de 
espionagem e policial? O ESPIÃO QUE SAIU DO 
FRIO não será, igualmente, um romance com 
as mesmas características? 
Estes exemplos, entre muitos outros que se 
poderiam focar, significarão que Shakespeare te- 
ha sido um escritor «especializado» em Literatu- 
ra Policial ou que Leon Uris e John Le Carré 
sejam cultores do género, como Agatha Christie 
e Erory Queen? 
A Literatura Poli 
mais é do que um ramo 


res como Conan Doyle, Aga. 
tha Cvístio, Que 


abertura em copo 
do desta secção dei 
xdmos em suspenso uma in- 
terrrogativa: pelo facto de 
Shakespeare, Leon Uris a 
John Lo Carré terem produ- 
Zido obras de carácter pol 
cial, “deveriamos. conside 
rá-los “escritores. especial 
“zados neste género? Não os 
“Consideramos como tal, na. 
verdade; quisemos apenas 
exempliicar com os seus 
nomes que elos à outros ro- 
mancistas so serviram o ser- 
vem dos «condimentos pol- 

para produzirem as 
ob 


nada — q especialização: esta é ou- 
tra "Onda que esmorecers. 


Note-se que de modo 


consuramos os espíritos so- 
quiosos de conhecimento; 
apenas. trisamos que sem- 

havará on- 


& conflito humano 
sob o sou aspecto criminal, 
opiniões pre houve, há 
to género lie di 

erário não pordau adeptos, — laridades que marcam uma 
ópoca, sem falamos na 

Anal “aparente, anobe, de 
o Pseudo cultura 
coleccionando livros a me 


Tógico admitir 
se deve 
Policial 


mo qualquer outra obra? 


o assunto; a vida 
agitada dos nossos dias é 
uma onda — presentemente 
Ina. faso mais adiantada 
da ressaca — do Ntoratura 


xará do Intorossar. Existo 
quem pretenda convencar 


aus tonto. 
Abundam no nosso país 


ta o desenvolvimento do ra 
clocínio dedutivo? Não re. 


fantasia Bréximo de que à lteratura os Dsaudo imelactuais, 08 presentará um romance dos. 

do saxo violência, ar. morreu, mas cof que gostam de exi e género, que prenda o lei: 
tadamente rolulada de poli- alimação falsa cultura e procuramex- tor, uma aconselhável. dis. 
cia: o próprio rim da vida. abaoluamenta errada; “o por a corrente do seu com Iracção para o axplito o 


da hojo, de uma vida vivida plexo ponsamento à 
om cholo em cada vinte o 

quatro horas, fatigando cor- 
pos e espíritos, espíritos 
mai Irrequiatos do que nun: 
ca, vivendo actualmente o 
Climax do desejo, por vozes 
mal orlantado e controlado, 
do literatura do divulgação 


que se Verifica & somento 
aquilo a que acima nos fofo 
timos: o lempo oscassoi: 
mais do que nunca e cada 
um do nós protendo viver 
o melhor possivel cada dia, 
preocupando-se pouco ou 
muito pouco com o dia se- 
Quinto: a fadiga humana 


'or vezos, um sedativo 
inolensivo, de melhores e 
mais seguios eleitos do que 
S abuso de produtos quim 
Não é fácil imaginar-so 
uma obra policial: se o 
critor é honesto para consi- 
9o próprio « para com aque- 


de dezanas de escudo por 
palavra. Exprimem-se ideias 
abusando de 


usando e 
«pose, 
quo 

+mentalizars, etc, etc. div: 
dindo à toratura” em 
MAIOR o menor (é «tão bom» 
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A MITSUI & CO. (PORTUGAL) Importações e Expor- 


tições, Lda. comunica que, em virtude das Sociedades 
MITSUIS estabelecidas na Europa, se terem agrupado, 
alterou a sua denominação social, passando. portanto, 


a denominar-se 


Mitsui & Co. Europe (Portugal), Ida. 


N. B.— A sua sede continua a ser no Edifício Mobil-—Rua Castilho, n.º 165, 3:—Lisboa-1 
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DICK HASKINS 


les que pagam par 
toma dezonas de notas am. 
tes da produção de um livro, 
«digere» todo um complexo 
esquema que traça e conti. 
nua à anotar enquanto es. 
creve, à mover as suas per. 
sonagens num mais ou ma- 
nos emaranhado fio de mea- 
da duma atmosfera de maior 
ou” menor suspense. Tra. 
Ihando mais no silêncio da 
noite, ou durante o dia e 

um livro pode custar 
à um escritor três ou mais. 
meses de trabalho, o que ao 
leitor (não consi 


«minhteser 


afinal, 
que iniciamos a secção «Li. 
teratura Pollcials 49 nosso 
Suplemento, seria mals ex- 
tensa se o espaço não fosse 
limitado, Mas. não queremos 


concluir sem acrescantar 
que. nos propomos analisar 
nesta mesma. secção, e 
construtivamente, os roman- 
ces policiais que forem pu- 
blicados no nosso país, not 
ciar com a possivel anieco- 
dência os títulos programa. 
dos pelas editoras e dedicar 


preço do livro, quaisquer outros artigos À 
de “custar soment Literatura Policial “no. es- 
dúzia de horas de leitura, Paço quo nos é reservado 


dom de a escrever não se 
aprende & Sim nasce com 
o escritor, podemos acres- 
Sertar que conhecemos di 


de qualquer espácio do fa 
voritismo e dosprezando a 


dos no góne- car, porquo para o fazer 
ro produzindo sem dlicuida:  conscientemonte "6º india: 
de oura literatura, ao passo — pensával, Quanto a nós. co. 
que não nos parece digno nhecer por oxporiência 


de nota um exemplo con 
trário. 


própria o que sa vai analisar 


feito polos outros, 


Notas de Viagem 
PERGAMO-II 


Das portas do mar açoreadas 
Em vasto pântano, saídos da tirreme, 
Ricardo e Liz avangam pelo marmore 
Da longa rua, coroados de sol 
Atingidos por flores e jubilosos vivas 
Com o andar de quem sabe sobre que pisa 
Lentamente, os ventos enfunando 
Suas vestes brancas, dirigem-se 
Para a biblioteca, com uns duzentos mil 
rolos de papiro, 


Que Ricardo vai oferecer a Liz, 

Para o próximo incêndio de Alexandria, 

Será que o amor degrada ou se degrada 
irreversivelmete? 


Temos depois, quando a loucura 
Tomou a cabeça de Ricardo, 

Ele era visto por tugúrios, 

Vãos de escada, em Amesterdão, 
Nova lorque ou Roma, à procura 
Do maior diamente para selar 
As pazes do seu amor por Liz, 


M.ANTÓNIO 


«1. 08 


INFUSÍVEIS 


PAGINA SETE 


DE Sua 


SFicão 


Integrado na colecção «Obras de Alberto Ferreiras, a «Ar- 
cadiar acaba do lançar o romance «Crise» desse autor. À obra 
é antecedida de um prólogo, de uma dedicatória e de uma 
citação, 


Publicações Europa-Ar 
Castro Alves, quo 
O Amor de Castro Alvos-. 


Do excepcional intoreste, o estudo «Farraira do Castro 

a sua vida, a aus porsonalidade, à sum obra». que as «Publ: 
cações Europa-América» acabam “o lançar, com uma Introdução 
a toxtos escolhidos por Alvato Salema: O volume contam, em 
Apândico, uma eronologia da Vida do aútor a um estudo Biblio 
gráfico actualizado, 


Companhia 
dos Caminhos 
de Ferra Portugueses 


VENDEDOR 


SARL) 
E PRECISA-SE 
CONCURSO 
ax 6 horas do dia E de 
“197, esta Companhia ; 

Sm umensinoa || Para desenvolver uma ac! 

dir da estação de Sintra ER Z 

ÃO PERA ia “ag lade aliciante e lucrativa 

Sência é de 1500080 e as res á : - 

tive propostas deverio ser Se tem mais de 18 anos e 

dos poderão msltar mas = cultura média 

mg top Se gosta de contactos 

ra 2 Lisboa (Rossio — Lise 

18, Aval == Setor Ca 8 

Gi! da Região Cento. Lilboa humanos 

Coreto da Prece: de Se tem força de vontade 

Companhia, Rua Vitor Cu PEPRRS 

dom, 45, Lisbon e gosta de dinheiro 


Esta “Companhia reservo 
» direito de rejeitar todas 2s 
propostas, ou algumas delas, se 


Se gosta de aproveitar 


As propostas deverão ser npo 
feira echada dir tesagedo 


da ao Serviço Comercial de 
passageiras da Companhia dos 
Caminhos de Ferro. Portugue- 
ves, Rua Vitor Cordon, 4, 
Vishoa-2, acrescentando-se 
dquele endereço, no invólucro, 
o seguinte: 


Responda-nos dando 
pormenores sobre si 


Para apartado 1425 Lisboa 


, 3 educação, a religl 
& espirito e o conforto na co- 
lectânea de ensaios que os 

vros do Brasil acabam de pu- 
blicar com o titulo de «Sobre 


imbém dos Livros db 
o ensaio «Continentes 


Perdidos», de L. Sprague de existência da Atlântida e dos 
mais recontes 


Camo. acerca das lendas da resultados 


SG DE pa 


investigações clontíicas sobre 
este continente, 


O DIÁRIO DE LISBOA ASSOCIA-SE 
À HOMENAGEM PRESTADA 
A OSCAR LOPES 


Organizado pelo semanário, «A 
Opinião», realizou-se na praia da 
Aguda um jantar de homenagem a 
Oscar Lopes em que participaram 
mais de quatrocentas pessoas vi 
das de todos os, pontos do Pai 
Sobre o significado desta homen 
gem, já Urbano Tavares Rodrigues 
publicou uma nota no corpo do 
Diário de Lisboa mas mal ficaria a 
este suplemento literário não acres- 
centar, à publicação dessa not 
uma outra aderindo  inteiramen 
aos propósitos dos responsáveis pe- 
lo semanário «A Opinião». 

O trabalho de Oscar Lopes em 
prol das letras portuguesas é bem 
conhecido e não carece de apresen- 
tações. À homenagem que lhe foi 


prestada na Aguda aderem por isso 
quantos trabalham e colaboram nes-. 
te suplemento que se preza de não 
relatar factos relacionados com a 
vida mundana — mesmo quando es-. 
ses factos se relacionam com a vida 
literária — e de evitar tudo o que 
possa confundir-se com o espírito. 
de elogio mútua que ainda sobrevi- 
ve entre nós. À adesão do Buplo- 
mento Literário do Diário de Lisboa. 
à homenagem prestada a Oscar Lo- 
pes é uma atitude deliberada que 
nada tem a ver com a camaradagem. 
existente entre oficiais do mesmo 
ofício. Aderindo a esta homenagem, 
o Suplemento Literário do Diários 
de Lisboa limita-se a praticar um 
acto de justiça elementar. 


Fazer equilibrio ou brincar com vedantes não é razoável 
PARA TRATAR "ASÉRIO! DO ASSUNTO 


SIMRIT 


FAG PORTUGUESA, LDA. -orro-comera-ussoa 


TEM MUITO GOSTO EM ATENDÊ-LO. 


PAGINA OITO 
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OS ANOS 50::: 
EM LISBOA :: 


«Felizmente já há pessoas que não se importam 
de pagar 400 ou 500 contos por um quadrinho» 
dizia-me, há algum tempo, uma simpática funcio- 
nária de uma galeria de Lisboa, diante de uma 
excelente «acrochages de surrealistas parisienses 
e afins, Não se tratava sequer de uma exposição 
montada com grandes esforços de propaganda, mas 
simplesmente das paredes de uma loja que vende 
quadros e que discretamente vai introduzindo em 
Portugal um certo número de pinturas e de pintores, 
impensáveis aínda há meia dúzia de anos para o 
gosto da maioria, senão da totalidade, dos coleccio- 
nadores endinheirados. 

Quer em simples «acrochage», quer em expo- 
sições individuais ou colectivas, e ainda secundadas 
pela scção de certas instituições culturais como 
à Fundação Gulbenkian, Lisboa vai assim actualizan- 
do 9 seu conhecimento e o seu gosto por padrões 
de h vinte anos, enquanto os seus mais poderosos 
burgueses vão comprando arte moderna Vinte vezes 
mais cara também (coisa séria e aceitável, portan- 
tol) 

Vários exemplos poderia hoje ir buscar, acontece 
porém que algumas exposições ainda não Vi (Hadiju), 
& que há, ou houve, recentemente três exposições 
individuais que correspondem a outras tantas orien- 
tações da produção artística parisiense dos anos 
40/50 as quais, aliás, também por cá se fizeram 
sentir entre os nossos artistas ai pelo final dos 
anos 50, muito antes pois, da actual aceitação co- 
mercial o coleccionística que teria sido obviamente 
a altura Ideal para levar a cabo um determinado 
número de confrontos, contribuindo, efectivamente 
para a história da arte que so ia (podia) fazer no 
nosso país, e que bem menos úteis, embora interes- 
santes se mo afiguram hoje em dia. Vejamo-las, 
pois 


15, Abutacção Gromética “A minha imagem de marca 
asi. CNosiçÃO na” gi. na, Imbronaa à dotestávol: dou 
Buarumj, 7200! & POB ce Uma ábrica que pro. 
Co-lundador da galeria Denl- dUz em séria telas, tapaça! 
multiplos a ediçêna, Ber orga: 

izado “vendo a minha pro. 
dução am toda à pare s bas: 
Em Shea tarte, caro. Justica cs. maus 
que na altura ou pouco depois benefícios com propósitos 


é que, auinza anos depois, em 
contrênto publicitário com uma 
fórmula. «novas proposta nos Por dons banávolos em favor 
USA, a Pop Art, viria a serao. dos museus e de colectivida- 
tremaimente” divulgada com o des com Poucos meios, ofertas. 


venda pgs a Cm pa 
pe Cad a al a ana 
Done ra 
tante charneira entre duas ge- tas acções políticas, etc. Sem 
rações a de Albers e sobretudo falar das ofertas, a título gra- 
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domínio da abstracção qeo- 
métrica, de um punha 
dlvigualidades 

ro gest 

de tradição francesa poderiam 
ser designados, e foram-no, de 
abasiractos líricos, signilican- 
“do tal lirismos uma «quali 
Ser de simpatia em rol 
natureza, e Uma dissolução é 


Se tornaram numa prática me- 
ramento decorativa de pintura 
e de uma segunda escola de 
Paris que assim, e só assim, 


conseguia “ncêntr” cesso: AM E 


E 
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o oimura que rama JR A O E DUDOREREEEHE 


"cana 
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Não vou até ao ponto de ai. 
2or, como o tez M. Pleynei (Art 
International XV/t Jan 1971) 
que de cninês, Zao Wou-y só 


mais dito- 
8. No q 


dovelersidoosauaparecimanto, 
Saudado por homens como Mk 


O apso 
Zao Wow-121 


Vasareiy 
faca, embora agradável, repo- 
tição do uma formula, um mo- 
mento de invenção prolongado 
para render uma vida Intoi- 


3º Nova-Figuração (Lins- 


giu, também no tim dos anos 
40, uma pintura vinda quase 
sempre do Norte do Flandros, 
tuncionando também no que 86 
poderia classificar como uma 


Consciência que 
fodicamente, 


tas de pintura. cuia rapidez a 
violência de execução o 

manilestas na sua atórmenta 
é salpicada superfície. Havia, 
noutros tempos, nas nossas fel. 
na execução de pinturas a par- 
vir o uns quantos baldes de 
tinta de canário atirados sobre 
um pano, Com 05 quais espor- 
taneamento se la Constilulndo 
“um quadro no que era também 
& sobretudo, um espectáculo. 
Este é um tipo de pintura cuja 
execução deveria constituir 
“um espectáculo de tipo seme- 
Inante, - caso, - ovidentementa 
não estivesse já inteiramente 
domesticaca, ou melhor, para 
este caso, enjaulada por anos 
& anos d uma vocação que 
não é evidentemente & sua, à 
do consumo de luxo. E talvez 
aqui, diante da violência comu- 
icativa da pintura exposta na 
11%, que melhor podemos sen- 
tir direi mesmo palpar (tal a 
realicade material das crostas 
de pintura) as contradições 
nas “quais. constantemente se 
funda o trabalho artístico numa 
Sociedade como a nossa que 


ra a produção artísti. 
ca portuguesa, desempenho. 


So ha duas respostas, Sim 
“Sim porque aj 

ajudarão a emo. 
ralica úr teréado, sem Tom 


o 
sua produção, atu (oqueia 
que não tem o peso e o valor 
da história) ao nível consen- 
tâneo com esse morcado inter. 
nacional. 

Sim, porque são estas as pri. 


que ficarão, embora n 
de particulares dentro do nos- 
to Paio servindo, quem aabo, 
um futuro museu da 

emporânes a consthuir graças. 
à colaboração de boas vonta- 
des particulares. 

Não na madida em que tudo 
isto sor ródia de todo 
o sentido real de libertação o 
de investigação que tem an 


o pensamento, invenção, crlati- 
vidado dos nossos contempo- 


olei 


mindo apenas uma diferença 
de atitude que do ser 


Um de nós tome a que... pudor! 


